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Terreno da Novacap: decisão apressada 
pode render bilhões, mas colapsar trânsito

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 20

Mauro Vieira 
conversa com 
Rubio sobre 
terrorismo
O ministro de Relações Exteriores do 
Brasil, Mauro Vieira, conversou com o 
secretário de Estado dos EUA, Marco 
Rubio. A preocupação é a classificação 
do PCC e do CV como terroristas

Pará estuda uso 
do murumuru 

PÁGINA 28

Pesquisadoras 
da Universidade 
Federal do Pará 
estudam o uso 
do murumuru, 
palmeira 
amazônica, 
como veículo 
de liberação 
e penetração 
cutânea em 
remédios e 
cosméticos

Agência de Notícias do Acre

Palmeira amazônica usada na pesquisa

PÁGINA 19

As reações duras dos ministros do 
STF Dias Toffoli e Alexandre de 
Moraes, contra integrantes da Po-
lícia Federal e da Procuradoria Ge-
ral da República (PGR) têm como 
origem uma grande desconfiança. 

Eles desconfiam de que integrantes 
da antiga operação Lava Jato perma-
necem em cargos chaves nesses dois 
órgãos e estão agindo para desmo-
ralizar a Suprema Corte e atingir o 
Governo Federal.

Ibaneis deve sancionar hoje 
projeto de socorro ao BRB

Impressões 
no Senado 
sobre o 
Master

Impeachment 
agrava a 
situação 
de Moraes

TALES FARIA - PÁGINA 4

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5

PÁGINA 7PÁGINA 6 E BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 7

Com a prisão, é improvável que Da-
niel Vorcaro compareça à Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado para o depoimento que estava 
marcado. Mas os senadores e técnicos 
ali têm suas impressões, que gostariam 
de esclarecer com o dono do Master

O partido Novo protocolou pedido 
de impeachment contra o ministro do 
STF Alexandre de Moraes. Embora 
não seja o primeiro, agrava a situação, 
por estar relacionado ao que veio à 
tona sobre sua relação com o Master. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Preocupação de Vieira é intervenção

PÁGINA 5

O ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad (PT), deverá sair do gover-

no na semana que vem. Os planos 

para ele é que dispute o governo 

de São Paulo, numa tarefa com-

plicada de derrotar a reeleição do 

governador Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos). Pesquisa Datafolha 

no fim de semana o mostrou com 
31% das intenções de voto para go-

vernador contra 46% que preferem 

Tarcísio de Freitas.

Haddad sai na semana que vem
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Para o STF, Moro 
mantém agentes 
infiltrados na PGR 
e Polícia Federal

PC OLIVEIRA

Uma situação de
estarrecer nosso
STF de hoje

PÁGINA 2

DORA KRAMER

A polícia senta
praça na política
e nos poderosos
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Petróleo pode fazer a 
guerra no Irã terminar

EDITORIAL

A escalada de tensões entre Es-
tados Unidos e Irã voltou a colocar 
o mercado internacional de ener-
gia em estado de alerta. Em um 
cenário global ainda marcado por 
instabilidade geopolítica e fragili-
dade econômica, qualquer confl ito 
envolvendo um dos principais pro-
dutores de petróleo do planeta tem 
efeitos quase imediatos sobre o pre-
ço do barril. A simples possibilidade 
de confrontos diretos ou bloqueios 
em rotas estratégicas já é sufi ciente 
para provocar especulação, volatili-
dade e aumento das cotações.

O Estreito de Ormuz, corredor 
marítimo por onde passa cerca de 
um quinto de todo o petróleo co-
mercializado no mundo, tornou-se 
novamente o epicentro das preocu-
pações energéticas. Caso haja inter-
rupções no fl uxo de navios petro-
leiros, o impacto no fornecimento 
global seria signifi cativo. O resulta-
do imediato costuma ser o aumen-
to do preço do barril, pressionado 
tanto pelo risco real de escassez 
quanto pela reação preventiva dos 
mercados fi nanceiros.

Essa elevação não se limita ao 
setor energético. O petróleo con-
tinua sendo uma das principais en-
grenagens da economia mundial: 
infl uencia diretamente o custo do 
transporte, da produção industrial e 
até da geração de energia em muitos 
países. Quando o barril sobe rapida-
mente, o efeito dominó alcança ca-
deias produtivas inteiras, elevando 
custos logísticos e pressionando a 
infl ação em diferentes regiões.

Para economias altamente de-
pendentes da importação de com-
bustíveis, a situação é ainda mais de-
licada. Governos passam a enfrentar 
o dilema entre repassar os aumentos 
aos consumidores, elevando preços 
de gasolina, diesel e alimentos, ou 
subsidiar o combustível, pressio-
nando contas públicas já fragiliza-
das. Em ambos os casos, o impacto 
social pode ser expressivo, sobretu-
do em países em desenvolvimento.

Por outro lado, grandes expor-
tadores de petróleo podem experi-
mentar ganhos momentâneos com 
a valorização do barril. No entanto, 
esse benefício é frequentemente 
acompanhado por maior instabi-
lidade econômica global, desace-
leração do comércio internacional 
e incerteza nos investimentos, fa-
tores que, a médio prazo, acabam 
atingindo todos os mercados.

Diante desse cenário, a tensão 
entre Estados Unidos e Irã revela 
mais uma vez o quanto o sistema 
energético mundial permanece 
vulnerável a crises geopolíticas. 
Enquanto o petróleo continuar 
sendo a base do funcionamento 
da economia global, confl itos re-
gionais terão capacidade de pro-
duzir efeitos planetários. Mais do 
que nunca, o episódio reforça a 
necessidade de diversifi cação ener-
gética, cooperação internacional e 
estratégias que reduzam a depen-
dência de um recurso cujo preço, 
tantas vezes, é defi nido longe das 
bombas de combustível e muito 
perto dos campos de batalha

HÁ 95 ANOS: REVOLUCIONÁRIOS E GOVERNO PE-
RUANO PERTO DE ENTRAREM EM ACORDO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1931: Terre-
motos de grandes proporções assustam 
morades da iugoslávia, Bulgária e Grécia. 
Elementos da guarda revolucionária perua-

na fazem acordo com o governo para tirar 
o coronel Sanchez Cerro da política do 
país. Presos políticos indianos foram pos-
tos em liberdade depois do acordo de paz. 
Príncipe de Gales está na Argentina.   

HÁ 75 ANOS: NEREU RAMOS ASSUME PRESIDÊN-
CIA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de março de 1951: Tropas 
chinesas estão tendo baixas de 60 homens 
para cada um dos aliados. Há boatos na 
França de que Charles de Gaulle ensaia vol-

tar ao poder. Governo estuda dar 8 milhões 
de cruzeios para subsidiar a safra de cana. 
Nereu Ramos é eleito presidente da Câma-
ra dos Deputados. Senado ainda em nego-
ciação para composição da Mesa Diretora.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Bortoleto

Assistir Gabriel Bortoleto pontuando logo na 

primeira corrida é daqueles momentos de deixar 

todo brasileiro com o coração aquecido. Bora pra 

cima, tá só começando. Bortoleto voou muito! Tor-

ço para que o seu sucesso seja constante. Muitas 

oportunidades pela frente para o brasileiro Gabriel 

Bortoleto. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Confi antes na escrita de que o combate ao cri-
me seria o principal assunto de campanha nesta 
eleição, governo e oposição se empenharam em 
preparar munição para cada grupo se mostrar o 
mais preparado no tema junto ao eleitorado.

Tanto que trataram de fechar acordos para 
aprovar duas medidas de visibilidade, embora 
questionáveis quanto à efetividade. Aprovaram 
o projeto de lei antifacção e destravaram a trami-
tação da PEC da Segurança, que já passou pela 
Câmara e agora vai ao Senado. Em torno disso, 
pretenderam fazer o embate.

Os fatos, contudo, são desobedientes contu-
mazes e já sinalizam uma mudança de rumo. O 
esquema criminoso de Daniel Vorcaro para man-
ter seu banco em pé reativou o caso das fraudes no 
INSS. Juntos, os dois escândalos puseram em cena 
a polícia na política.

A segurança do público segue sob os holofo-
tes, pois é também diretamente afetada pelas ati-
vidades ilegais do ex-banqueiro e pelo roubo em 
aposentadorias e pensões. Com uma diferença: se 
a ideia antes era tratar do combate à criminalida-

de clássica, dos bandidos, digamos, tradicionais, a 
nova realidade não se limita às cobranças ao poder 
público; diz respeito a condutas dos próprios po-
derosos.

As informações já reveladas têm potencial de 
desgaste ecumênico: atingem personagens de di-
reita e esquerda. Em tese, a presença de tantos fi -
gurões da República daria margem a acertos para 
interditar as investigações.

Na prática, porém, o caminho de uma opera-
ção abafa vem sendo interditado pelo trabalho da 
imprensa profi ssional, o empenho da Polícia Fe-
deral, a atuação do ministro André Mendonça e a 
diligência de políticos das comissões de inquérito 
do INSS e do crime organizado. Só o Ministério 
Público, na fi gura do procurador-geral, Paulo Go-
net, não tem tido papel à altura.

Já vimos o fi lme sobre o desmonte provocado 
por nulidades camaradas, mas no ano de eleições 
o que importa é o presente. E, no aqui e agora até 
outubro, quem tentar controlar a sangria pode 
sair seriamente avariado.

*Jornalista e comentarista de política

Como já disse em outras ocasiões, acompanho 
de perto a vida política e econômica do país há 
quase sessenta anos. Confesso que, ao longo des-
tes anos, acompanhei de perto, como jornalistas, 
muitas crises, mas nenhuma da dimensão da que 
vivemos hoje. O Supremo Tribunal Federal com 
seus mais de 100 anos sempre foi uma instituição 
inatacável com ministros da estatura moral e al-
tamente competentes como Adauto Lúcio Car-
doso, Sepúlveda Pertence, Moreira Alves, Oscar 
Dias Corrêa (com quem tive o privilégio de convi-
ver) e o meu amigo Carlos Mário Velloso, que está 
aí ativo aos 90 anos. E agora o que se pode dizer 
de Gilmar Mendes, Dias Toff oli e Alexandre de 
Moraes que não podem nem sair à rua? 

Infelizmente este é o nosso STF de hoje, em 
parte, reconheçamos, vítima da radicalização polí-
tica, mas também alvo de muitas denúncias que os 
ministros alvos precisam explicar. Daniel Vorcaro, 
personagem principal do maior escândalo fi nan-
ceiro do país, expos ministros do STF, políticos, 
servidores públicos e personagens da área econô-

mica do país, deixando em todos nós a sensação 
de que o país está enterrado na lama da corrupção. 

Vorcaro está preso enquanto são apuradas suas 
“estripulias”, mas já se fala em delação premiada, 
o que assusta muita gente. Dizem que a ameaça 
de delação é uma forma de coagir seus amigos 
políticos a arranjarem uma forma de salvá-lo de 
um longo período de cadeia e da falência, essa já 
inevitável. As denúncias de corrupção já atingem 
diretamente Lula, com o surgimento do nome de 
seu fi lho, o “Lulinha” no escândalo do INSS. 

O fi lho do presidente teria recebido milhões 
desviados de benefi ciários do instituto, denún-
cias que já repercute do desempenho eleitoral de 
seu pai hoje, apontam pesquisas, tecnicamente 
empatado com Flávio Bolsonaro nas pesquisas 
eleitorais. Os outros candidatos presidenciais 
Zema (candidato do Novo) e os nomes do PSD 
de Gilberto Kassab, os governadores Ratinho Jr., 
Ronaldo Caiado e Eduardo Leite avançam, mas 
em ritmo lento.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

A polícia senta praça na política
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  ANOMALIA ATÔMI-
CA I - O PT e o QG da cam-
panha de reeleição de Lula 
voltaram nesta segunda-fei-
ra, 9 de março, as suas aten-
ções para o Rio com a de-
cretação da nova prisão do 
ex-secretário de Esportes do 
Estado, Alessandro Pitom-
bo Carracena, e do delegado 
Fabrízio Romano. As conse-
quências desta ação da Po-
lícia Federal, com o aval do 
STF, serão nitroglicerina 
pura para ser usada na cam-
panha presidencial. 

  Alessandro Carracena es-
tava tranquilo no sistema pri-
sional do estado, trabalhando 
na faxina e recebendo, exclusi-
vamente, a visita do seu advo-
gado. Agora, com o novo pe-
dido de prisão, partindo de 
Brasília, e com a PF cortando 
na própria carne, com a prisão 
de Romano, a situação muda 
completamente, e já é possível 
pensar em uma delação pre-
miada com poderes atômicos. 

  Carracena foi secretário 
de Estado de Esportes com 
a desincompatibilização do 
então secretário Gutemberg 
Fonseca, que concorreu a de-
putado federal em 2022. Ele 
foi o executor do programa 
“ErreJota Em Movimento”, 
que previa 4 mil núcleos es-
portivos no estado com ver-
ba oriunda do CEPERJ. 

  ANOMALIA ATÔMI-
CA II - O delegado Fabrízio 
Romano, preso na Operação 
Anomalia, não tinha apenas li-
vre trânsito com estrelas da di-
reita. Ele estava no meio de 
uma briga de dois titãs do PT 
fl uminense, com a suspeita de 
estar levantando informações 
delicadas sobre uma das partes. 

 A RAPOSA E AS UVAS - 
A fábula que envolve o mons-
trengo de 30 andares, que está 
sendo construído na cida-
de de Teresópolis e que é re-
passada à boca pequena pelas 
pessoas mais bem informa-
das da cidade, é que a autori-
zação da prefeitura foi conce-
dida como compensação de 
uma parruda doação de cam-
panha, realizada de manei-
ra informal, de meio milhão 
de reais, pelo empresário en-
volvido na construção do pré-
dio e responsável pela viníco-
la que está sendo instalada na 
cidade. A piada é descobrir 
qual andar alto que abrigará 
a futura residência do alcai-
de e da sua candidata a depu-
tada estadual. Como na fábu-
la A Raposa e as Uvas: “é fácil 
desdenhar daquilo que não se 
alcança”.  

PINGA-FOGO
TRE-RJ

Presidente 

do TRE-RJ, o 

desembar-

gador Clau-

dio de Mello 

Tavares 

durante a 

solenidade

Desembargador Claudio de Mello 
Tavares é eleito 1º vice-presidente do 
Colégio de Presidentes dos TREs

O presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ), desembargador Claudio 
de Mello Tavares, foi eleito o 1º vi-
ce-presidente do Colégio de Pre-

sidentes dos Tribunais 
Regionais Eleitorais 
(Coptrel), em Recife, 
Pernambuco. O magis-
trado também foi con-
decorado com a Meda-
lha de Mérito Eleitoral 
Frei Caneca. 

O Coptrel, fundado 
em 16 de setembro de 
1995, é uma sociedade 
civil de âmbito nacio-
nal, sem fins lucrativos, 
que tem como objetivo 
discutir e buscar solu-

ções para questões pertinentes à 
Justiça Eleitoral, promovendo o in-
tercâmbio de experiências e o forta-
lecimento da democracia no Brasil. 

A 90ª edição do Colégio de Presi-
dentes dos Tribunais Regionais Elei-
torais aconteceu na última semana. 
Com o objetivo de ser um espaço 
estratégico de diálogo e construção 
coletiva, voltado ao fortalecimento 
da Justiça Eleitoral em âmbito na-
cional, o encontro reuniu os presi-
dentes dos 27 Tribunais Regionais 
Eleitorais do Brasil. 

Além do presidente do TRE-RJ, 
a delegação fluminense foi compos-
ta pelo juiz auxiliar da presidência 
do TRE-RJ Fabio Porto, a diretora-
-geral, Eline Iris, e o coordenador de 
comunicação social, Stéfano Sales.

CM

Coptrel reuniu os presidentes dos 27 Tribunais 

Regionais Eleitorais do Brasil em Recife

O presidente do Preservale e conselheiro do 

TCMRio, Nestor Rocha, junto ao secretário 

e pré-candidato ao Governo do Estado do 

Rio, Douglas Ruas,  a assessora especial 

da Secretaria de Estado de Agricultura, 

Ana Paula; e o presidente da ASCAV, João 

Domingo, durante o primeiro encontro da 

chapa majoritária completa da direita, 

no último sábado (7), reunindo prefeitos e 

vereadores, além do governador Cláudio 

Castro e o anfi trião Gustavo Tutuca, 
secretário de Turismo do RJ, no distrito de 

Ipiabas, Barra do Piraí (RJ)

  EDUARDO, O ESPAR-
TANO - O prefeito Eduardo 
Paes, pré-candidato ao Gover-
no do Rio, tem investido muito 
nas suas redes sociais. Não sabe-
mos se é para ganhar mais visi-
bilidade de outro público ou se 
tem algo por trás. Mas algo não 
se deve negar: que o ‘Eduardo 
Espartano’ foi bastante comen-
tado pelos corredores políticos 
desta segunda, foi. Até de sunga 
e capa o prefeito apareceu, com 
lança na mão e grito de ordem. 
A IA está sendo bem investida 
dentro do Palácio da Cidade.

  INAUGURAÇÃO - A 
AGO Denza Rio promove nes-
te sábado, 14 de março, das 9h 
às 12h, na Barra da Tijuca, a 
inauguração ofi cial de sua nova 
concessionária na capital fl u-
minense, evento que também 
marcará a apresentação do 
novo hub de pesquisas da BYD 
no Galeão. A cerimônia conta-
rá com a presença de Stella Li, 

executiva global da BYD Den-
za, de Tyler Li, presidente da 
BYD no Brasil, e de Alexandre 
Baldy, ex-ministro das Cida-
des, além de representantes do 
Grupo AGO. O cantor Mumu-
zinho participará como embai-
xador da nova loja.

  EMPRESARIADO E JOR-
NADA DE TRABALHO - No 
meio das discussões a respei-
to do fi m da escala 6x1, a Fren-
te Parlamentar do Empreende-
dorismo, que reúne deputados e 
senadores ligados ao empresaria-
do, fará um seminário para dis-
cutir a “modernização da jor-
nada de trabalho”. O seminário 
não quer dizer que o grupo se 
alinhe a favor da mudança da es-
cala, mas indica abertura para 
rediscutir modelos. O seminário 
acontece em Brasília, nesta ter-
ça-feira (10) , com painéis de-
dicados a discutir a situação no 
agronegócio, na indústria, no 
comércio e sem serviços.

 EDUCAÇÃO INFANTIL - 
O deputado estadual Sérgio Fer-
nandes (PSD) protocolou uma 
indicação legislativa ao Gover-
no do Estado, solicitando a re-
gulamentação da Lei Federal nº 
15.326/2026 no Rio de Janei-
ro. A nova legislação reconhece 
ofi cialmente os professores da 
educação infantil - creches e pré-
-escolas - como integrantes da 
carreira do magistério público, 
garantindo acesso ao piso nacio-
nal, plano de carreira e aposen-
tadoria especial.

 HOMENAGEM À TRA-
JETÓRIA - A vereadora Elisân-
gela Vasconcelos prestou uma 
homenagem especial à canto-
ra Laila Barros durante a sessão 
especial realizada na Câmara 
Municipal de Itatiaia. Na oca-
sião, a artista recebeu uma Mo-
ção de Aplausos em reconheci-
mento à sua trajetória, talento e 
contribuição para a cultura lo-
cal. Durante a sessão, Elisângela 

Vasconcelos ressaltou que o tra-
balho de Laila Barros represen-
ta dedicação, sensibilidade e ins-
piração para muitas pessoas de 
Itatiaia.

  ENCONTRO NO BAN-
DEIRANTES - Nos basti-
dores da política paulista, o 
PSDB passou a avaliar a possi-
bilidade de abrir mão de uma 
candidatura própria ao gover-
no de São Paulo em 2026 para 
apoiar Tarcísio de Freitas, do 
Republicanos. O tema entrou 
na pauta de uma reunião rea-
lizada nesta segunda-feira (9) 
entre o governador e o vice-
-presidente nacional da legen-
da, Paulo Serra. Novos encon-
tros devem ocorrer ao longo 
do mês e a base tucana também 
deverá ser consultada antes de 
uma decisão fi nal. Até então, 
o próprio Paulo Serra fi gurava 
entre os nomes cogitados pelo 
partido para disputar o Palá-
cio dos Bandeirantes.
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As mulheres já representam 
uma presença significativa no 
universo empreendedor brasi-
leiro. Dados do Sebrae mostram 
que o país já conta com mais 
de 10 milhões de mulheres em-
preendedoras, o que correspon-
de a cerca de 34% do total de 
donos de negócios no Brasil, um 
recorde histórico que reflete a 
crescente participação feminina 
no mercado de trabalho inde-
pendente. Além disso, a parti-
cipação feminina entre os em-
preendedores iniciantes, aqueles 
com negócios de até 3,5 anos, 
voltou a crescer e se aproxima 
de 47%, segundo o Global En-
trepreneurship Monitor (GEM) 
mais recente.

Mesmo com esse avanço, estu-
dos indicam que ainda persistem 

desafios estruturais no acesso a re-
cursos, crédito, mercados e redes 
de relacionamento, o que impacta 
diretamente a performance e a es-
calabilidade dos negócios lidera-
dos por mulheres.

E é justamente nesse ponto 
que entra um dos fatores mais de-
cisivos, e menos discutidos, para o 
sucesso de qualquer empreendi-
mento: o networking.

Fazer contatos, conhecer as 
pessoas certas e construir rela-
ções de confiança sempre foi 
essencial para quem empreen-
de. No entanto, os ambientes 
tradicionais de negócios e rela-
cionamento ainda são majorita-
riamente masculinos, o que gera 
barreiras sutis, mas reais, para a 
participação feminina. Muitas 
vezes, não se trata de falta de 

competência, mas de falta de 
acesso aos espaços onde as deci-
sões e oportunidades circulam.

Esse desafio se soma a outro: a 
sobrecarga. Muitas empreendedo-
ras acumulam jornadas múltiplas, 
entre empresa, casa e filhos, o que 
reduz drasticamente o tempo dis-
ponível para participar de even-
tos sociais, encontros informais 
e ambientes de relacionamento 
que historicamente sustentaram o 
networking empresarial.

Diante desse cenário, um mo-
vimento silencioso vem transfor-
mando a forma como as mulheres 
se conectam profissionalmente. 
Mais do que frequentar os mes-
mos espaços, elas têm modificado 
a lógica desses ambientes. O net-
working deixa de ser baseado ape-
nas em trocas superficiais e passa 

a se apoiar em confiança, colabo-
ração, escuta ativa e construção 
genuína de vínculos.

Esse novo modelo de relacio-
namento profissional valoriza 
menos a autopromoção e mais a 
construção de reputação por meio 
da consistência, da entrega e da 
reciprocidade. Em vez de dispu-
tar espaço, as mulheres tendem a 
criar ambientes onde mais pessoas 
cabem, e isso gera redes mais for-
tes, mais diversas e, consequente-
mente, mais produtivas.

Quando essas características 
passam a fazer parte da cultura 
dos grupos de relacionamento, o 
impacto não é apenas para as mu-
lheres, mas para todo o ecossis-
tema empreendedor. Ambientes 
mais colaborativos geram negó-
cios mais sustentáveis, parcerias 

mais duradouras e decisões mais 
inteligentes.

Em 2026, o que se observa não 
é apenas um aumento no número 
de mulheres empreendendo, mas 
uma mudança concreta na for-
ma como o networking é feito 
no Brasil. E essa transformação, 
silenciosa e consistente, pode ser 
um dos fatores mais relevantes 
para explicar o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino nos 
próximos anos.

*PhD. Vice-Presidente do 
BNI Brasil - Business Network 

International - a maior e mais 
bem-sucedida organização de 

networking de negócios do 
mundo

Mara Leme Martins*

Como as mulheres estão transformando 
o networking empresarial

Não foi por falta de avi-
so que ministros do Supremo 
Tribunal Federal andam enras-
cados, obrigados a soltar notas 
para explicar negócios, con-
tratos, trocas de mensagens e 
viagens 0800. Há alguns anos 
que relatos sobre pizzas inde-
vidas, relações perigosas com 
políticos e empresários e parti-
cipação remunerada em eventos 
vinham sendo publicadas pela 
imprensa — e suas excelências 
trataram de ignorar os alertas, 
fecharam-se em suas togas.

Acharam — como parecem 
continuar a achar — que estão 
acima de tudo, que o adjetivo 
supremo que designa a corte 
também está tatuado em seus 
nomes. Seriam assim, supremos, 
inatingíveis, acima de qualquer 

suspeita, acusação, evidência ou 
prova. Regiam às notícias como 
o personagem Kiko do seriado 
“Chaves”: “Gentalha, genta-
lha!”, pareciam dizer aos autores 
de questionamentos.

Uns pecaram por atos; outros, 
por omissão. Mesmos ministras e 
ministros que evitaram participar 
de reuniões com partes e frequen-
tar convescotes não levantaram 
a lebre da desconfiança na corte. 
Mantiveram a ideia de de que 
STF é um arquipélago formado 
por 11 (atualmente, dez) ilhas 
isoladas. Como se, em relação à 
corte, valeria mesmo uma versão 
da tal Lei de Murici: cláusula pé-
tra regimental que daria a cada o 
direito de cuidar de si e de não dar 
satisfações a ninguém.

Com a internet e as redes so-

ciais, todo mundo passou a ser 
mais vigiado, houve também um 
saudável crescimento da noção de 
limites que devem ser respeitados 
por autoridades, inclusive por 
aqueles que podem mandar pren-
der e mandar soltar. O STF tem 
o direito de errar por último em 
relação aos outros, mas essa prer-
rogativa não vale para a vida de 
cada um de seus integrantes.

A prepotência, típica dos que 
agem sem controle, contaminou 
vários ministros, que, nos últi-
mos anos, não vacilaram em dar 
decisões no mínimo questioná-
veis, muitas vezes contaminados 
pelos sempre mutantes ventos 
da política. Num intervalo de 
poucos anos, a Lava Jato passou 
de imaculada a Geni da música 
de Chico Buarque.

No uso de um poder que, 
na prática, revelava-se absoluto, 
ministros absolveram pessoas 
com quem haviam dividido 
mesa, aumentaram o escopo de 
seus negócios privados, manda-
ram destruir provas, mudaram 
de opinião como quem troca de 
gravata. E não se viram impedi-
dos de estabelecer relações de 
viés político com agentes públi-
cos encarregados de fazer leis ou 
de governar. Judiciário não pode 
fazer acordos ligados ao exercí-
cio do poder, deve, quando acio-
nado, julgar pessoas acusadas.

É sempre bom ressaltar a 
atuação decisiva do Tribunal 
Superior Eleitoral e do STF na 
garantia das eleições de 2022 e 
na tomada de providências que 
evitaram a implantação de uma 

nova ditadura no país. Diante 
da leniência do então procura-
dor-geral da República, Augus-
to Aras, o Judiciário chegou a 
ultrapassar alguns limites, mas o 
jogo era de vida ou morte, pre-
cisou ser jogado daquele jeito. 
Passado o temporal, faltou a hu-
mildade de baixar a bola.

É cedo falar em eventual 
responsabilidade ou favoreci-
mento de Dias Toffoli e Ale-
xandre de Moraes no escândalo 
do Master. Mas as suspeitas são 
muitas, e foram refletidas nas 
idas e vindas em decisões do 
primeiro e nas notas divulgadas 
por ambos. O  STF é importan-
te demais para que pese sobre 
ele esse tipo de suspeição, não 
dá para ter eventuais marcas de 
batom na Justiça.

As reações duras dos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Dias Toffoli e 
Alexandre de Moraes, contra in-
tegrantes da Polícia Federal e da 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR) têm como origem uma 
grande desconfiança.

Os ministros do STF des-
confiam de que integrantes da 
antiga operação Lava Jato per-
manecem em cargos chaves nes-
ses dois órgãos e estão agindo 
para desmoralizar o Supremo e 
atingir o governo.

“A Lava Jato está super estru-
turada ainda. Seus integrantes 
estão em postos chaves da PGR, 
e o Moro tem agentes da Polícia 
Federal absolutamente ligados a 
ele. Basta lembrar que quando o 

ministro Dias Toffoli expediu a 
liminar de busca e apreensão na 
13ª Vara de Curitiba, demorou 
quase um mês para ser cumpri-
da. Ele teve que nomear agentes 
específicos, da confiança dele.”

O advogado Antonio Carlos 
de Almeida Castro, conhecido 
como Kakay, admitiu à coluna 
que remanescentes da Lava Jato 
na PF e na PGR estão por trás 
dos ataques desferidos contra os 
ministros Dias Toffoli e Alexan-
dre de Moraes.

Segundo Kakay, trata-se de 
uma operação que teria como 
coordenador o senador e ex-juiz 
Sergio Moro (PL-PR), que coor-
denou a Lava Jato quando estava 
à frente da 13ª Vara Federal.

“Tudo isso é muito grave, 

muito grave. Tanto é que o Tof-
foli teve que nomear agentes da 
confiança dele para a investiga-
ção do Banco Master. E, com 
a saída dele, o ministro André 
Mendonça isolou a imprensa. 
Isolou também o Andrei Ro-
drigues [diretor-geral da PF] 
da condução do caso. Na verda-
de, existe uma campanha forte 
coordenada pelo Moro e pelos 
lavajatistas. Eles entendem que 
um tiro no Supremo Tribunal 
Federal hoje é um tiro no gover-
no. É isso que está por trás”, dis-
se kakay, que integra um grupo 
de advogados muito próximo ao 
governo e, até, ao STF, o Grupo 
Prerrogativas.

O advogado Eugênio Aragão, 
que foi ministro da Justiça no gover-

no Dilma Rousseff, concorda com 
Kakay: “De fato, tanto a área penal 
da PGR como a PF estão contami-
nados pelo lavajatismo. Falta bom 
senso. Mas também o protagonis-
mo algo impróprio do STF nas 
investigações vem incomodando 
muito aos investigadores, que per-
dem um instrumento de alavanca-
gem corporativa”, explica.

Marco Aurélio de Carvalho, 
coordenador do Grupo Prer-
rogativas, também acha, como 
Kakay, que a oposição se juntou 
aos lavajatistas na tentativa de en-
fraquecer o STF por avaliar que 
acabariam atingindo o governo. 
Segundo ele, oposição e lavaja-
tistas aproveitaram-se de brigas 
internas na PF:

“É preciso levar em conta que 

a polícia também está em dispu-
ta. Daí esses vazamentos. O inte-
ressante é que, embora crimino-
sos, são vazamentos reveladores. 
Aquilo que a oposição considerou 
uma bala de prata contra o gover-
no, na verdade era uma bala de 
festim. Não encontram nada, por 
exemplo, contra o Fábio [Fábio 
Luís Inácio, o Lulinha]. Estava 
tudo declarado. O mais impor-
tante não é o que eles acharam, 
mas o que não acharam.”

No Palácio do Planalto a preo-
cupação é que os chefes da PF, 
Andrei Rodrigues, e da Procura-
doria-Geral da República identi-
fiquem os lavajatistas nos dois ór-
gãos e os afastem de cargo chaves. 
Mas é grande o ceticismo de que 
isso será feito.

Fernando Molica

Tales Faria

Ministros do STF ignoraram avisos

para Supremo, Moro mantém 
agentes infiltrados na PF e na PGR
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Impressões sobre 
o Banco Master

Mais alto

BRB

Até o momento de fechamento desta coluna, ainda não 
se sabia se Daniel Vorcaro, o dono do Banco Master, 
compareceria ou não na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado para depor. Na CAE, a avaliação 
de que legalmente sua situação não mudara daquela 
que havia quando o presidente da comissão, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), fora até o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) André Mendonça negociar as 
condições do seu depoimento. Renan dissera na ocasião 
que os advogados de Vorcaro indicaram sua vontade de 
depor. Vorcaro, então, estava em prisão domiciliar, com 
tornozeleira eletrônica. Ou seja, naquele momento, ele já 
estava sob a tutela do Estado. 

Mas há quem desconfie que 
há algo acima do Master e 
alguém acima de Vorcaro. 
Como já disse aqui o Correio 
Político um comando mais 
alto que o de um banco con-
siderado pequeno no mer-
cado financeiro. Para alguns, 
Daniel Vorcaro não seria o 
ponto mais alto desse intrin-
cadíssimo esquema.

Vai, então, para a tentativa de 
venda primeiro para a Caixa e 
depois para o Banco de Bra-
sília (BRB). Venda que não se 
concretizou porque antes o 
Banco Central liquidou o Mas-
ter. Venda que seria engorda-
da pelos créditos falsos dos 
consignados dos professores 
da Bahia, como denunciou o 
Correio da Manhã.

Lula Marques/ Agência Braasil.

CAE tem a expectativa de hoje ouvir Daniel Vorcaro

POR  
RUDOLFO LAGO

Mendonça deu a prerrogativa

Pirâmide com CDBs

Dinheiro público

Lavanderia

STF

Explicações

Conjugação de três fatores

Mas, é claro: do ponto de vista político a situação se agra-
vou após a segunda prisão. E Mendonça deu a Vorcaro 
a prerrogativa de comparecer ou não. Mas a expectativa 
na CAE cresce. Porque há uma série de questões que os 
senadores ali gostariam de ver esclarecidas. No compli-
cado jogo de empurra entre oposição e governo quanto 
a quem jogar a responsabilidade pela crise. O Master 
conseguiu criar uma teia impressionante de proteção.

Na avaliação técnica que se faz na CAE, Vorcaro foi mon-
tando uma espécie de esquema de pirâmide usando 
Certificados de Depósito Bancário (CDBs). O Master 
oferecia uma rentabilidade altíssima imaginando que 
um outro investidor fosse cobrindo o rombo, como nas 
pirâmides. E buscando, então, ampliar a teia de proteção 
para não responsabilizado.

O passo seguinte foi come-
çar a tentar se proteger com 
o uso de dinheiro público. 
Então, entram aí os consig-
nados de aposentados e 
servidores públicos a partir 
das operações com a compra 
do CredCesta do governo da 
Bahia. É o principal ponto 
que conecta a crise do Master 
com a CPMI do INSS.

O que se desconfia é que se 
montou uma enorme lavan-
deria a partir das fintechs e 
dos bancos menores. Benefi-
ciada, como já dissemos por 
aqui, por uma certa leniência 
dos mecanismos de fiscali-
zação. Os primeiros sinais de 
que algo estava errado foram 
dados na Operação Colossus, 
em 2022, que investigou ope-
rações com criptomoedas.

De qualquer modo, a ousadia 
com que Vorcaro operou hoje 
gera grandes constrangimen-
tos. Dois atuais ministros do 
Supremo e um ex-ministro 
têm hoje conexões: Dias 
Toffoli, Alexandre de Moraes 
e Ricardo Lewandowski, que 
foi ser consultor do banco 
entre deixar o STF e assumir o 
Ministério da Justiça.

Pode haver explicações para 
cada caso. E para as demais 
conexões. Com o Centrão, 
com a direita, com o PT. O 
que, porém, parece inegável 
é que Vorcaro procurou se 
cercar de proteção e contatos 
da forma mais ampla possível. 
O que ele queria e até onde 
conseguiu chegar, é isso que 
a CAE espera que explique. 

A avaliação em torno de como chegou a esse ponto a cri-
se do Banco Master é que tudo se deu pela conjugação 
de três fatores. O primeiro vem das brechas nas regras do 
sistema financeiro, a forma como o Master se pendurou 
no Fundo Garantidor. Sabendo-se agora que o senador 
Ciro Nogueira (PP-PI) tentou uma emenda na PEC de 
autonomia financeira do Banco Central aumentando o 
limite que o fundo viria a garantir. O segundo fator, a ce-
gueira fiscalizatória da autoridade monetária. O terceiro 
ponto é a enorme teia de proteção política. 

Reprodução / Internet

Vorcaro criou em torno de si enorme rede de proteção

Haddad deixa 
ministério 
na próxima 
semana

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, deve deixar a 
pasta na próxima semana. Ele já 
tinha confirmado que deixaria a 
pasta. Inicialmente, tinha a in-
tenção de coordenar a campanha 
à reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Mas a expec-
tativa agora é que ele deixe o po-
der Executivo para concorrer ao 
governo do estado de São Paulo.

Apesar de o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ainda 
não ter oficializado seu palan-
que para São Paulo nas eleições 
em outubro, as expectativas são 
que o petista anuncie a candi-
datura de Fernando Haddad 
para governador e lançar como 
chapa para o Senado o vice-pre-
sidente e ministro de Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), e a ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet (hoje no MDB, 
mas que sairia para o PSB).

A especulação quanto à saí-
da de Haddad para disputar São 
Paulo é anterior ao resultado da 
pesquias Datafolha sobre as in-
tenções de voto para o governo 
de São Paulo, divulgada neste 
domingo (8). De acordo com o 
levantamento, o atual governa-
dor Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) é o favorito para a ree-
leição. Mas Haddad e Alckmin 
aparecem em segundo.

Em um primeiro cenário 
fictício de primeiro turno, com 

Fernando Haddad sendo o repre-
sentante do governo, Tarcísio de 
Freitas conta com 44% das inten-
ções de votos e o então ministro 
da Fazenda com 31% das inten-
ções de voto. Em um segundo ce-
nário fictício de primeiro turno, 
desta vez com Geraldo Alckmin 
como o representante do gover-
no, Tarcísio tem 46% das inten-
ções de voto e Alckmin 26% dos 
votos. Em um terceiro cenário, 
com Simone Tebet, Tarcísio já 
estaria praticamente eleito, com 
49% das intenções de voto e Te-
bet com 19%.

Já em relação a um eventual 
segundo turno entre as alter-
nativas ao governo do maior 
colégio eleitoral do país, Tar-
císio segue na frente. Em um 
eventual segundo turno entre o 
governador e o ministro da Fa-
zenda, Tarcísio tem 52% das in-
tenções de voto e Haddad 37% 
das intenções de voto. A divisão 
é semelhante entre Tarcísio e 
Alckmin, na qual o governador 
tem 50% das intenções de voto 
e o vice-presidente 39%. 

Nos demais cenários, Tarcísio 
apresenta maior folga. Entre ele e 
Simone Tebet, o chefe do Execu-
tivo local tem 58% das intenções 
de voto e a ministra do Planeja-
mento 28% dos votos.

Vale destacar que, apesar de 
ter uma quantia considerável de 
votos, o ministro da Fazenda é o 
candidato que apresenta maior 
taxa de rejeição em comparação 
aos demais candidatos, com 38%.

Expectativa é que ele concorra 
ao governo de São Paulo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad deve deixar ministério para disputar São Paulo

Por Gabriela Gallo
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Crise do Master chega de 
vez a Alexandre de Moraes

Por Beatriz Matos

Enquanto o banqueiro Da-
niel Vorcaro inicia sua primeira 
semana preso no Sistema Peni-
tenciário Federal (SPF) de se-
gurança máxima, o caso Master 
começa a produzir novos abalos 
políticos em Brasília.

Nesta segunda-feira (9), o 
Partido Novo protocolou no 
Senado um pedido de impeach-
ment contra o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, ampliando 
a pressão institucional em torno 
do escândalo.

A iniciativa foi anunciada 
em coletiva de imprensa que re-
uniu parlamentares da legenda e 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo). O docu-
mento sustenta que Moraes teria 
cometido crimes de responsabili-
dade ao agir de forma incompatí-
vel com a função de ministro da 
Suprema Corte.

Segundo o texto protocolado, 
o magistrado teria sido “desidio-
so no cumprimento do cargo” e 
procedido “de modo incompa-
tível com a honra, dignidade e 
decoro de suas funções”. Ambos 
os pontos, argumenta o partido, 
configurariam infrações passíveis 
de impeachment.

O pedido também menciona 
supostos encontros reservados 
entre Moraes e o banqueiro Da-
niel Vorcaro, nos quais teriam 
sido discutidos temas de interesse 
do grupo empresarial. De acordo 
com a representação, o ministro 
teria atuado para persuadir auto-
ridades públicas a tomar decisões 
favoráveis ao empresário.

“O ministro Alexandre de 
Moraes agiu contrariamente ao 
que se espera de um integrante 
da Suprema Corte”, afirma o do-
cumento.

Ainda segundo o texto, a 
conduta atribuída ao ministro 
poderia configurar crimes como 
tráfico de influência, advocacia 
administrativa e corrupção passi-
va. A peça também pede o afasta-
mento cautelar de Moraes do car-
go enquanto o caso é analisado.

Pressão
Além do impeachment, o par-

tido Novo anunciou outras me-
didas dentro do que chamou de 
“pacote de ética”. Entre elas, uma 
representação no Conselho de 
Ética do Senado pedindo o afas-
tamento do presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União-AP).

O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE), que participou do 
anúncio, afirmou que o pedido 

se baseia em duas premissas: 
omissão institucional e abuso 
de poder.

Segundo ele, Alcolumbre tem 
deixado de analisar pedidos de 
impeachment de ministros do 
STF que estão há anos acumula-
dos na Mesa do Senado.

“Infelizmente, todo esse caos 
institucional e essa insegurança 
jurídica são decorrentes da omis-
são da Presidência do Senado”, 
declarou Girão.

O parlamentar foi ainda mais 
direto ao afirmar que Alcolum-
bre se tornou “o campeão de en-
gavetamento de pedidos de im-
peachment”.

Girão também cobrou provi-
dências em relação às investigações 
envolvendo o Banco Master, uma 
vez que há forte pressão para que 
o presidente do Senado autorize a 
abertura da CPI do banco e pror-
rogue por mais 60 dias os trabalhos 
da CPMI do INSS, prevista para 
encerrar em 28 de março.

“Alexandre Moraes”
A pressão política contra Ale-

xandre de Moraes ganhou força 
após a divulgação de mensagens 
atribuídas ao banqueiro Daniel 
Vorcaro. O conteúdo, extraído do 
celular do empresário no âmbito 
das investigações sobre o Banco 
Master, menciona conversas e en-
contros com uma pessoa chamada 
“Alexandre Moraes”, dando a en-
tender que se trata do ministro do 
Supremo Tribunal Federal.

Trechos das mensagens indi-
cariam que Vorcaro teria manti-
do contato com Moraes inclusive 
no dia em que foi decretada sua 
prisão, em 17 de novembro do 

ano passado. O material também 
faz referência a reuniões reserva-
das entre o empresário e o magis-
trado em Brasília.

A divulgação dessas conversas 
foi um dos elementos utilizados 
pelo Partido Novo para justificar 
o pedido de impeachment apre-
sentado ao Senado.

Moraes negou qualquer ir-
regularidade. Na sexta-feira (6), 
após a circulação das mensagens, 
o ministro afirmou que o contato 
mencionado nas conversas vaza-
das “não é dele” e que não man-
tém relação com o empresário.

Nos bastidores do Supremo, 
a divulgação das mensagens au-
mentou a pressão por esclareci-
mentos mais detalhados sobre a 
relação entre o ministro e o ban-
queiro.

Esposa
A nova investida política 

ocorre no mesmo dia em que o 
escritório Barci de Moraes Socie-
dade de Advogados, da advogada 
Viviane Barci — esposa de Ale-
xandre de Moraes — divulgou 
detalhes sobre a prestação de ser-
viços ao Banco Master.

A banca confirmou que foi 
contratada pela instituição entre 
fevereiro de 2024 e novembro de 
2025. Segundo a nota divulgada, o 
trabalho envolveu consultoria jurí-
dica e estratégica em diversas áreas.

Durante esse período, a 
equipe — formada por 15 advo-
gados — realizou 94 reuniões 
de trabalho e produziu 36 pare-
ceres jurídicos sobre temas que 
incluíam questões previdenciá-
rias, contratuais, regulatórias e 
de compliance.

O escritório informou ainda 
que coordenou três outras ban-
cas especializadas para atuar em 
diferentes frentes do trabalho ju-
rídico. Parte da atuação envolveu 
análise consultiva de inquéritos 
policiais, ações penais e procedi-
mentos administrativos que po-
deriam impactar o banco.

Apesar da amplitude das ati-
vidades, a banca afirma que não 
atuou em processos do Banco 
Master no STF. A divulgação do 
contrato foi a primeira manifes-
tação pública detalhada do escri-
tório após a repercussão do caso.

Nova CPI
No Congresso Nacional, o 

caso Master segue alimentando 
diversas frentes de investigação. 
O senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) protocolou nesta 
segunda-feira (9) um requeri-
mento para a criação de uma CPI 
destinada a apurar possíveis rela-
ções pessoais, financeiras ou ins-
titucionais entre os ministros do 
Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes e Dias Toffoli 
e o banqueiro Daniel Vorcaro, 
controlador do Banco Master. O 
pedido já reúne 35 assinaturas — 
número superior às 27 necessá-
rias para a instalação da comissão.

Parlamentares também pres-
sionam pela instalação de uma 
CPI específica para investigar a 
atuação do banco e eventuais co-
nexões com autoridades públicas. 
Segundo deputados e senadores 
envolvidos na articulação, o re-
querimento já teria reunido pelo 
menos 270 assinaturas — núme-
ro superior ao mínimo exigido 
para abertura da comissão.

Diante da resistência da Pre-
sidência do Senado em dar an-
damento ao pedido, parlamen-
tares avaliam acionar o STF para 
obrigar a instalação da comissão. 
A estratégia tem como referên-
cia decisões anteriores da Corte, 
como a que determinou a criação 
da CPI da pandemia após ques-
tionamento judicial apresentado 
por senadores.

Vorcaro
Enquanto o embate político 

se intensifica, o principal perso-
nagem do caso segue preso em 
Brasília.

Daniel Vorcaro foi detido na 
última quarta-feira (4) e trans-
ferido na sexta-feira (6) para a 
Penitenciária Federal da capital. 
Desde então, cumpre rotina sob 
rígido controle do sistema peni-
tenciário federal.

O banqueiro recebe seis re-
feições diárias e permanece com 
horários restritos para banho e 
circulação dentro da unidade. No 
período inicial de custódia, ape-
nas advogados podem visitá-lo.

A defesa do empresário já 
pediu ao Supremo Tribunal Fe-
deral que os encontros com os 
advogados ocorram sem monito-
ramento por áudio ou vídeo. Os 
defensores argumentam que a co-
municação reservada entre clien-
te e advogado é uma garantia fun-
damental do direito de defesa.

Caso as condições não sejam 
asseguradas, os advogados solici-
taram que Vorcaro seja transfe-
rido para outro estabelecimento 
prisional em Brasília.

No Senado?
No Senado, a expectativa 

se concentra agora na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE). O colegiado havia mar-
cado para esta terça-feira (10) a 
oitiva de Vorcaro, que chegou 
a manifestar interesse em pres-
tar esclarecimentos antes de ser 
preso. Na noite de segunda-fei-
ra (9), o nome do banqueiro já 
não constava mais na lista de 
oitivas da CAE.

O presidente da comis-
são, senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), avalia que a auto-
rização concedida anteriormen-
te pelo ministro do STF André 
Mendonça para o depoimento 
continua válida.

Segundo Calheiros, a trans-
ferência do empresário para 
Brasília poderia inclusive faci-
litar o comparecimento ao co-
legiado. Nos bastidores, porém, 
senadores admitem que a prisão 
reduziu a chance.

Pedido de impeachment apresentado pelo Partido Novo é o novo ingrediente
Carlos Moura/Agência Senado

Com a presença de Zema, Novo protocola pedido de impeachment de Moraes
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Advogado: crime, só se Moraes 

tiver favorecido Vorcaro

Dado fora

Influência

Advogado criminalista e professor da Pontifícia Univer-

sidade Católica (PUC) do Rio, Breno Melaragno Costa 

afirma: mesmo que sejam autênticas, mensagens entre 
Daniel Vorcaro e o ministro Alexandre de Moraes não 

caracterizariam cometimento de crime.

Segundo ele, a infração só existiria caso o integrante do 
Supremo Tribunal Federal tivesse tomado alguma deci-
são relacionada ao ex-banqueiro que possa ser caracteri-
zada como parcial.

Essa eventual parcialidade poderia até ser indicada na 
análise do conteúdo de outras mensagens que teriam 
sido trocadas com o ex-dono do Master, que voltou a ser 
preso na semana passada. 

Por falar no MDB. A direção 

nacional do partido foi muito 
pressionada para revogar a 

filiação do ator Dado Dolabel-
la, que já foi condenado por 
agredir mulheres. Até funcio-

nárias da sigla foram cobrar 
providências do presidente 
emedebista, deputado Baleia 
Rossi (SP). Dado seria candi-

dato a deputado federal.

A atuação de Scalco fez com 
que 21 dos 49 peemedebistas 
que integravam a comissão 
votassem contra a emenda — 

28 foram a favor, mas a orien-

tação do líder pesou para a 
derrota por 51 a 40. PDS, PFL 
e Pl também foram contra. 
Antes, a comissão aprovara 

a redução da jornada de 48 
para 44 horas de trabalho.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Ministro do STF nega troca de mensagens 

POR
 FERNANDO MOLICA

Ato de ofício

‘Compliance’ e políticas

6 x 1 em 1987

Cai, cai, balão...

Grandes famílias

Indicação

Master class de ética

De acordo com Melaragno Costa, o crime seria caracte-

rizado com a comprovação de um ato de ofício, ou seja, 
uma decisão tomada por Moraes que indique um favore-

cimento ao empresário.

Em notas, o ministro do STF negou que tenha trocado 
mensagens com Vorcaro, como as que foram divulgadas 
na semana passada, enviadas em 2025, no dia em que o 
então banqueiro foi preso pela primeira vez.

Na nota, a palavra “compliance” — que define um con-

junto de normas de comportamento de uma empresa — 
é citada nove vezes. O contrato, que segundo o escritório, 
durou 22 meses, incluía também elaboração de políticas: 
de relacionamento com poder público, de licitações e 
contratos, de contato com concorrentes e de conflito de 
interesses. O pagamento era de R$ 3,6 milhões mensais.

A jornada de 40 horas sema-

nais, que viabilizaria o fim 
da escala 6 x 1, esteve perto 

de ser aprovada em 1987, na 
Comissão de Sistematização 

da Assembleia Constituinte. 
Foi barrada graças à atuação 
do líder do PMDB, Euclides 
Scalco, que encaminhou con-

tra a proposta do deputado 
Brandão Monteiro (PDT-TJ).

Baleia conversou com o pre-

sidente do MDB-RJ, Washing-

ton Reis, que havia aberto as 
portas do partido para o ator, 

comemorado sua filiação e 
divulgado um vídeo dizendo 
que ele iria “arrebentar a boca 
do balão”. Segundo a direção 
nacional do partido, o diretó-

rio local acabou concordando 
com a desfiliação, formalizada 
ontem.

Catuca pai, catuca mãe, 
catuca filhos: a julgar pelos 
últimos dias, a eleição vai ser 

marcada por acusações que 
envolvem as famílias dos prin-

cipais candidatos ao Planalto. 

A bola da vez é Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, mas o 
jogo tende também a chegar 
na família do ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

Ontem, o STF mandou pren-

der, por suposta colaboração 
com um traficante internacio-

nal, o advogado Alessandro 

Pitombeira Carracena, ex-se-

cretário de Esporte do gover-

no do Rio. A nomeação deste 

teria sido solicitada ao ao go-

vernador Cláudio Castro por 
Flávio Bolsonaro. O senador já 
negou ter feito o pedido.

A nota divulgada pelo escritório de Viviane Barci de Mo-

raes, mulher do ministro Alexandre de Moraes, cita cinco 
vezes a palavra “ética”. O documento confirma o contrato 
milionário com o Master.  

Segundo o texto, caberia aos advogados orientarem o 
banco para que obtivesse o Selo Pro-Ética, que implicaria 
revisão de seu Código de Ética e Conduta que, afirma a 
nota, foi implementado.

Também caberia à banca elaborar e apresentar proces-

sos para certificação de ética e governança do Master.

Banco Master

Ex-banqueiro contratou mulher de Moraes

Mauro Vieira 
conversa com 
Rubio sobre 
Brasil e EUA

O ministro de Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, ligou para o 
secretário de Estado dos Estados 
Unidos (EUA), Marco Rubio, 
para alinharem uma previsão 
para o encontro entre o presi-
dente brasileiro Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e estadounidense, 
Donald Trump (Republicano). 
Contudo, na mesma ligação, rea-
lizada na noite deste domingo 
(8), para além do encontro entre 
os chefes de Estado, Vieira come-
çou uma negociação para que os 
Estados Unidos não enquadrem 
as facções criminosas Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
Comando Vermelho (CV) como 
organizações terroristas estran-
geiras.

Na última semana, começou 
a circular a possibilidade de o 
governo dos Estados Unidos en-
quadrarem o PCC e o CV como 
Organizações Terroristas Estran-
geiras, após documentos libera-
dos pelo Departamento de Esta-
do. As informações são do UOL. 
Apesar de a informação ainda 
não ter sido oficializada pela 
Casa Branca ou outra instituição 
do governo dos EUA, Vieira co-
meçou o trabalho da diplomacia 
brasileira acerca do tema.

Para o Correio da Manhã, o 
professor de relações internacio-
nais do Ibmec Brasília Frederico 
Dias explicou que organizações 
criminosas atuam como “empre-
sas” que “são movidas primor-

dialmente pelo lucro econômico 
e pelo controle de mercados ilí-
citos” buscando “garantir a con-
tinuidade de seus negócios”, mas 
que não têm o objetivo de derru-
bar regimes políticos ou impor 
uma nova ideologia. Por outro 
lado, “o terrorismo tem finali-
dade intrinsecamente política, 
ideológica ou religiosa”.

“O objetivo não é o acúmulo 
de riqueza, mas a disseminação 
do terror social para coagir go-
vernos ou populações a adotarem 
certas condutas que tendem à 
desestabilização ou mesmo à des-
configuração da ordem vigente”, 
detalhou Dias. “Embora ambos 
utilizem a violência, a lógica do 
crime é instrumental (meio para 
o lucro), enquanto a lógica do 
terrorismo é comunicativa e sim-
bólica”, completou.

A reportagem ainda conver-
sou com a advogada especialista 
em direito internacional Hanna 
Gomes que reiterou que o ato de 
enquadrar organizações crimino-
sas como terroristas resultaria em 
um risco à soberania brasileira, 
além de estreitar as relações entre 
os dois países. “Embora à primei-
ra vista pareça apenas um ‘endu-
recimento’ contra o crime, essa 
classificação traz efeitos comple-
xos. Os EUA passariam a ter sua 
jurisdição estendida para o terri-
tório brasileiro muito mais ampla 
para investigar e punir qualquer 
pessoa que financie, facilite, ou 
mantenha contato com essas or-
ganizações”, disse Hanna.

Intenção é impedir equiparação 
de PCC e CV com terrorismo

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vieira tenta evitar motivos de intervenção dos EUA no Brasil

Por Gabriela Gallo
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Dia da Mulher: autonomia 

financeira é prioridade

Comprometimento

Barreiras

Ter independência financeira para decidir sobre a própria 
vida é o principal objetivo das mulheres entrevistadas 
pela pesquisa Mulheres e Mercado de Trabalho, realizada 
pela Consultoria Maya com base no cadastro da platafor-
ma de educação corporativa Koru. O levantamento, que 
ouviu 180 mulheres de diferentes faixas etárias e etnorra-

ciais (exceto indígenas), revela que o mundo do trabalho 
continua desigual e marcado por práticas discriminató-

rias e violentas. Segundo os dados, 37,3% apontaram a 
autonomia financeira como prioridade. Em seguida, apa-

recem saúde mental, física e realização profissional (31%). 
Já a vida amorosa não é meta para a maioria: menos de 
uma em cada dez mulheres mencionou esse objetivo.

“É preciso ter um olhar dife-

rente para essas questões. 
Isso parte de ações indivi-
duais e institucionais, do 
estagiário ao CEO”, afirma e 
conclui: “Em 2026, ter esses 
resultados é chocante. Preci-
samos de atitudes concretas 
para que autonomia e igual-
dade deixem de ser apenas 
metas e se tornem realidade”.

A maioria das entrevistadas 
ocupa funções operacionais 
ou intermediárias. Apenas 
5,6% chegaram a postos de 
diretoria ou cargos de alto 
escalão. “A presença feminina 
diminui drasticamente à me-

dida que os cargos se tornam 
mais estratégicos, revelando 
uma estrutura sexista por trás 
desse resultado”, diz Paola.

Freepik

Mulheres na mesma função ganham menos que homens

POR 
MARTHA IMENES

Relacionamento não é prioridade

Violência psicológica recorrente

Desistência

Estrutural

Exclusão

Pressão maior

Discriminação no trabalho

“Estamos falando de ter salário, rendimento e poder de 
decisão, não apenas de poder de compra”, explicou Paola 
Carvalho, diretora da Consultoria Maya. 
Para a diretora, a autonomia permite que a mulher saia 
de relacionamentos abusivos ou ofereça melhores con-

dições de vida à família. “Autonomia financeira é condi-
ção para liberdade de escolha (de parceiro e de sair de 
relacionamentos abusivos)”, reforçou Paola.

A violência psicológica é recorrente: sete em cada dez 
entrevistadas afirmaram já ter sofrido comentários sexistas, 
ofensas à aparência, interrupções em reuniões, apropriação 
de ideias e dúvidas sobre sua capacidade técnica. “Meu 
coordenador me ofereceu um cargo acima do que eu es-

tava e, quando aceitei, por três vezes ele me chamou para 
perguntar se eu achava que conseguiria”.

Essas situações levaram 
muitas mulheres a pensar em 
desistir do trabalho. Mes-

mo quando permanecem 
no ambiente laboral após 
comentários sexistas, entre 
outros, o estudo conclui que 
sua trajetória ocorre “apesar 
das adversidades, e não pelas 
condições plenamente equi-
tativas”.

O relatório Panorama de Gê-

nero 2025 da ONU Mulheres 
e dados da Organização In-

ternacional do Trabalho (OIT) 
mostram que 708 milhçoes 
de mulheres estão fora da 
economia global por sobre-

carga de trabalho e cuidados 
familiares. Esta desigualdade 
estrutural impede que quase 
metade das mulheres em ida-

de ativa esteja no mercado.

O trabalho doméstico e de 
cuidados (cuidar de filhos, 
idosos, doentes) é o fator prin-

cipal, que mantém mulheres 
indisponíveis ou impedidas 
de procurar emprego. Espe-

cialistas apontam que a falta 
de infraestrutura de apoio e 
políticas públicas de cuidado 
perpetua essa exclusão de 
mulheres do trabalho.

A tendência é que a demanda 
por cuidados cresça devido ao 
envelhecimento populacional, 
o que aumentará a pressão 
sobre as mulheres. De acordo 
com a OIT, a situação mostra 
urgência de investimentos 
em políticas de cuidados para 
aumentar a igualdade de gê-

nero e a participação femini-
na na economia.

Apesar da busca por independência, muitas mulheres 
relatam obstáculos culturais e estruturais para avançar 
na carreira. Entre os problemas mais citados estão discri-
minação e violência psicológica.
Do total, 2,3% disseram ter sido preteridas em promo-

ções, geralmente por causa da maternidade. “Primei-
ro vêm os homens, depois mulheres sem filhos e, por 
último, mães”, relatou uma participante. Outra destacou: 
“Vejo predileção em promover mulheres que não têm 
filhos em vez de mães”.

Freepik

Igualdade salarial é o primeiro passo para autonomia

Cesta básica 
fica mais cara 
em 14 capitais 
em fevereiro

Em fevereiro, o custo médio da 
cesta básica subiu em 14 capitais 
brasileiras. Já no Distrito Federal e 
em outras 12 capitais do país, a ces-
ta básica ficou mais barata. É o que 
aponta a Pesquisa Nacional da Ces-
ta Básica de Alimentos, divulgada 
mensalmente pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) jun-
to com a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

A maior elevação ocorreu em 
Natal, onde o custo médio da ces-
ta variou 3,52%. Em seguida es-
tão João Pessoa (2,03%), Recife 
(1,98%), Maceió (1,87%), Aracaju 
(1,85%) e Vitória (1,79%). Já a 
maior queda ocorreu em Manaus, 
que apresentou variação negati-
va de 2,94%, seguida por Cuiabá 
(-2,10%) e Brasília (-1,92%).

Quando se considera o acu-
mulado do ano, 25 cidades ti-
veram alta, enquanto o restante 
apresentou queda. As maiores 
elevações ocorreram no Rio de Ja-
neiro (4,41%), Aracaju (4,34%) e 
Vitória (3,98%). Por outro lado, 
Florianópolis (-0,47%) e Brasília 
(-0,30%) foram as capitais que ti-
veram queda.

Um dos principais responsáveis 
pelo aumento no preço da cesta no 
mês passado foi o feijão, que apre-
sentou alta em 26 unidades fede-
rativas, com exceção de Boa Vista, 
onde houve queda de 2,41% no 
preço do quilo. Em Campo Gran-
de, o quilo do feijão teve uma varia-

ção positiva de 22,05%. Segundo 
os pesquisadores, a alta no preço 
se deve à oferta restrita, devido às 
dificuldades de colheita e menor 
área de produção em relação ao ano 
passado.

A carne bovina de primeira 
apresentou alta de preços em 20 
cidades, resultado de uma menor 
disponibilidade de animais prontos 
para o abate e do bom desempenho 
das exportações, que mantiveram a 
carne bovina.

Cesta mais cara do país
Em fevereiro, a capital que apre-

sentou a cesta básica mais cara do 
país foi São Paulo, com custo médio 
de R$ 852,87, seguida por Rio de 
Janeiro (R$ 826,98), Florianópolis 
(R$ 797,53) e Cuiabá (R$ 793,77). 
Já nas capitais do Norte e do Nor-
deste do país, onde a composição 
da cesta é diferente, os menores va-
lores médios foram registrados em 
Aracaju (R$ 562,88), Porto Velho 
(R$ 601,69), Maceió (R$ 603,92) e 
Recife (R$ 611,98).

Com base na cesta mais cara do 
país, que em fevereiro foi a de São 
Paulo, e levando em consideração 
a determinação constitucional que 
estabelece que o salário mínimo 
deve ser suficiente para suprir as 
despesas com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuário, hi-
giene, transporte, lazer e previdên-
cia, o Dieese estimou que o valor 
vigente no mês passado deveria ser 
de R$ 7.164,94 ou 4,42 vezes supe-
rior ao mínimo atual, estabelecido 
em R$ 1.621,00.

Um dos principais responsáveis 
pelo aumento de preços foi o feijão

Geraldo Bubniak/AEN

No Distrito Federal, a cesta básica ficou mais barata

Da Redação
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Cibercrime: 
país responde 
por 80% dos 
ataques de 
trojans da AL
Febraban alerta sobre investida 
de criminosos, que se passam 
por funcionários de banco

Por martha imenes

O Brasil concentra 80% dos ata-
ques de trojans bancários – malware 
que rouba dados financeiros – na 
América Latina, com mais de 1,5 
milhão de tentativas bloqueadas en-
tre agosto de 2024 e junho de 2025. 
Isso equivale a mais de 4 mil ataques 
por dia. As informações são da Kas-
persky, empresa multinacional russa 
de cibersegurança. E não para por 
aí, dessa vez a fraude vem mascarada 
de transação bancária: criminosos se 
passam por falsos gerentes de insti-
tuições financeiras e, mascarando o 
número de origem da ligação, con-
vencem clientes a fornecer senhas e 
dados bancários. O alerta foi feito 
pela Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban).

Ao fingir ser funcionário do 
banco, o estelionatário alega que 
foram feitos descontos indevidos 
na conta-corrente do cliente ou 
que o cartão foi clonado, aponta 
a Febraban. Alegam ainda que há 
necessidade de fazer atualização de 

segurança. Quando o cliente passa 
os dados e senhas aos criminosos, 
essas informações são usadas para 
o golpe.

A Febraban alerta que nenhum 
funcionário de banco liga para 
clientes a fim de pedir dados fi-
nanceiros. Por isso, ao receber uma 
ligação desse tipo, o cliente deve 
desligar o telefone. E, caso tenha 
dúvidas, ele mesmo deve procurar 
os canais oficiais do banco.

Raphael Mielle, diretor de Ser-
viços e Segurança da Febraban, 
lembra: “Nenhum gerente ou fun-
cionário de banco pede senhas, da-
dos financeiros e muito menos que 
o cliente faça uma transação bancá-
ria para resolver supostos proble-
mas na conta. Se receber este tipo 
de contato, encerre-o na hora”.

Segundo a Febraban, o cliente 
deve estar sempre alerta, porque 
os bancos nunca solicitam dados 
pessoais, senhas, atualizações de 
sistemas, chaves de segurança, 
pagamentos ou estornos de tran-
sações.

Além disso, a entidade orien-
ta que senhas pessoais, códigos 
ou tokens são de uso pessoal, in-
transferível e exclusivo do cliente 
e não devem ser compartilhados 
com outras pessoas. Essas infor-
mações nunca devem ser digita-
das ou fornecidas durante uma 
ligação ou em mensagens de 
e-mails ou links.

A federação orienta que, caso 
tenha sido vítima de algum cri-
me, o cliente deve notificar ime-
diatamente o seu banco para que 
medidas de segurança sejam ado-
tadas, como o bloqueio do apli-
cativo ou de sua senha de acesso. 
Também é importante registrar 
um boletim de ocorrência.

Outras modalidades
Além do golpe do falso ge-

rente, há outras modalidades em 
circulação, como o golpe do mo-
toboy, em que criminosos reco-
lhem cartões supostamente blo-
queados; o phishing por e-mail 
e SMS, que leva a páginas falsas 

de bancos; e o golpe do Pix falso, 
com comprovantes adulterados 
ou QR Codes manipulados.

Emílio Simeoni, especialis-
ta em segurança digital, resume 
o problema: “O que favorece a 
ação dos criminosos não é a falta 
de segurança técnica dos bancos, 
mas sim a falta de conhecimento 
dos clientes.”

A empresa de cibersegurança 
faz um alerta: o uso de inteligên-
cia artificial vai tornar os golpes 
mais sofisticados e difíceis de 
identificar, incluindo fraudes 
com Pix e phishing avançado.

Segundo ele, apesar dos siste-
mas bancários terem camadas de 
proteção, os golpistas exploram 
a ingenuidade ou distração das 
vítimas.

Especialistas avaliam que 
esses golpes mostram como os 
criminosos se adaptam às novas 
tecnologias e hábitos digitais. “A 
melhor defesa continua sendo a 
atenção constante e o uso exclusi-
vo dos canais oficiais dos bancos”, 

explica Simeoni.
Criminosos clonam a conta 

do aplicativo e enviam mensa-
gens para contatos da vítima pe-
dindo transferências de dinheiro. 
Muitas vezes usam argumentos 
de urgência ou fingem ser fami-
liares.

O golpista anuncia produtos 
em sites ou redes sociais, exige 
pagamento antecipado e desapa-
rece sem entregar nada. Também 
pode se passar por comprador e 
enviar comprovantes falsos.

O criminoso liga ou envia 
mensagens fingindo ser da cen-
tral do banco. Ele pede dados 
pessoais, senhas ou códigos de 
autenticação, alegando proble-
mas na conta ou necessidade de 
atualização.

O cliente recebe uma ligação 
dizendo que o cartão foi clonado. 
O golpista orienta a vítima a cor-
tar o cartão e entregá-lo a um mo-
toboy “do banco”. Com o chip in-
tacto, os criminosos conseguem 
realizar transações.

Freepik

Bandidos se passam por gerentes de banco para pedir senha de clientes. Cuidado: é golpe

abertura de pequenos negócios bate 
recorde em 2026, aponta a Receita

O número de pequenos ne-
gócios abertos no Brasil bateu 
novo recorde nos primeiros dois 
meses deste ano. De acordo com 
dados da Receita Federal - reu-
nidos pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) - mais de 1,033 
milhão de formalizações foram 
feitas em janeiro e fevereiro, 
considerando microempreende-
dores individuais, microempre-
sas e empresas de pequeno porte.

O resultado supera em 3% 
o recorde anterior, alcançado 
no primeiro bimestre de 2025. 
Segundo levantamento do Se-
brae, os três tipos de pequenos 
negócios representaram 97,3% 
do total de cadastros de pessoas 
jurídica formalizados no país.

A abertura categoria de mi-
croempreendedor individual 

(MEI) lidera largamente, com 
79,5%. Em seguida, aparecem 
as microempresas (17%) e as 
pequenas empresas (3,5%). Eles 
se diferenciam principalmente 
pelo volume de faturamento e 
pela quantidade de empregados.

Mais pessoas
A categoria microempreen-

dedor individual foi criada para 
formalizar os trabalhadores 
por conta própria, por isso, só 
se encaixam como MEI os em-
preendedores de determinadas 
atividades com faturamento de 
até R$ 81 mil por ano com, no 
máximo, um funcionário.

As micro e pequenas em-
presas podem empregar mais 
pessoas, sendo que as primeiras 
faturam até R$ 360 mil anuais, 
enquanto as segundas chegam a 

R$ 4,8 milhões. 
Dados de 2025 do Sebrae, 

mostram que essas empresas fo-

ram responsáveis por mais de 
80% do saldo de contratações 
do país no ano passado.

Considerando apenas os mi-
croempreendedores, a maioria 
opera no setor de serviços. Em 
fevereiro, 65% do total de novos 
pequenos negócios exerciam ati-
vidades dessa categoria, seguidos 
por 19,6% no Comércio, 7,6% na 
Indústria e 6,8% na Construção.

A análise por atividades 
mostrou que as mais frequen-
tes, entre os microeemprededo-
res foram de malote e entrega, 
transporte rodoviário de carga e 
publicidade. 

Entre as micro e pequenas 
empresas, por suas vez, teve des-
taque a abertura de negócios de 
atenção ambulatorial executada 
por médicos e odontólogos, ser-
viços combinados de escritório e 
apoio administrativo e ativida-
des da saúde, exceto médicos e 
odontólogos.

Freepik

Resultado de MPEs supera em 3% o recorde anterior
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‘Vozes do 
Serviço 
Público’ vai 
até o dia 31

O Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) prorrogou para até 31 de 
março o prazo para participar da 
segunda edição da Pesquisa Vozes 
do Serviço Público Federal: evi-
dências para a Gestão de Pessoas, 
realizada pela pasta, em parceria 
com a Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap).

O questionário é uma opor-
tunidade para servidores públi-
cos federais darem sua sugestão 
e opinião sobre a gestão pública 
no país. A participação é volun-
tária, e os dados são tratados de 
forma confidencial.

A pesquisa aborda temas li-
gados à rotina, como equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, 
saúde e bem-estar, além de mapear 
necessidades e oportunidades de 
desenvolvimento e capacitação ao 
longo da carreira. Podem partici-
par servidores públicos federais 
ativos, incluindo temporários e 
comissionados, com ou sem vín-
culo efetivo.

Os interessados em partici-
par devem responder a um ques-
tionário no aplicativo ou site do 
SouGov.br. O formulário pode 
ser encontrado na aba “Pesqui-
sa”. O tempo para resposta é de 
até 25 minutos, e a participação 
é anônima.

Bloco de perguntas
O questionário está organi-

zado em blocos de perguntas. As 

respostas ficam salvas durante o 
preenchimento. Após responder, 
basta clicar em “Enviar tudo”.

O MGI lembra que, por ser 
anônimo, o objetivo é consoli-
dar dados que apontem cami-
nhos e diagnósticos para o fun-
cionalismo de forma ampla. E, 
quanto a maior a participação, 
maior a capacidade de identifi-
car padrões por órgãos, carrei-
ra e perfil profissional, além de 
orientar investimentos em capa-
citação e aprimorar ambientes 
de trabalho.

Pesquisa anterior
A primeira edição da Pes-

quisa Vozes foi realizada entre 
novembro de 2024 e janeiro de 
2025, reunindo 49.777 respos-
tas de aproximadamente 200 
órgãos federais. 

Entre as descobertas, 90% 
disseram achar importante que 
seu trabalho contribua para o in-
teresse coletivo, enquanto 77% 
informaram se identificar com a 
missão do órgão em que atuam.

Além disso, 69% disseram 
estar satisfeitas com o trabalho 
que realizam. Apenas 10% dis-
seram querer deixar o serviço 
público.

Em relação à progressão fun-
cional, 78% dos ervidores que 
responderam a pesquisa disse-
ram que a avaliação de desem-
penho é um fator determinante 
para promoção, enquanto 75% 
veem a experiência profissional e 
a formação educacional.

Pesquisa ajudará a traçar 
panorama do funcionalismo

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Levantamento é feito pela internet e é salvo em blocos

Da Redação

JORNAL DO SERVIDOR

Sindicato de servidores do BC 
diz confiar em solidez do órgão

Envio

Declaração

O Sindicato Nacional dos Funcionários do Banco Central 

(Sinal) emitiu uma nota na quinta-feira (5) onde afirma 
confiar na solidez institucional do Banco Central (BC). 
A manifestação ocorreu após a investigação que apura 

suspeitas de irregularidades ligadas ao Banco Master 

descobrir o envolvimento de servidores de carreira do ór-

gão. “Confiamos na solidez institucional do Banco Central 
do Brasil, na qualidade técnica e ética de seu corpo fun-

cional e na atuação dos órgãos responsáveis pela apu-

ração”, afirmou e acrescentou que, caso irregularidades 
sejam comprovadas, os responsáveis devem ser punidos 

conforme a lei, preservando a credibilidade da instituição 

perante a sociedade.

Quanto antes o contribuinte 

se organizar e enviar o formu-

lário, maiores serão as chances 

de receber a restituição mais 

cedo, caso tenha direito. Como 
o informe tem como ano-ba-

se 2025, não há a isenção do 

Imposto de Renda para quem 

ganha até R$ 5 mil, uma vez 
que a isenção passou a vigorar 

a partir deste ano.

O informe de rendimentos é 

indispensável para o preen-

chimento correto da declara-

ção junto à Receita Federal. 
O acesso é digital, por meio 

do site ou do aplicativo do 

SouGov.br.
A declaração do Imposto 

de Renda da Pessoa Física 

(IRPF) 2026 começa em mar-

ço e vai até o dia 29 de maio. 

Divulgação

Manifestação ocorreu após Operação Compliance Zero

POR 
MARTHA IMENES

Alvos de mandados de busca

Defesa do devido processo legal

Rendimentos

Passo I

Passo II

Prazo não-oficial

Servidores já estavam afastados

O sindicato emitiu a nota por conta da terceira fase da 

Operação Compliance Zero, quando o ex-diretor de Fis-

calização do BC e servidor Paulo Sérgio Neves de Souza 
e o servidor Bellini Santana, ex-chefe chefe do Departa-

mento de Supervisão Bancária do BC, terem sido alvo de 

mandados de busca e apreensão.
A operação investiga possíveis irregularidades relacio-

nadas à gestão do Banco Master.

O Sinal destacou ainda que é fundamental que os fatos 

sejam completamente esclarecidos, com respeito às ga-

rantias legais previstas. Segundo o sindicato, a apuração 
deve ocorrer com observância do devido processo legal, 

do direito ao contraditório e da ampla defesa. A entidade 
afirma que essas garantias são essenciais para assegurar 
a legitimidade das decisões e a segurança jurídica.

Os servidores públicos do 

Executivo federal — sejam eles 

ativos ou inativos, além de pen-

sionistas — já podem consultar 

o comprovante de rendimen-

tos do Imposto de Renda da 

Pessoa Física (IRPF) 2026, 

referente ao ano-base 2025. O 
documento reúne informações 

sobre rendimentos e descontos 

realizados ao longo de 2025.

Para acessar o comprovan-

te, os servidores devem 

acessar o aplicativo ou site 

do SouGov.br.
Na tela inicial, o servidor deve 

buscar por “Atendimento”.
Depois, selecionar a opção 

“Rendimentos IRPF”.
Ao clicar em “Comprovante 

de Rendimentos”, será exibido 

o documento mais recente 

disponível (ano-base 2025).

Na aba “Comprovante de 
Rendimentos” também será 

possível visualizar o víncu-

lo do documento. Caso o 
servidor acumule licitamente 

mais de um cargo na admi-

nistração pública, todos os 

comprovantes serão listados 

individualmente. Também é 
possível baixar todos os docu-

mentos em um único arquivo.

A declaração do Imposto de 

Renda 2026 (ano-base 2025) 

deve ocorrer entre meados 

de março e 29 de maio de 

2026. A expectativa é que o 
prazo oficial inicie em 16 ou 17 
de março. Estão obrigados a 
declarar quem recebeu rendi-

mentos tributáveis acima de 

R$ 3,8 mil ou não tributáveis 

de R$ 200 mil em 2025.

Os dois servidores já estavam afastados de suas funções 

por decisão anterior do próprio Banco Central, que abriu 

uma investigação interna para apurar a atuação deles.
Em nota, o sindicato afirmou que acompanha “com 

atenção” os desdobramentos do caso, mas evitou comen-

tar o mérito das investigações. “Sem entrar no mérito das 
apurações em curso, reafirmamos nosso compromisso 
com a institucionalidade da autarquia, com o respeito às 

decisões das autoridades competentes e com os princí-

pios que regem o Estado Democrático de Direito”.

Divulgação/PF

Agente federal examina documentos durante a operação 
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Mesmo sob risco, Amazonprev 
aplica R$ 390 milhões em bancos

Por martha imenes

A gestão da Fundação de Pre-
vidência do Amazonas (Ama-
zonprev) ignorou as recomen-
dações de analistas da própria 
instituição e de uma empresa de 
consultoria, a LDB, contratada 
pela Amazonprev para prestar as-
sessoria na área de investimentos. 
Ambos recomendaram que os 
recursos do fundo previdenciário 
dos servidores públicos do esta-
do, administrado pela fundação, 
não fossem usados para a aqui-
sição de letras financeiras emi-
tidas por instituições privadas. 
O fundo reúne cerca de 130 mil 
servidores ativos, aposentados e 
pensionistas, que dependem dos 
recursos para garantir aposenta-
dorias e pensões futuras.

De acordo com a investigação, 
aproximadamente R$ 390 mi-
lhões foram aplicados em letras 
financeiras de junho a setembro 
de 2024. Os aportes, segundo as 
investigações, não seguiram nor-
mas de governança nem as regras 
federais que disciplinam os inves-
timentos dos Regimes Próprios 
de Previdência Social (RPPS).

A Amazonprev destinou R$ 
50 milhões no Banco Master, que 
foi liquidado pelo Banco Central 
em novembro de 2025; aplicação 
de R$ 257,7 milhões no C6 Bank, 
R$ 51,7 milhões no Daycoval e 
R$ 42,2 milhões no BTG Pactual. 
Essa movimentação levou a Polícia 
Federal (PF) pedir à Justiça Federal 
autorização para realizar a Opera-
ção Sine Consensu com o apoio do 
Ministério da Previdência Social.

As letras financeiras são tí-
tulos de renda fixa emitidos por 
instituições financeiras interes-
sadas em captar investimentos 
de longo prazo, com a promessa 
de, em troca, entregar aos inves-
tidores lucros maiores que os de 
outros papéis.

De acordo com a PF, a série de 
investimentos que a Amazonprev 
fez, em apenas quatro meses, 
contrariou “normas de gover-
nança e regras federais aplicáveis 
aos investimentos de recursos 
previdenciários”. Fato que levou 
à abertura de um inquérito para 
apurar possíveis irregularidades e 
as suspeitas de corrupção e gestão 
temerária.

Ao longo da investigação, 
os policiais federais identifica-
ram “movimentações financeiras 
atípicas” que motivaram a PF a 
solicitar à Justiça Federal   desta 
sexta-feira.

Impacto para servidores
A apuração aponta para mo-

vimentações financeiras atípicas 
e falhas nos mecanismos internos 
de controle da Amazonprev. As 
operações realizadas no Banco 
Master são consideradas de alto 
risco, já que não contam com a 
cobertura do Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC), o que au-
menta a vulnerabilidade do pa-
trimônio previdenciário e, conse-
quentemente, de servidores.

O caso gera preocupação en-
tre os 130 mil beneficiários da 
Amazonprev, que veem amea-
çada a segurança de um fundo 
essencial para o pagamento de 
aposentadorias e pensões. A 
operação reforça a necessidade 
de maior transparência e fiscali-
zação na gestão dos RPPS, que 
administram bilhões de reais em 
todo o país.

Ao atender o pedido da PF 
para realizar buscas e apreender 
documentos na sede da Ama-
zonprev e em outros endereços 
residenciais e comerciais dos 
principais alvos da operação, 
com o aval do Ministério Público 
Federal (MPF), a juíza da 4ª Vara 
Federal Criminal, Ana Paula Se-
rizawa Silva Podedworny, desta-
cou que, ao contrário de outros 
investimentos, as letras financei-
ras não têm a segurança da co-
bertura do Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC). Ou seja, quem 
colocar dinheiro neste tipo de in-
vestimento assume o risco perder 
tudo em caso de insolvência da 
instituição emissora.

“Ocorre que na gestão de fun-
dos de natureza previdenciária, 
nos quais são alocados recursos 
de terceiros, que depositam va-
lores de forma compulsória ao 
longo dos anos de trabalho a fim 

de garantir as respectivas pensões 
e aposentadorias”, escreveu.

“É necessário proceder com 
a máxima prudência na adminis-
tração do valor depositado, para 
que sempre exista a quantia su-
ficiente para pagar os benefícios 
devidos aos servidores públicos 
aposentados”, acrescentou a juíza 
em sua decisão.

Bancos
Com base em informações 

fornecidas pela PF e pelo Mi-
nistério da Previdência Social, 
a magistrada destaca que, “ape-
sar das restrições” dos analistas 
da Fundação e da consultoria 
contratada, a Amazonprev ad-
quiriu R$ 50 milhões em Letras 
Financeiras emitidas pelo Banco 
Master em junho de 2024, “sem 
discussão prévia do Comitê de 
Investimento e sem a realização 
de cotações entre instituições fi-
nanceiras diferentes”.

Em novembro de 2025, o 
Banco Central determinou a li-
quidação do Master, por emitir 
falsos títulos de créditos. O que, 
na avaliação da juíza federal, con-
figura um risco concreto de pre-
juízo.

“Considerando que as letras 
financeiras são títulos não pro-
tegidos pelo FGC, existe a séria 
possibilidade de o prejuízo pro-
vocado pela aplicação ter que ser 
suportado pelos próprios contri-
buintes do Amazonprev, ou mes-
mo pelo governo do Amazonas”, 
escreve a magistrada.

Ao admitir a existência de 
“indícios de gestão inapropria-
da e fraudulenta dos recursos 
financeiros à disposição da Ama-
zonprev”, a juíza Ana Paula as-

sinala, na decisão, que também 
“chamou a atenção da equipe de 
auditoria o fato de a fundação, 
exceto na aquisição das letras 
emitidas pelo Banco Master, ter 
adquirido os títulos por meio de 
corretoras, gerando custos e gas-
tos de remuneração da interme-
diação, quando podia ter feito as 
aplicações diretamente junto às 
instituições financeiras”.

Até o momento, ao que se 
saiba, nenhuma das entidades 
bancárias citadas é alvo da inves-
tigação da PF, sendo a emissão de 
Letras Financeiras prática legal e 
corrente no mercado financeiro.

Afastamentos
Além de autorizar os poli-

ciais federais a realizarem buscas 
e apreenderem documentos que 
possam subsidiar a investigação, 
a juíza determinou o imediato 
afastamento de suas funções de 
três servidores da Amazonprev: o 
gestor de recursos e coordenador 
do Comitê de Investimentos da 
fundação, Claudinei Soares; o di-
retor de Previdência, André Luis 
Bentes de Souza, e o diretor de 
Administração e Finanças, Cláu-
dio Marins de Melo.

Suspeitas
De acordo com a PF, Soares 

foi “o principal responsável por 
operar as aplicações em Letras 
Financeiras” sob suspeita e rece-
beu R$ 273,8 mil da empresa de 
Niterói (RJ), Alfa A Consultoria 
e Gestão de Frota, pertencente ao 
empresário Sávio Loyola e Silva, 
investigado e alvo da operação 
policial.  Segundo as investiga-
ções, os ex-diretores teriam rece-
bido R$ 620,1 mil da empresa.

A magistrada escreveu em sua 
decisão a informação da PF so-
bre Melo ter recebido R$ 185,35 
mil e Souza, R$ 161 mil, da Alfa 
A. A investigação diz ainda que 
Melo figura como o “responsável 
por ordenar a aplicação de R$ 
50 milhões em letras financeiras 
emitidas pelo Banco Master” e 
Souza como o “responsável pelo 
deferimento do credenciamento 
dos bancos Master e C6 como 
emissores de títulos junto a Ama-
zonprev”.

“Existem indícios de que fun-
cionários do fundo responsáveis 
pelos investimentos acima cita-
dos, receberam valores de forma 
indevida e sem justificativa apa-
rente da empresa Alfa A”, apon-
tou a juíza.

Segundo a magistrada, não 
há, nos autos, até o momento, 
“justificativa aparente” para os 
valores remetidos aos então dire-
tores da Amazonprev.

“De fato, é completamente 
atípico que uma empresa que te-
ria como objeto a administração 
de frotas de automóveis para ter-
ceiros e sediada na cidade de Ni-
terói/RJ, repasse valores na casa 
da centena de milhares de reais a 
diretores de um fundo previden-
ciário do Estado do Amazonas, a 
milhares de quilômetros de dis-
tância da sede da empresa”.

Colaboração
Em nota enviada à Agência 

Brasil, a Amazonprev informou 
que está colaborando com as 
investigações e que permanece 
à disposição para prestar todas 
as informações solicitadas pelos 
órgãos competentes, com o ob-
jetivo de contribuir para o pleno 
esclarecimento dos fatos.

Sem citar nomes, a fundação 
informou que um dos três alvos 
da operação policial de sexta-fei-
ra deixou o cargo comissionado 
e o quadro funcional ainda em 
2024 – sem especificar o mês. E 
que os outros dois servidores do 
quadro efetivo do órgão já foram 
afastados de suas funções, con-
forme determinação judicial.

A Amazonprev afirmou que 
as aplicações suspeitas não repre-
sentam riscos para o pagamento 
dos benefícios de aposentados 
e pensionistas do estado, pois o 
Fundo de Previdência do Ama-
zonas apresenta superávit atuarial 
de R$ 1,7 bilhão, com mais de R$ 
11 bilhões em recursos.

“O saldo é suficiente para ga-
rantir o pagamento de todas as 
aposentadorias e pensões do pre-
sente e os benefícios futuros dos 
servidores atualmente na ativa.”

Fundação reúne cerca de 130 mil servidores ativos, aposentados e pensionistas
Divulgação

Amazonprev é suspeito de irregularidades na aplicação de 
recursos do fundo previdenciário dos servidores públicos do Amazonas
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CORREIO NO MUNDO

Bombardeiros dos EUA 

chegam a base britânica 

Arábia Saudita I

Turquia II

Após semanas de mal-estar entre Estados Unidos e Reino 

Unido, os primeiros bombardeiros americanos pousa-

ram em uma base britânica para emprego na guerra de 

Donald Trump contra o Irã neste fim de semana. Nesta 
segunda (9), o movimento continuou. Ao menos quatro 
B-1B chegaram a Fairford, em Gloucestershire, região 

central da Inglaterra. Os modelos supersônicos foram 
acompanhados por diversos cargueiros C-17 com munição 

e equipamento de apoio. Já nesta segunda, ao menos três 
subsônicos B-52 também pousaram. Ambos os aviões já 
foram usado nesta guerra em voos diretos dos EUA, que 
demandam apoio de várias aeronaves de reabastecimen-

to aéreo. Saindo de Fairford, o caminho é bem mais curto.

A Arábia Saudita criticou 
duramente o Irã nesta se-

gunda-feira (9), classificando 
os ataques de Teerã contra o 
reino e seus vizinhos do Golfo 

como “repugnantes”, confor-

me anunciado em comunica-

do publicado pelo Ministério 
das Relações Exteriores. Os 
ataques mexeram com a geo-

política do Oriente Médio.

Na semana passada, uma 
base britânica na área grega 
havia sido alvejada por drones 
iranianos, levando seis países 

europeus a deslocar recursos 

militares para a região. Apesar 
da rivalidade em Chipre, Tur-

quia e Grécia são parceiros na 
aliança Otan. 

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

U.S. Air Force 

O B-1B é um dos aviões que chegou à base britânica

Aviões devem atacar o Irã

Telefonema para retomar parceria

Turquia I

Arábia Saudita II

Bahrein I

Bahrein II

Resistência não durou muito tempo

Os aviões deverão atacar o Irã com suas armas de 
precisão a partir da base britânica, que é usada por 
americanos desde a Segunda Guerra Mundial e serve 
como principal ponto europeu para as forças táticas de 
bombardeiros, missões rotineiras de patrulha global de 
Washington. O primeiro-ministro Keir Starmer havia ve-

tado o uso de Fairford e da estratégica Diego Garcia, no 
oceano Índico, para missões de ataque ao Irã.

Ambos conversaram ao telefone no domingo (8), aparente-

mente acertando os ponteiros. O B-1B e o B-52 são desenha-

dos para o tipo de ataque mais duro que os EUA prometem 
desde a sexta (6), quando Trump exigiu a rendição incondi-
cional dos iranianos e Israel anunciou que também aumen-

taria a intensidade dos ataques.
Por Igor Gielow (Folhapress)

Um míssil disparado do Irã foi 

abatido por forças da Otan no 
Mediterrâneo antes de atingir 

a Turquia. Devido a incidente 
similar na semana passada, a 

Turquia anunciou na segunda 
(9) que enviou seis caças F-16 e 
sistemas de defesa aérea para 
a área turca de Chipre, ilha di-
vidida desde 1974 entre o norte 

pró-Ancara e o sul pró-Atenas.

A Arábia Saudita “reitera a con-

denação categórica do Reino 

da Arábia Saudita às repugnan-

tes agressões iranianas contra o 
Reino, os estados do Conselho 

de Cooperação do Golfo, diver-

sos países árabes e islâmicos, 
e nações amigas, que não po-

dem ser aceitas ou justificadas 
sob nenhuma circunstância”, 

afirmou o comunicado publica-

do na conta do ministério no X.

Um ataque contra a extensa 
instalação petrolífera de Al 

Ma’ameer, no Bahrein, causou 

um incêndio no complexo, 
além de danos materiais, in-

formou a mídia estatal nesta 

segunda-feira (9), no mais 

recente ataque contra instala-

ções de energia do Golfo em 
meio à guerra que tomou o 
Oriente Médio.

“Eclosão de incêndio devido à 
agressão iraniana contra uma 

instalação em Al Ma’ameer, 

com danos materiais re-

latados, mas sem vítimas 

registradas, e as autoridades 

competentes iniciaram os 

procedimentos de combate 

ao fogo”, disse a Agência de 
Notícias do Bahrein em uma 
publicação no X.

Donald Trump ficou furioso com a recusa e, em declara-

ções e postagens, passou a criticar o aliado Keir Starmer. 
Em outras guerras americanas, Londres sempre esteve 

ao lado de Washington. Escaldado pelo destino de seu 
antecessor Tony Blair, o também premiê trabalhista que 
caiu em desgraça após apoiar a invasão ilegal do Iraque 
em 2003, Starmer tentou resistir. Não deu muito certo. 
Sob pressão, anunciou na semana passada que permiti-
ria o uso de suas bases para o que chamou de “ataques 
defensivos”, seja lá o que for isso.

Prime Minister’s Office

Veto de Keir Starmer a apoiar os EUA não durou muito

Donald Trump 
desaprova o 
novo aiatolá 
do Irã

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse que não 
está contente com a escolha de 
Mojtaba Khamenei como novo 
líder supremo do Irã. Ele foi no-
meado uma semana após a morte 
de seu pai e antecessor, Ali Kha-
menei, no início da guerra contra 
Tel Aviv e Washington.

“Não estou contente com ele”, 
disse o americano ao New York 
Post, durante entrevista em um 
clube de golfe perto de Miami, ao 
ser questionado sobre seus planos 
para Mojtaba. Mais tarde, à rede 
NBC, o republicano afirmou que 
a escolha do filho de Khamenei é 
um “grande erro”. “Não acho que 
isso vai durar. Acho que comete-
ram um grande erro”, afirmou.

Mojtaba se torna o terceiro lí-
der supremo da história da Repú-
blica Islâmica iniciada em 1979. 
O primeiro, Ruhollah Khomeini, 
morreu em 1989, sendo substituí-
do por Ali Khamenei. O novo lí-
der foi escolhido pela Assembleia 
de Especialistas, um grupo de 88 
clérigos eleitos em 2024.

Na última terça-feira (3), os 
Estados Unidos e Israel atingiram 
o prédio da Assembleia de Espe-
cialistas, mas não havia informa-
ções sobre a presença dos clérigos 
no local.

Após o ataque, o presidente 
americano afirmou que todas 
as pessoas que seu governo ti-
nha em mente para assumir o 
comando do Irã após o fim da 
guerra “estão mortas”. O repu-
blicano não especificou quem 

elas seriam, nem em quais cir-
cunstâncias elas morreram.

O conflito no Oriente Médio 
já passa de uma semana. Trump 
vem instando os iranianos a se 
insurgirem contra a República 
Islâmica que, até o momento, 
resiste apesar da morte de sua 
principal autoridade e de políti-
cos de alto escalão.

Ainda na entrevista, o ame-
ricano disse que não estava “nem 
perto” de decidir sobre o envio 
de tropas terrestres ao país persa. 
“Não tomamos nenhuma decisão 
sobre isso. Não estamos nem per-
to disso”, disse Trump ao ser ques-
tionado sobre o tema.

No fim de semana, o repu-
blicano sinalizou que o envio de 
forças americanas ao Irã sob certas 
circunstâncias estava sendo consi-
derado.

Trump disse a repórteres no 
Air Force One que enviaria tropas 
apenas por uma “razão muito boa” 
e se as Forças Armadas iranianas 
estivessem “tão dizimadas que não 
conseguiriam lutar em terra”.

Ele acrescentou que enviar tro-
pas para garantir os estoques de 
urânio enriquecido no Irã era algo 
que poderia ser feito “mais tarde”, 
embora os EUA não fariam isso 
“agora”.

Autoridades do governo 
Trump insistem que o presidente 
nunca descartaria nenhuma opção 
e que o plano de guerra contra o 
Irã não envolve, no momento, o 
envio de tropas terrestres.

Por Folhapress

Trump diz não estar contente com 
a escolha por Mojtaba Khamenei

Casa Branca

Trump chamou a escolha por Khamenei de “grande erro”
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Putin apoia Mojtaba Khamenei 
como novo líder supremo do Irã

O clérigo Mojtaba Khamenei, 
56, filho do aiatolá Ali Khamenei, foi 
anunciado neste domingo (8) como 
novo líder supremo do Irã, segundo 
a imprensa estatal iraniana. Seu pai, o 
segundo a ocupar o posto de autori-
dade máxima do país persa, foi mor-
to por um ataque aéreo de Israel em 
sua residência oficial no sábado (28).

Mojtaba se torna o terceiro líder 
supremo da história da República 
Islâmica iniciada em 1979. O pri-
meiro, Ruhollah Khomeini, mor-
reu em 1989, sendo substituído por 
Ali Khamenei.

O líder eleito em 2026 é o se-
gundo filho de Khamenei e há anos 
era cotado para ser seu sucessor. Ele 
foi escolhido pela Assembleia de Es-
pecialistas, um grupo de 88 clérigos 
eleitos em 2024.

Apesar de serem escolhidos por 
decisão popular, na prática, o cole-
giado é formado por indicados que 
passam pelo crivo do líder supremo 
(no caso, Ali Khamenei) e de seus 
aliados. Dessa forma, a decisão é 
controlada pelo grupo político do 
aiatolá.

Depois do anúncio, a assembleia 
pediu aos iranianos que mantenham 
a unidade e jurem apoio a Mojtaba, 
segundo informações da rede qatari 
Al Jazeera. Em um comunicado di-
vulgado pela mídia estatal, a assem-
bleia afirmou que Khamenei foi es-
colhido com base em uma “votação 
decisiva” e convocou todos os irania-
nos, “especialmente as elites e os inte-
lectuais dos seminários e universida-
des”, a “jurarem lealdade à liderança e 
a manterem a unidade”.

A Guarda Revolucionária do Irã 
jurou lealdade ao novo líder após 
sua nomeação. “O corpo da Guarda 

Revolucionária Islâmica está pronto 
para completa obediência e sacrifí-
cio no cumprimento dos comandos 
[de Mojtaba]”, declarou em um co-
municado.

A Guarda, esteio do regime e 
próxima a Mojtaba, afirmou ainda 
que a eleição do novo líder é um 
“novo amanhecer e uma nova fase 
para a revolução e o domínio da Re-
pública Islâmica”.

O novo líder supremo não pos-
sui o título de aiatolá, o mais alto 
posto religioso no Islã xiita, mas tem 
credenciais religiosas, como a de 
ministrar aulas populares em semi-
nários xiitas.

Essa não seria a primeira vez que 
o título foi concedido depois da 
eleição para o cargo de líder supre-

mo — seu pai, Ali Khamenei, tam-
bém não estava no topo da hierar-
quia religiosa quando foi escolhido 
em 1989. Para que ele pudesse ser 
indicado, foi preciso alterar a Cons-
tituição iraniana.

Mojtaba passou boa parte da 
vida trabalhando às sombras do 
pai. Um apoiador da presidência de 
Mahmoud Ahmadinejad, o ultra-
conservador que governou o Irã de 
2005 a 2013, ele apoiou a repressão 
aos protestos de 2009 contra supos-
tas fraudes na eleição.

Apesar de sempre aparecer nas 
listas de cotados à sucessão do pai, 
um aspecto pesava contra Mojtaba. 
A Revolução Islâmica de 1979 se in-
surgiu contra uma monarquia e um 
de seus princípios estruturantes era 

o fim do poder hereditário.
A guerra que começou no sába-

do (28), porém, parece ter tornado 
irrelevante —pelo menos no mo-
mento— essa questão. Além disso, 
o filho de Khamenei é visto como 
aliado próximo da Guarda Revolu-
cionária, o que poderia indicar um 
recrudescimento do regime, o con-
trário do que o presidente america-
no, Donald Trump, afirma desejar.

Na terça-feira (3), os Estados 
Unidos e Israel atingiram o prédio 
da Assembleia de Especialistas em 
Qom, mas não havia informações 
sobre a presença dos clérigos no local.

Após o ataque, o presidente ame-
ricano afirmou que todas as pessoas 
que seu governo tinha em mente 
para assumir o comando do Irã após 

o fim da guerra “estão mortas”.
O republicano não especificou 

quem elas seriam, nem em quais cir-
cunstâncias elas morreram. O con-
flito no Oriente Médio já passa de 
uma semana.

Trump vem instando os irania-
nos a se insurgirem contra a Repú-
blica Islâmica que, até o momento, 
resiste apesar da morte de sua prin-
cipal autoridade e de políticos de 
alto escalão.

No dia seguinte à morte de Ali 
Khamenei, o presidente Masoud 
Pezeshkian montou uma junta para 
governar provisoriamente o país, 
apontando o aiatolá Alireza Arafi 
como líder supremo interino. Com-
pletava o trio o chefe do Judiciário, 
Gholamhossein Mohseni-Ejei.

Não está claro ainda se essa 
trinca foi dissolvida com a eleição 
de Mojtaba ou se passará a ocupar 
algum outro espaço de poder. Tam-
bém não há informações sobre o pa-
radeiro do novo líder supremo.

Putin expressa apoia a 
Khamenei

Com a escolha por Mojtaba, 
o presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, afirmou que a Rússia seguirá 
parceira do Irã e expressou seu apoio 
ao novo aiatolá.

“Gostaria de reafirmar nosso 
apoio inabalável a Teerã e nossa soli-
dariedade aos nossos amigos irania-
nos [...] Em um momento em que o 
Irã enfrenta uma agressão armada, 
sua gestão em uma posição tão ele-
vada exigirá, sem dúvida, grande 
coragem e dedicação”, disse o presi-
dente russo.

Por Angela Boldrini 
(Folhapress)

Clérigo é filho de Ali Khamenei, aiatolá assassinado por EUA e Israel, nos ataques
Tasnim News Agency via Wikimedia Commons

Eleição de Mojtaba Khamenei para ser o novo líder  
supremo do Irã vem mexendo com a política internacional

Contrariando os resultados de 
eleições recentes na região, a esquer-
da, liderada pelo presidente Gustavo 
Petro, se impôs na corrida legislativa 
deste domingo (9) na Colômbia, 
mostrando-se competitiva para a dis-
puta da Presidência, em 31 de maio.

Com quase a totalidade dos 
votos apurados, o Pacto Histórico, 
partido de Petro, obteve a maioria no 
Senado e se manterá como uma das 
principais forças na Câmara dos De-
putados, onde será necessário formar 
alianças para ter a maioria.

Com quase 99% das apurações 
concluídas, a esquerda se fortale-
ceu, seguindo o êxito das eleições de 
2022, que trouxeram Petro ao poder 
como o primeiro presidente ex-guer-
rilheiro do país. Pela Constituição 

esquerda prevalece em 
eleição legislativa na colômbia

Samantha Power/ USAID

Eleições presidenciais do país acontecerão no dia 31 de maio

colombiana, o atual presidente não 
pode buscar um novo mandato.

Os colombianos renovaram as 
103 cadeiras no Senado e as 183 
cadeiras na Câmara dos Represen-
tantes para o período de 2026 a 
2030, em um sistema eleitoral que 
combina circunscrições nacionais, 
territoriais e especiais.

De acordo com os dados preli-
minares, que ainda serão confirma-
dos pela autoridade eleitoral, o Pacto 
Histórico conquistou 25 cadeiras 
(22,7%) no Senado para a próxima 
legislatura, que começa em 20 de ju-
lho, ou seja, quatro cadeiras a mais do 
que alcançou em 2022, ano em que 
Petro venceu a Presidência.

Em seguida, aparecem como 
principais forças: Centro Demo-

crático (15,6%, com 17 vagas), Par-
tido Liberal Colombiano (11,7%, 
com 13) e, Aliança pela Colômbia 
(9,8%, com 11).

O ex-presidente Álvaro Uribe, 
que chegou a ser condenado no ano 
passado, mas foi absolvido meses de-
pois, ocupava a 25ª posição na lista 
do Centro Democrático para o Se-
nado e não conseguiu se eleger.

Na Câmara, o cenário é mais 
favorável para a centro-direita, 
ainda que nenhuma força tenha 
conquistado a maioria, com o 
Centro Democrático com 13,53% 
dos votos, seguido pelo Partido 
Liberal Colombiano (11,13%) e 
o Partido Conservador (10,4%). 
O Pacto Histórico obteve 4,8%, 
sendo a quarta força mais votada.

Um relatório da organização 
Directorio Legislativo, que acom-
panha processos democráticos na 
América Latina, aponta que a frag-
mentação legislativa deve conti-
nuar, levando o próximo presiden-
te a negociar com outros partidos 
para aprovar leis.

A instituição lembra que o 
governo de Petro enfrentou di-
ficuldades, com apenas 2 de suas 
15 propostas de reformas apro-

vadas no último ano, e previa um 
fortalecimento da candidatura de 
esquerda, com uma reação do go-
verno nos próximos meses.

“O governo poderia acele-
rar medidas econômicas, como 
o aumento do salário mínimo, 
e promover projetos mais radi-
cais, como a reforma constitu-
cional”, aponta a organização.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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Rayan está na pré-lista de 
convocados para a Seleção

Nome no BID

GP’s em risco II

Revelação do Campeonato Brasileiro de 2025, quando 

jogava pelo Vasco, o atacante Rayan vem deixando a 

imprensa britânica boquiaberta com suas atuações na 

Premier League. Atuando pelo Bournemouth, o Cria da 

Colina não teve problemas de adaptação e já se tornou 

um dos pilares da equipe. Com a lesão de Rodrygo, Carlo 

Ancelotti precisa de uma opção para o ataque e colocou 

Rayan na lista de pré-convocados para os amistosos con-

tra França e Croácia, na última Data FIFA antes da Copa 

do Mundo. Será a última chance dos jogadores que ainda 

não se firmaram tentarem impressionar o treinador ita-

liano em busca de uma vaguinha no elenco que vai em 

busca do sonho do hexa nos Estados Unidos.

Recém-chegado ao Flumi-

nense, o volante Alisson teve 

o nome publicado no BID e 

já pode estrear pelo clube. 

Contratado como “oportuni-

dade de mercado”, o volan-

te poderá fazer sua estreia 

com a camisa Tricolor nesta 

quinta (12), no Mangueirão, na 

partida contra o Remo pelo 

Campeonato Brasileiro.

A informação foi acidental-

mente “vazada” pelos pilotos 

Isack Hadjar, da Red Bull, e 

Kimi Antonelli, da Mercedes. 

Os rapazes comentaram 

sobre o caso em frente a um 

fã no voo para Shangai. A FIA 

deve confirmar o cancela-

mento das etapas no Oriente 

Médio após o GP de Suzuka, 

no Japão.

Rafael Ribeiro/ CBF

Rayan está na pré-lista de convocados para os amistosos

Endrick também está na lista

Temporada de altos e baixos

GP’s em risco I

Drama nos penais

Lateral-esquerdo

De volta ao lar

João Fonseca x Jannik Sinner

Além de Rayan, outro nome que está na pré-convo-

cação de Ancelotti é o menino Endrick. O atacante foi 

emprestado pelo Real Madrid ao Lyon, da França, onde 

foi abraçado pela torcida e vem encantando a imprensa 

local com seus gols de fora da área e jogadas impressio-

nantes. Outro jogador na lista é Igor Thiago, atacante do 

Brentford, vice-artilheiro da Premier League com 18 gols 

na temporada.

O tenista carioca vive um ano de 2026 de altos e baixos. 

Após iniciar a temporada abrindo mão de participações 

em torneios devido a uma lesão nas costas, seu grande 

feito até aqui foi a conquista, no finalzinho de fevereiro, 
do torneio de duplas do Rio Open ao lado de Marcelo 

Melo, diante do público brasileiro.

*Com informações de Agência Brasil

Na Fórmula 1, a guerra dos 

EUA e Israel contra o Irã se-

gue como tema. Isso porque 

os Grand Prix do Bahrein e da 

Arábia Saudita estão marca-

dos para o mês de abril, mas 

dependem da segurança. 

Com ataques constantes na 

região, a FIA já trata o tema 

internamente como duas 

etapas “canceladas”.

Desde que Luís Zubeldía 

assumiu o Fluminense, o time 

já perdeu oito pênaltis. Na final 
do Carioca, contra o Flamengo, 

foram dois. Na coletiva após 

o vice-campeonato, Zubeldía 

falou sobre o tema e prometeu 

que vai trabalhar para defi-

nir os batedores e melhorar 

o aproveitamento. Para ele, 

Acosta, Ganso e Savarino são 

os principais cobradores.

Em meio à indefinição sobre a 
renovação de contrato do ído-

lo Alex Telles, o Botafogo avalia 

a contratação de outro nome 

para a lateral-esquerda. Trata-

-se de Caio Roque, de 24 anos, 

que brilhou na campanha da 

Portuguesa no Paulistão 2026. 

A ideia é renovar a posição, 

que conta com os experientes 

Alex Telles e Marçal.

O Vasco recebe o Palmei-

ras nesta quinta-feira (12) 

em busca de dar fim a um 
tabu de 11 anos sem vencer 

o adversário. Será a primeira 

partida entre os times em 

São Januário desde 2020. Na 

ocasião, o jogo aconteceu a 

portões fechados por conta 

da pandemia. A expectativa é 

de casa cheia.

O brasileiro João Fonseca avançou para as oitavas de 

final do Masters 1000 de Indian Wells (Estados Unidos). 
O tenista carioca de 18 anos de idade avançou na com-

petição após superar o norte-americano Tommy Paul 

por 2 sets a 0 (parciais de 6-2 e 6-3) na madrugada desta 

segunda-feira (9).

Na próxima etapa da competição Fonseca terá um gran-

de desafio, ele enfrentará o atual número dois do mundo, 
o italiano Jannik Sinner. A partida será realizada nesta 

terça-feira (10) às 22h (horário de Brasília).

Rio Open

João Fonseca vai enfrentar o número 2 do mundo

CBF inicia 
processo para 
desenvolver a 
arbitragem

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) deu início na últi-
ma sexta-feira (6) à formalização 
do Programa de Arbitragem Pro-
fissional (PRO) para a temporada 
de 2026 a partir do envio dos con-
tratos para 72 árbitros, assistentes 
e árbitros de vídeo. A partir da 
assinatura, os árbitros passam a re-
ceber integralmente o salário fixo 
pela CBF já em março. A partir da 
6ª rodada será implementada a re-
muneração variável, de acordo com 
o volume de partidas.

A entidade anunciou ainda o 
1º Seminário Técnico da tempora-
da, que acontecerá de 31 de março 
a 3 de abril, na Granja Comary.

O envio dos contratos para o 
time de arbitragem marca um avan-
ço estrutural na gestão financeira da 
arbitragem do Brasil, e o cumpri-
mento do compromisso do Grupo 
de Trabalho (GT) da Arbitragem 
com a valorização da categoria.

O novo modelo de contrata-
ção prevê ainda que o pagamento 
das taxas de arbitragem passe a 
ser pago pela CBF de forma in-
tegral, através do Fundo Anual 
de Desenvolvimento da Arbitra-
gem, que contará com os valores 
recolhidos pelos clubes referentes 
às taxas variáveis de cada árbitro.

Junto aos contratos, a CBF 
enviou ao time de arbitragem a 
programação para o 1º Seminário 
Técnico da temporada, a ser reali-
zado na Granja Comary, entre 31 
de março e 3 de abril. O seminário 
será composto por treinamentos 
físicos e técnicos, avaliações, apro-
ximação de critérios de arbitra-

gem, apresentação e capacitação 
em novas ferramentas tecnológi-
cas e metodológicas, integração e 
padronização de procedimentos 
da arbitragem profissional.

Para o presidente do GT de 
Arbitragem, Netto Góes, trata-se 
de um avanço sem precedentes na 
arbitragem nacional.

“Neste seminário vamos falar 
também sobre as novas ferramen-
tas tecnológicas que serão usadas 
pela arbitragem, como softwares 
de análises de desempenho e mo-
nitoramento, com viés educativo 
para aproximação de critérios, 
análises de lances. Então nosso 
modelo de profissionalização ob-
serva não só a remuneração, mas 
foca diretamente na capacitação 
da arbitragem”, disse.

Rodrigo Cintra, presidente 
da Comissão de Arbitragem da 
CBF, considera este um momen-
to histórico e muito esperado 
pela categoria.

“A profissionalização é algo 
que todas as gerações da arbitra-
gem de futebol desejavam e sonha-
vam. Para nós na comissão e em 
todo o departamento de arbitra-
gem da CBF, é a realização de um 
sonho, podermos proporcionar 
aos árbitros de futebol do Brasil 
a oportunidade de se profissiona-
lizar e viverem da arbitragem, não 
somente viver para a arbitragem 
como todos fizeram até a presen-
te data: fazer dela o seu principal 
sustento, ter previsibilidade de re-
cebimentos, estabilidade e muito 
mais condições de aprimoramen-
to e evolução”, disse.

Entidade enviou contratos para 
formalizar o desenvolvimento

Junior Souza / CBF

Seminário para a arbitragem vai acontecer na Granja Comary
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Campeonatos estaduais do sudeste 
terminam com muita emoção

por pedro sobreiro

Esse fim de semana marcou o 
fim de alguns dos principais cam-
peonatos estaduais do país. Da re-
gião sudeste, por exemplo, apenas 
o Campeonato Capixaba não foi 
concluído.

No Rio de Janeiro, o Flamengo 
bateu o Fluminense nos pênaltis, 
após um insuportável 0 a 0 no tem-
po regulamentar.

O jogo de estreia do técnico 
rubro-negro Leonardo Jardim já 
terminou com taça, após o golei-
ro Rossi defender dois pênaltis, de 
Guga e Otávio. A conquista do 
Campeonato Carioca deve ame-
nizar o clima de crise que tomou a 
Gávea neste início de 2026. Além 
dos vice-campeonatos da Superco-
pa Rei e na Recopa Sul-Americana, 
o Flamengo iniciou o Carioca com 
o time sub-20, que não conseguiu 
desempenhar e chegou a correr ris-
co de rebaixamento. 

O título rendeu ao Rubro-Ne-
gro a 40ª taça do Campeonato Ca-
rioca, mantendo o clube como o 
maior campeão do torneio.

Em São Paulo, o sonho do No-
vorizontino de emplacar uma vira-
da histórica foi frustrado pela efi-
cácia alviverde. Com a vitória por 
1 a 0 no jogo de ida, o Palmeiras 
poderia até empatar para ser cam-
peão. Porém, na casa do adversário, 
a torcida do Novorizontino fez 
pressão, enquanto o time foi deci-
dido a virar.

No entanto, os comandados de 
Abel Ferreira não perdoaram. Aos 
6 do primeiro tempo, Murilo bateu 
de coxa, após bate e rebate na área, 
e abriu o placar. O Novorizontino 
ainda conseguiu empatar com Ma-
theus Bianqui, aos 26 do primeiro 
tempo, mas o resultado ainda daria 
a taça ao Palmeiras.

Aos 17 do segundo tempo, 
Vitor Roque aproveitou a saída es-
tranha do goleiro Jordi e carimbou 
as redes do Novorizontino. Novo-
rizontino 1, Palmeiras 2 e verdão 
campeão paulista após dois anos, 
pondo um fim ao jejum palmei-
rense de 700 dias sem erguer um 
troféu. 

Vindo de uma temporada em 
que foi vice-campeão Paulista [per-
deu para o Corinthians], Brasileiro 
[perdeu para o Flamengo] e Liber-
tadores [perdeu para o Flamengo], 
o técnico Abel Ferreira aproveitou 
a vitória para valorizar a confiança 
que a presidente alviverde Leila Pe-
reira teve em seu trabalho, optando 
por blindar o técnico das críticas e 
renovar seu contrato.

“Eu falo muito no nós. Isto é 
um trabalho que não é meu, é nos-
so. É um trabalho que é feito a par-
tir de uma visão da nossa presiden-

te [Leila], que tem a capacidade de 
ler a competência de seus profissio-
nais e de apoiá-los [...] Se calhar, em 
um ano passado com três vices, em 
qualquer clube do Brasil teria sido 
despedido. Mas aqui a diferença do 
clube é que temos processos”, disse 
Abel Ferreira à Cazé TV.

O título foi o 27ª conquista do 
Paulistão pelo Palmeiras. Além dis-
so, foi o 11º título de Abel Ferreira 
no clube, fazendo dele o técnico 
mais vitorioso da história do Pal-

meiras.
Para Leila Pereira, inclusive, ele 

é o maior treinador da instituição.
“Abel Ferreira é o maior técnico 

da história do Palmeiras. Dane-se o 
que os outros acham. O que a presi-
dente acha é isso”, disse a presidente 
Leila Pereira.

Confusão ao fim do jogo
No Campeonato Mineiro, o 

resultado acabou sendo ofuscado 
por um episódio de violência que, 

na verdade, acabou ofuscando to-
dos os outros resultados de cam-
peonatos estaduais.

O Cruzeiro bateu o Atlético-
-MG por 1 a 0, pondo fim à hege-
monia do rival, que foi hexacam-
peão mineiro consecutivo.

O gol do jogo foi marcado por 
Kaio Jorge, de cabeça, aos 14 do 
segundo tempo. O curioso é que 
o gol foi a única finalização do ata-
cante na partida.

A conquista foi a 38ª taça de 

Campeonato Mineiro do Cruzei-
ro, que segue como segundo maior 
campeão do estado, perdendo ape-
nas para o Atlético-MG, que tem 
50 troféus.

Mas a partida ficou mesmo 
marcada por uma briga geneeali-
zada que teve início nos minutos 
finais do jogo. No último lance do 
duelo, o goleiro Everson se desen-
tendeu com Christian, do Cruzei-
ro, que se chocou com o arqueiro 
do Galo, que não gostou da atitude 
e revidou com um empurrão e joe-
lhadas. Os jogadores do Cruzeiro 
não perdoaram e partiram para 
cima de Everson. Com a briga ins-
taurada, os atletas do Atlético en-
traram na confusão. 

Diante da falta de pulso da ar-
bitragem de Matheus Candançan, 
que não tentou separar a briga, os 
seguranças do clube e a Polícia Mi-
litar entraram em campo, mas nem 
isso foi o suficiente para impedir a 
pancadaria entre os jogadores, que 
durou vários minutos. O jogo foi 
encerrado sem nenhuma expulsão 
em campo.

Porém, após os times saírem de 
campo, a súmula da partida confir-
mou a expulsão de 23 jogadores: 
12 do Cruzeiro e 11 do Atlético.

Pelo lado da Raposa, Cássio, 
Fagner, Fabrício Bruno, João Mar-
celo, Villalba, Kauã Prates, Ch-
ristian, Lucas Romero, Matheus 
Henrique, Walace, Gerson e Kaio 
Jorge foram expulsos.

Pelo lado do Galo, Everson, 
Gabriel Delfim, Preciado, Lyanco, 
Ruan Tressoldi, Junior Alonso, 
Renan Lodi, Alan Franco, Alan 
Minda, Cassierra e Hulk foram 
expulsos.

Nas redes sociais, o Atlético-
-MG emitiu uma nota condenan-
do a violência.

“O Clube Atlético Mineiro e 
seus atletas não corroboram com 
qualquer forma de violência no fu-
tebol. Ao final da partida disputada 
neste domingo, no Estádio Minei-
rão, válida pela final do Campeo-
nato Mineiro, registraram-se cenas 
lamentáveis de mútuas agressões 
envolvendo atletas em campo. O 
Clube reafirma seu compromisso 
com o respeito, com o fair play e 
com os valores que devem nortear 
o esporte. Internamente, daremos 
as tratativas necessárias para que si-
tuações como essa não se repitam”, 
disse a nota.

Já o Cruzeiro não se mani-
festou. A conquista do título foi 
muito celebrada internamente, não 
apenas pela interrupção da sequên-
cia hegemônica do rival, mas prin-
cipalmente por aliviar um pouco 
do ambiente para que o técnico 
Tite possa tentar desenvolver seu 
trabalho.

Pênaltis, consagrações e pancadaria marcaram decisões dos campeonatos estaduais
Gilvan de Souza/ Flamengo

Rubro-Negro chegou a sua 40ª taça de Campeonato Carioca na estreia de Leonardo Jardim
Cesar Greco/ Palmeiras

Gustavo Aleixo/ Cruzeiro

Conquista do Campeonato Paulista foi a 11ª do técnico Abel Ferreira no comando do Palmeiras

Cruzeiro de Tite conquistou o campeonato em jogo marcado pela briga generalizada ao fim
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TSE Cidadãos devem 

solicitar o título 

de eleitor até 6 de 

maio para votar

O 
Tribunal Supe-
rior Eleitoral 
(TSE) apro-
vou, na sessão 
e xtra ord iná -

ria administrativa, realizada na 
última semana, a Resolução nº 
23.760, que dispõe sobre o ca-
lendário das Eleições de 2026. 
Entre os marcos eleitorais defi-
nidos, o texto alerta que cidadãs 
e cidadãos que se enquadram 
nas condições de alistamento 
têm até 6 de maio para solicitar 
o título de eleitor.  

Além disso, eleitoras e elei-
tores têm até esta data para re-
querer transferência de local de 
votação e revisão de informação 
que consta do cadastro eleitoral. 
A partir do dia 7 de maio, o ca-
dastro estará fechado para novos 
pedidos, em cumprimento à le-
gislação vigente.  

As Eleições de 2026 estão 
marcadas para o dia 4 de ou-
tubro, quando eleitoras e elei-
tores vão às urnas para eleger 
ocupantes dos cargos de presi-
dente da República, governa-
dores, senadores e deputados 
federais, estaduais e distritais, 
no caso do Distrito Federal. O 
2º turno do pleito está marca-
do para o dia 25 de outubro.

Março
De 5 de março a 3 de abril, 

acontece a janela partidária, pe-
ríodo em que deputadas e depu-
tados federais, estaduais e distri-
tais poderão trocar de partido 
para concorrer às eleições sem 
perder o mandato atual. 

Abril
Dia 4 de abril (seis meses 

antes do 1º turno) é a data-li-
mite para que todas as legen-
das e federações partidárias 
obtenham o registro do res-
pectivo estatuto no TSE. Esta 
também é a data final para que 
todos os futuros postulantes 
a candidatas e candidatos te-
nham domicílio eleitoral na 
circunscrição em que desejam 
disputar as eleições. Até esta 
data também devem estar com 
a filiação partidária deferida 
pela agremiação pela qual pre-
tendem concorrer. 

Presidente da República, 
governadoras ou governado-
res e prefeitas ou prefeitos que 
quiserem concorrer a outros 
cargos em 2026 têm até esta 
data para renunciar aos respec-
tivos mandatos. 

Já 6 de abril é o último dia 
para que eleitoras e eleitores do-
miciliados no Brasil e que não 
possuam cadastro biométrico 
válido na Justiça Eleitoral solici-
tem as operações de alistamento, 
transferência e revisão por meio 
do serviço de Autoatendimento 
Eleitoral na internet. 

Maio
Dia 6 de maio é a data final 

para que cidadãs e cidadãos re-
queiram o título de eleitor e 

divulga principais datas
de calendário eleitoral

Outubro
O 1º turno do pleito ocor-

rerá no primeiro domingo de 
outubro, dia 4. Eventual 2º 
turno será realizado no dia 
25 do mesmo mês. A votação 
começará às 8h e terminará às 
17h, sendo a votação unifor-
mizada pelo horário de Bra-
sília em todos os estados e no 
Distrito Federal.

Eventual 2º turno das eleições 
será realizado no dia 25.

Novembro
Até 5 de novembro, ficam 

suspensos os recebimentos de 
solicitações de alistamento, a 
transferência e a revisão elei-
toral em todas as unidades da 
Justiça Eleitoral e no Autoaten-
dimento Eleitoral na internet. 

Dezembro
Eleitoras e eleitores que 

não votaram no 1º turno e 
não justificaram a falta no 
dia das eleições devem apre-
sentar justificativa, até 3 de 
dezembro de 2026, em qual-
quer cartório eleitoral, pelo 
e-Título ou pelos portais do 
TSE e dos TREs na internet.  
Já a ausência no 2º turno das 
eleições deve ser justificada até 
6 de janeiro de 2027.  

eleitoras e eleitores realizem 
operações de transferência do 
local de votação e revisão de 
qualquer informação constante 
do cadastro eleitoral. No Brasil, 
o alistamento eleitoral e o voto 
são obrigatórios a partir dos 18 
anos e facultativos aos jovens de 
16 e 17 anos, aos maiores de 70 
anos e às pessoas analfabetas.

Em 15 de maio, pré-candi-
datas e pré-candidatos poderão 
iniciar a campanha de arrecada-
ção prévia de recursos na moda-
lidade de financiamento coleti-
vo, desde que não façam pedidos 
de voto e obedeçam às demais 
regras relativas à propaganda 
eleitoral na internet. 

Junho
O dia 16 é a data-limite para 

o TSE divulgar o montante de 
recursos disponíveis no Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), conhecido 
como Fundo Eleitoral, obser-
vado o recebimento, pelo Tri-
bunal, até 1º de junho de 2026, 
da descentralização da dotação 
orçamentária da União. 

A partir do dia 30, é vedado às 
emissoras de rádio e de televisão 
transmitir programa apresentado 
ou comentado por pré-candidata 
ou pré-candidato. 

Julho
Já a partir de 4 de julho (três 

meses antes do 1º turno), fi-
cam vedadas algumas condutas 
por parte de agentes públicos, 
como nomeações, exonerações 
e contratações, assim como 
participação em inauguração 
de obras públicas.   

Pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida que quei-
ram votar em outra seção ou lo-
cal de votação da circunscrição 
têm de 18 de julho a 18 de agosto 
para informar a Justiça Eleitoral. 

Em julho, o TSE publicará, na 
internet, o número oficial de elei-
toras e eleitores aptos a votar. Esse 
número servirá de base para fins 
de cálculo do limite de gastos dos 
partidos e de candidatas e candi-
datos nas respectivas campanhas.

Agosto
De 20 de julho a 5 de agosto, 

partidos e federações realizam 
convenções partidárias para deli-
berar sobre coligações e escolher 
candidatas e candidatos que con-
correrão aos cargos de presidente 
e vice-presidente da República, 
governador e vice-governador, 
senador e respectivos suplentes, 
bem como aos cargos de deputa-
do federal, estadual e distrital nas 
Eleições de 2026.

No dia seguinte, 16 de agosto, 
tem início a propaganda eleitoral 
nas ruas e na internet. Já o horá-
rio eleitoral gratuito nas emisso-
ras de rádio e televisão relativo ao 
1º turno das eleições passa a ser 
exibido a partir de 28 de agosto 
e termina no dia 1º de outubro. 

A partir de 4 de agosto, rá-
dios e TVs não podem divulgar 
pesquisas eleitorais com identifi-
cação de entrevistados ou dados 
manipulados, veicular propagan-
da política, favorecer candidato, 
partido, federação ou coligação, 
exibir programas com críticas ou 
alusões específicas a candidatos ou 
partidos (exceto jornalísticos e de-
bates) nem divulgar nome de pro-
grama que faça referência a candi-
dato escolhido em convenção.

Setembro
A partir de 19 de setembro 

(15 dias antes do 1º turno), 
candidatas e candidatos não po-
derão ser presos, salvo no caso 
de flagrante delito.  

Já eleitoras e eleitores não 
poderão ser presos a partir de 
29 de setembro até 6 de outu-
bro, a não ser em caso de fla-
grante delito, em cumprimento 
de sentença judicial por crime 
inafiançável ou em razão de 
desrespeito a salvo-conduto.

Eleições de 2026 estão 
marcadas para o dia 4 de 

outubro, quando eleitores vão 
às urnas para eleger cargos 

de presidente, governadores, 
senadores e deputados
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Conteúdos violentos contra a 
mulher viralizam na internet

Atenção Primária I

Novos veículos II

Um conteúdo viral nas redes sociais mostra homens 
simulando socos, chutes e facadas em mulheres caso 
levem um fora. Essa trend começou a se popularizar jus-
tamente no momento em que o cresce o debate sobre o 
aumento da violência contra mulheres no país. Nas redes 
sociais, esse tipo de conteúdo gerou reações. A deputada 
federal Duda Salabert (PDT-MG) publicou um vídeo para 
chamar atenção para o assunto e denunciou o caso ao 
Ministério Público.
“Um absurdo, por isso eu acionei o Ministério Público 
para investigar esses perfis e outros que estão come-
tendo esse crime de incitar o ódio contra as mulheres”, 
afirmou a parlamentar.

Profissionais de saúde do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) podem se inscrever na 
formação Cuidados para o 
Desenvolvimento da Crian-
ça na Atenção Primária à 
Saúde , iniciativa que qualifica 
equipes para orientar famílias 
sobre vínculo, brincadeiras e 
estímulos importantes nos 
primeiros anos de vida.

Os veículos ampliam a capa-
cidade de atendimento das 
equipes da assistência social 
nos municípios, assegurando 
o acesso a direitos de popula-
ções em situação de vulnera-
bilidade social que vivem em 
áreas rurais e locais de difícil 
acesso. Por meio do MobSUAS, 
o Brasil distribui micro-ônibus, 
vans e caminhonetes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Esse tipo de conteúdo gerou reações

Alteração nas regras de trânsito

Objetivo é melhorar processos

Novos veículos I

Atenção Primária II

Autonomia I

Autonomia II

AgSUS e FMUSP abrem mil vagas

Aumentar a velocidade permitida em uma via em 
apenas 5% pode elevar em até 20% o número de mortes 
entre usuários que circulam por ela. Os dados são da 
Abramet e serviram de base para a nova diretriz Tolerân-
cia Humana a Impactos: implicações para a segurança 
viária. O documento surge em meio à recente vigência 
da medida provisória que autoriza a renovação automáti-
ca da CNH sem a necessidade de fazer exames.

O curso é oferecido em parceria com o Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo e capacitará os profissionais a utilizarem as 
tecnologias digitais no dia a dia do trabalho em saúde 
para melhorar a qualidade do registro das informações, 
organizar melhor os processos de atendimento, o que 
resultará na ampliação da capacidade de resposta.

A Estrutura de Mobilidade do 
Sistema Único de Assistência 
Social (MobSUAS) foi fortale-
cida com 306 veículos, entre 
2023 e 2026. 
O investimento na ação foi de 
R$ 92,09 milhões, por parte 
do Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS).

Até o momento, mais de 2,5 
mil profissionais do SUS já 
estão preparados para aplicar 
a metodologia nas unidades 
básicas de saúde. Eles foram 
qualificados na abordagem 
Cuidados para o Desenvol-
vimento da Criança (CDC), 
voltada ao fortalecimento 
do vínculo entre cuidadores 
e crianças e à promoção do 
desenvolvimento infantil.

Em um gesto simbólico neste 
domingo, Dia Internacional 
da Mulher, o ministro da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes, e a 
ministra das Mulheres, Márcia 
Lopes, assinaram um Acordo 
de Cooperação Técnica que 
coloca as mulheres no centro 
das políticas de desenvolvi-
mento e gestão de riscos.

O acordo, firmado durante 
a inauguração da Casa da 
Mulher Brasileira no Amapá, 
visa executar ações voltadas 
à proteção de mulheres em 
emergências climáticas, à 
promoção da autonomia eco-
nômica e à geração de renda 
e à ampliação da participa-
ção feminina em espaços de 
poder.

A Agência Brasileira de Apoio à Gestão do SUS (AgSUS) 
abriu mil vagas para o Curso de Fundamentos de Saúde 
Digital na Atenção Primária à Saúde (APS). As inscrições 
podem ser feitas até 15 de março ou até o preenchimen-
to total das vagas disponíveis.
O objetivo é o de qualificar profissionais do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para o uso estratégico de ferra-
mentas digitais no cuidado em saúde, contribuindo para 
o fortalecimento da APS e para a ampliação do acesso da 
população aos serviços.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Carga horária é de 30 horas na modalidade a distância

Especialistas 
alertam sobre 
intervenções 
em praias

Obras como engordas artifi-
ciais de praia, molhes de pedra e 
muros de contenção têm se mul-
tiplicado para conter o avanço do 
mar no litoral brasileiro. Porém, 
especialistas alertam para efei-
tos colaterais no meio ambiente 
e para a necessidade de soluções 
baseadas na natureza.

Na semana passada, o gover-
no do Paraná foi multado pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) em R$ 2,5 
milhões pelo uso de sacos plásti-
cos com areia para conter a ero-
são no litoral de Matinhos.

Cidades litorâneas têm recor-
rido com frequência à engorda de 
praia, técnica para ampliar artifi-
cialmente a faixa de areia. Muni-
cípios como Balneário Camboriú 
e Piçarras, em Santa Catarina, 
tornaram-se exemplos desse tipo 
de intervenção.

Pesquisadores da Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) observaram que essas 
obras podem alterar a dinâmica 
natural das ondas e das correntes 
marítimas. Em nota técnica, o 
grupo de pesquisa indica mudan-
ças nos padrões de circulação da 
água, o que pode afetar a quali-
dade dela e até aumentar o risco 
de afogamentos em áreas recente-
mente alargadas.

Segundo o professor Ale-
xander Turra, pesquisador do 
Instituto Oceanográfico da Uni-

versidade de São Paulo (USP), es-
truturas emergenciais costumam 
resolver um problema localizado, 
mas acabam provocando dese-
quilíbrios em outros pontos da 
costa.

“Essas obras podem reter 
areia de um lado, mas intensificar 
a erosão do outro. O resultado é 
um efeito dominó que exige no-
vas intervenções e pode compro-
meter a continuidade da praia”, 
explica Turra.

O pesquisador cita casos no 
litoral sul da Bahia e no litoral 
paulista em que empreendimen-
tos turísticos foram construídos 
em áreas naturalmente vulne-
ráveis ao avanço do mar. A ocu-
pação em muitas dessas regiões 
ocorreu com a supressão de res-
tingas e dunas, ecossistemas que 
funcionavam como barreiras na-
turais.

Com o avanço da erosão, ho-
téis e outras estruturas passaram 
a construir muros de contenção 
para proteger suas instalações. O 
resultado, porém, é a perda quase 
total da faixa de areia durante a 
maré alta.

Pesquisadores defendem a 
ampliação das chamadas soluções 
baseadas na natureza para a pro-
teção costeira. A bióloga Janaína 
Bumbeer, gerente de projetos 
da Fundação Grupo Boticário, 
explica que ecossistemas como 
manguezais, restingas, dunas e 
recifes de coral desempenham 
papel fundamental na proteção 
do litoral.

Alargamentos e contenções 
podem alterar ondas e a água

Fernando Frazão/Agência Brasil

Especialistas alertam para efeitos colaterais no ambiente

Da Redação
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Projeto do DF seleciona poesias 
de mulheres de todo o Brasil

Literatura

Alerta

Até o próximo dia 23, artistas do Hip-Hop de todo o país 

podem enviar poesias inéditas para o livro coletivo “Hip-

-Hop pelo Fim do Feminicídio”. O chamamento foi aberto 

pelo Instituto Periferia Livre, em parceria com o Instituto 

Transforma, Núcleo de Estudos, Organização e Difusão 

do Conhecimento em Literatura Marginal e a Frente 

Nacional de Mulheres no Hip-Hop DF. Serão escolhidas 

50 produções e cada participante poderá enviar uma. 

O lançamento está previsto para 30 de maio, durante a 

3ª edição do Festival Quebradas, em Planaltina (DF). A 

iniciativa prevê oficinas gratuitas de rap, graffiti, breaking, 
DJ e escrita criativa no DF, com atividades voltadas à 

saúde mental de jovens e mulheres da periferia.

A Feira Literária de Dourados 

(MS) passa a integrar o Calen-

dário Oficial de Eventos de 
Mato Grosso do Sul após pu-

blicação da Lei Estadual 6.550 

de 2026 no Diário Oficial de 
ontem (9). A atividade ocorre 

na primeira semana de junho 

e reúne ações voltadas ao in-

centivo à leitura e divulgação 

de autores da região.

Cuiabá (MT) segue em alerta 

laranja para chuvas intensas 

nesta semana, com previsão 

de temporais, ventos fortes, 

raios e risco de alagamentos. 

A prefeitura reforçou o moni-

toramento em áreas vulne-

ráveis e córregos. Equipes da 

Defesa Civil acompanham a 

situação e orientam morado-

res sobre cuidados.

Divulgação

Textos irão compor o livro Hip-Hop pelo Fim do Feminicídio

TCDF lança Diário Oficial Eletrônico

PCDF emitiu 436 carteiras em fevereiro

Campanha

Lançamento

Mapeamento

Turismo

Papo Delas acontece em Campo Grande

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) lança 

hoje (10) o Diário Oficial Eletrônico para divulgar contra-

tos, atas, portarias e licitações. A apresentação ocorrerá 

às 15h, em transmissão no YouTube. Pelos próximos 30 

dias, as publicações também sairão no Diário Oficial do 
DF. Após esse prazo, os atos passarão a ser divulgados 

apenas no novo sistema, com assinatura digital e acesso 

público. Os documentos terão validade jurídica.

O Instituto de Identificação do Departamento de Polícia 
Técnica da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) realizou 

436 atendimentos em fevereiro pelo programa Identida-

de Solidária. As ações ocorreram em eventos e atividades 

sociais em diversas regiões administrativas, com emissão 

da Carteira de Identidade Nacional (CIN) para pessoas 

com dificuldade de acesso ao serviço.

A Secretaria da Saúde de 

Goiás promove, até sábado 

(14), ações para alertar sobre 

prevenção e diagnóstico 

precoce da Doença Renal 

Crônica. A programação inclui 
exames de triagem, orienta-

ções e simpósio para gestores 

e profissionais. Hoje (10), have-

rá atendimento nas Centrais 

de Abastecimento de Goiás.

O vice-governador de Goiás, 

Daniel Vilela (MDB), lançou 

um canal no WhatsApp para 

confirmar consultas e exames 
da rede estadual de saúde 

pública. Os pacientes rece-

berão mensagens com data, 

horário e local do atendimen-

to e poderão confirmar ou 
avisar ausência. Ação busca 

reduzir faltas e liberar vagas 

para outros usuários.

O Instituto de Terras de Mato 

Grosso iniciou um projeto 

para atualizar dados terri-

toriais de distritos e áreas 

urbanas em cidades e vilas. 

A iniciativa busca corrigir 

limites definidos em leis e 
apoiar o planejamento do uso 

do solo. A proposta envolve 

governo estadual, Assembleia 

Legislativa e prefeituras.

Mato Grosso do Sul foi indi-

cado ao M&E Awards – Desti-

nos do Ano 2026, premiação 

do turismo promovida pelo 

Mercado & Eventos. O estado 

concorre nas categorias Sus-

tentabilidade, Ecoturismo e 

Aventura. A votação segue até 

o próximo dia 27. O resulta-

do sairá no dia 30. A escolha 

pode ser feita pela internet

A Secretaria Executiva da Juventude de Campo Grande 

(MS) realizará amanhã (11), às 19h, a 2ª edição do Papo 

Delas, no Teatro do Paço Municipal. O encontro integra a 

programação da Semana da Mulher da pasta. A agenda 

prevê palestras e entrega de certificados a participantes 
de cursos oferecidos pela secretaria. As apresentações 

tratarão de protagonismo feminino, saúde mental e 

segurança, com espaço para diálogo e troca de experiên-

cias entre o público presente. Entre as convidadas está a 

delegada da Polícia Civil do estado Karoline Souza.

Divulgação/Sejuv

Programação municipal integra Semana da Mulher

MS destina 
R$ 6,1 milhões 
a projetos 
no Pantanal

O governo de Mato Grosso 
do Sul destinou R$ 6,1 milhões 
para projetos de conservação 
do Pantanal via programa Paga-
mento por Serviços Ambientais 
(PSA) do Bioma Pantanal, se-
gundo a Agência MS de Notícias. 

O investimento, oriundo do 
Fundo Clima Pantanal, foca na 
prevenção de incêndios, proteção 
da fauna, restauração ambiental e 
fortalecimento de brigadas.

A iniciativa integra o sub-
programa PSA Brigadas, que fi-
nancia ações de organizações da 
sociedade civil e grupos comu-
nitários em áreas estratégicas do 
bioma. Ao todo, 13 projetos de 
sete organizações foram contem-
plados, abrangendo prevenção e 
combate inicial a focos de calor, 
resgate de fauna e ações educati-
vas para residentes locais.

O edital do PSA Brigadas re-
cebeu 28 inscrições, com 17 pro-
jetos classificados para receber 
até R$ 500 mil cada. Atualmen-
te, 13 propostas já operam com 
os recursos liberados.

O Instituto do Homem Pan-
taneiro (IHP) é um dos princi-
pais beneficiários, com mais de 
R$ 1,4 milhão para três projetos 
que incluem resgate técnico de 
fauna, comunicação integrada e 
a manutenção do Sistema Pan-
tera na Serra do Amolar, além de 
apoiar a brigada Alto Pantanal.

Outras entidades partici-
pantes incluem SOS Pantanal, 
Fundação Educacional para o 
Desenvolvimento Rural (Funar), 

Universidade Católica Dom Bos-
co (UCDB), Instituto Taman-
duá, ICAs e Associação Onçafari.

As atividades ocorrem em 
regiões como Nhecolândia, Na-
bileque, Serra do Amolar, Porto 
Esperança, Porto Rolon, Curva 
do Leque e Salobra, englobando 
terras indígenas e unidades de 
conservação. O programa tam-
bém valoriza propriedades rurais 
que preservam vegetação nativa 
acima das exigências legais.

Em dezembro de 2025, o es-
tado consolidou a proteção de 
126 mil hectares por meio desse 
incentivo. Na primeira chamada, 
71 imóveis rurais participaram, 
resultando na classificação de 45 
propriedades via Índice de Servi-
ços Ambientais (ISA), que ana-
lisa a conservação da vegetação, 
conectividade de habitats e rele-
vância ambiental.

O objetivo é recompensar o 
produtor pela manutenção de 
serviços ecossistêmicos essenciais 
à estabilidade do bioma Pantanal. 

Nesta semana, o governo esta-
dual publicou a segunda chama-
da do subprograma Conservação 
e Valorização da Biodiversidade 
(PSA Conservação).

A seleção foca em projetos de 
mitigação e adaptação às mudan-
ças climáticas no Pantanal. As 
inscrições seguem abertas até 6 
de abril pela internet. As propos-
tas serão avaliadas pela relevância 
ambiental, impacto biológico, 
viabilidade técnica e alinhamen-
to com as políticas estaduais.

Apoio a brigadas de prevenção 
de incêndios e proteção da fauna

Bruno Rezende/Arquivo/Agência de Notícias MS

Iniciativa pioneira remunera por serviços ambientais 
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O Distrito Federal registrou 
5.588 prisões em flagrante por 
violência doméstica em 2025, 
o que representa a média de 
uma detenção a cada uma hora 
e meia. Os dados constam no 
levantamento da Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-
-DF), que contabilizou 23.066 
ocorrências de agressões contra 
mulheres no período.

O estudo, elaborado pela 
Subsecretaria de Gestão da In-
formação, consolida informa-
ções detalhadas sobre o perfil 
das vítimas, características 
dos autores e as circunstâncias 
predominantes dos casos re-
gistrados na capital.

A análise indica que os fi-
nais de semana concentram 
36% das ocorrências, com inci-
dência maior à noite.

O domingo destaca-se 
como o dia da semana com 
maior frequência de casos, reu-
nindo 19% dos registros.

O estudo aponta que a re-
sidência familiar permanece 
como o local de maior vulne-
rabilidade, sendo o palco de 
69,4% dos episódios.

Em relação à tipificação, 
a agressão psicológica foi a 
mais recorrente, presente em 
77% das queixas, enquanto a 
violência física foi identifica-
da em 29,3% dos boletins de 
ocorrência analisados. 

Quanto ao perfil das víti-
mas, a maior concentração de 
agressões atinge mulheres entre 
18 e 39 anos. O grupo de 18 a 
29 anos representa 32,3% do to-
tal, seguido pela faixa de 30 a 39 
anos, com 30,9% dos registros.

Todos os casos tiveram 
autoria identificada, soman-
do 20.160 agressores distin-
tos. Deste montante, 89,5% 
são homens (18.036 indiví-
duos) e 10,5% são mulheres 
(2.124 pessoas).

O relatório também ma-
peou a repetição de episódios: 
das 20.572 vítimas no ano, 
2.628 (ou 12,8%) registraram 
duas ou mais ocorrências, evi-
denciando a persistência do 
ciclo de violência. 

Houve aumento de 17,3% 
no descumprimento de medi-
das protetivas ante 2024.

A SSP-DF utiliza o mo-
nitoramento tecnológico via 
Dispositivo de Proteção à 
Pessoa (DPP) e o Viva Flor. 
Atualmente, o DPP monitora 
627 pessoas, enviando alertas 
imediatos em caso de apro-
ximação proibida. Já o Viva 
Flor possibilita o socorro em 
situações de risco, atendendo 
1.734 mulheres.

DF: uma 

prisão a cada 

1,5 hora por 

violência 

doméstica

Projeto de lei que capitaliza o 
BRB pode ser sancionado hoje
Governador do DF aguarda pareceres técnicos para decidir

Por Isabel Dourado

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), deve 
sancionar nesta terça-feira (10) o 
projeto de lei 2.175/26 que permite 
o uso de bens públicos para reforçar 
o caixa do Banco de Brasília (BRB) 
diante de prejuízos nos negócios 
com o Banco Master. O projeto 
foi aprovado pelos deputados dis-
tritais na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) na última 
terça-feira (3), por 14 votos a 10, 
em primeiro turno. O governador 
aguarda pareceres técnicos da Casa 
Civil e da Secretaria de Economia 
do Distrito Federal. A expectativa 
do governo é que após o envio dos 
documentos, o projeto seja sancio-
nado. Parlamentares da oposição 
manifestaram contrariedade diante 
da pressão para a votação do projeto 
de lei. Eles também criticam a falta 
de transparência e de informações 
detalhadas do tamanho do déficit e 
sobre os critérios de precificação dos 
terrenos oferecidos como garantia. 

O deputado distrital Fábio 
Félix (PSOL) apresentou uma 
representação ao Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT) pedindo a 
investigação do projeto de lei. 
Segundo o deputado, a medida 
pode provocar riscos ao patri-
mônio público e a situação fiscal 
da capital. O pedido foi encami-
nhado à Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Público e Social 
(Prodep). Na representação os 
bens públicos avaliados em R$ 

6,5 bilhões entram em questiona-
mento por falta de documentos. 
O deputado Fábio Félix também 
aponta que a documentação apre-
sentada pelo governo para jus-
tificar a inclusão dos imóveis na 
proposta estaria incompleta. Ele 
afirma que faltam certidões de 
matrículas atualizadas, além de 
plantas e memoriais georreferen-
ciados das áreas. 

O documento também 
aponta a ausência de laudos de 
avaliação independentes que 
indiquem o valor real de mer-
cado de cada propriedade. Em 
alguns casos, ainda de acordo 
com a representação, os imóveis 
possuem restrições legais ou es-

tariam ocupados por órgãos pú-
blicos, o que poderia dificultar 
sua utilização. Outro ponto ci-
tado é a falta de estimativas de-
talhadas de impacto orcamento 
relacionadas à medida.

O parlamentar se manifes-
tou sobre a representação nas 
redes sociais. “São várias as irre-
gularidades dessa lei, aprovada a 
toque de caixa com nosso voto 
contrário: o governo enviou do-
cumentos incompletos sobre os 
imóveis, muitos deles em uso por 
serviços públicos. Também não 
conseguiu provar se essa propos-
ta cumpre as regras fiscais. Nosso 
objetivo é proteger o patrimônio 
do DF e evitar prejuízos perma-

nentes aos cofres públicos.”
A bancada do PT já tinha 

entrado com uma ação no Minis-
tério Público do Distrito Federal 
contra o projeto na última quin-
ta-feira (5). A Consultoria da 
Câmara Legislativa elaborou um 
estudo examinando a proposta 
que foi entregue ao procurador-
-geral de Justiça do DF, Georges 
Seigneur, pelo presidente do PT, 
Guilherme Sigmaringa, e pelo 
deputado Gabriel Magno (PT).  
O estudo aponta que o projeto 
não quantifica o montante efeti-
vo dos aportes pretendidos e não 
apresenta avaliação do valor eco-
nômico dos bens públicos passí-
veis de transferência.

Joedson Alves/Agência Brasil

Parlamentares da oposição manifestaram contrariedade ao projeto

Mais de mil alunos partici-
param, na segunda-feira (9), da 
3ª edição do Futuro em Conta, 
workshop de educação financeira 
realizado pela Secretaria da Ju-
ventude (Sejuve-DF) em parceria 
com a Voga Investimentos.

A atividade apresentou no-
ções de planejamento de gastos, 
organização de orçamento e uso 
consciente do dinheiro. A pro-
gramação reuniu participantes de 
escolas do Distrito Federal para 
discutir temas ligados à adminis-
tração de recursos no dia a dia.

Durante o encontro, a equipe 
responsável explicou conceitos 
básicos de controle de despesas, 
definição de metas e acompanha-
mento de receitas, com exemplos 
próximos da realidade dos parti-
cipantes. Também foram apre-
sentados tipos de aplicações vol-

tadas para iniciantes. Entre elas, 
estão Tesouro Selic, CDB, LCI, 
LCA e poupança.

Os instrutores detalharam 
como funcionam essas modalida-
des e o processo de investimento, 
em que o aplicador empresta va-

lores ao governo ou a instituições 
bancárias por um período e rece-
be a quantia posteriormente com 
acréscimo de juros. 

O conteúdo incluiu ainda 
orientações sobre escolhas de 
consumo, planejamento para ob-

jetivos futuros e formas de evitar 
endividamento.

A proposta foi mostrar cami-
nhos para administrar recursos 
desde cedo e incentivar decisões 
econômicas mais planejadas. 
Com a realização desta edição, 
o Futuro em Conta já alcançou 
mais de 2 mil participantes da 
rede de ensino do DF.

De acordo com a Sejuve, a 
iniciativa busca ampliar o acesso 
a informações relacionadas à ges-
tão do dinheiro e estimular auto-
nomia na tomada de decisões.

A Voga Investimentos con-
tribuiu com o apoio técnico e o 
material didático utilizado. Pro-
fissionais da empresa conduzi-
ram as atividades e apresentaram 
exemplos práticos para facilitar a 
compreensão dos conceitos dis-
cutidos durante o encontro.

DF: alunos da rede pública participam 
de evento sobre educação financeira

Divulgação/Sejuve-DF

Projeto orientou mais de mil jovens sobre finanças pessoais
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Venda da Novacap deve gerar 
bilhões, sem debate público

O terreno ocupado hoje pela sede da Novacap, com seus 

405.698 m², é um dos maiores ativos urbanos dentro do 

Plano Piloto. Equivalente a 57 campos de futebol, o lote tem 

escala de bairro inteiro e está colado à Superquadra Park Sul 

(SQPS), uma das regiões mais valorizadas do Distrito Federal. 

Tem como vizinhos o CasaPark e o ParkShopping, entre 

outros grandes espaços comerciais e até mesmo hoteis.

A provável venda dessa área, que se tornou lei ontem, não 

é apenas uma transação imobiliária: trata-se de um movi-

mento capaz de mexer profundamente com o mercado de 

Brasília, tanto em termos urbanísticos quanto financeiros.
A comparação com o Park Sul ajuda a dimensionar 

o impacto. A poligonal da SQPS, formada pela fusão do 

SGCV (Setor de Garagens e Concessionárias de Veículos, 

tradicionalmente ocupado por lojas automotivas e grandes 

galpões), do SOF Sul (Setor de Oficinas Sul, área de serviços 
mecânicos e pequenas indústrias) e do SMAS (Setor de 

Múltiplas Atividades Sul, zona de uso misto com atividades 

comerciais e empresariais), abriga hoje mais de 10 mil mo-

radores em condomínios verticais de alto padrão.

Divulgação

A área da sede da Novacap, com mais de 400 mil m²

POR 
WILLIAM FRANÇA

Terreno pode ter 
até 6 mil moradores

Trânsito na área é 
congestionado

Rota do Design em fórum criativo

O terreno da Novacap repre-

senta cerca de 20% dessa 

poligonal. Se convertido para 

uso residencial semelhante, 

poderia receber entre 2.000 e 

6.000 moradores, dependen-

do do gabarito permitido e da 

intensidade da verticalização.

Em cenários moderados, 

seriam 3.500 a 4.000 pessoas; 

no limite máximo, até 6.000 

habitantes, o que equivale a 

um novo bairro inteiro.

As cifras envolvidas são 

bilionárias. O metro quadrado 

em Brasília gira em torno de 

R$ 9.978, mas no Park Sul os 

lançamentos recentes variam 

entre R$ 14 mil e R$ 20 mil/m², 

com média de R$ 16 mil/m². 

Aplicado ao terreno da No-

vacap, isso significa um valor 
potencial entre R$ 6 bilhões 

e R$ 12 bilhões, dependendo 

da densidade e padrão dos 

empreendimentos. 

No cenário conservador, o 

ativo valeria cerca de R$ 3,2 bi-

lhões; em um cenário realista, 

com verticalização moderada, 

o montante alcançaria R$ 8 

bilhões; e no cenário máximo, 

ultrapassaria R$ 11 bilhões.

A venda da sede da Nova-

cap, apresentada como solu-

ção financeira emergencial, é 
também um teste.

Há um aspecto político e 

social que não pode ser igno-

rado. A decisão de vender o 

terreno foi tomada de forma 

unilateral pelo governador 

Ibaneis Rocha (MDB), em 

pouco mais de uma semana, 

sob o argumento de reforçar 

o patrimônio do BRB para 

salvar o banco.

A Câmara Legislativa do 

DF aprovou a operação de 

venda -que acabou por ser 

convertida em lei - sob inten-

sa pressão e sem discutir os 

impactos urbanísticos e so-

ciais da medida. A sociedade 

tampouco foi ouvida. Trata-se, 

portanto, de uma alienação 

de patrimônio público feita às 

pressas, sem debate transpa-

rente sobre seus efeitos.

O terreno da Novacap 

está inserido às margens da 

EPIA Sul, próximo ao cruza-

mento com a EPTG. Se por 

um lado é cercado por gran-

des rodovias, por outro está 

em um dos trechos mais 

engarrafados diariamente de 

Brasília. O número de carros 

já supera a capacidade de 

fluxo, e a chegada de mi-
lhares de novos moradores 

pode agravar ainda mais o 

colapso viário da região.

Brasília será palco, nesta terça-feira (10), da prévia da Rota 

do Design do Distrito Federal, apresentada durante a 

abertura do II Fórum das Cidades Criativas do Design, 

que acontece até o dia 13 de março. O percurso conecta 

arquitetura, arte e urbanismo em um roteiro por espa-

ços emblemáticos da capital, como Praça dos Cristais, 

Memorial JK, Parque da Cidade, superquadras, Fundação 

Athos Bulcão, Catedral e Praça dos Três Poderes. 

A proposta é mostrar Brasília sob a perspectiva do de-

sign, reforçando sua identidade como Cidade Criativa da 

UNESCO. O Fórum, realizado pela Associação Comercial 

do DF com apoio da Setur-DF, reúne nomes de destaque 

do design e da economia criativa nacional e internacio-

nal. A programação inclui painéis, palestras e workshops 

sobre inovação, sustentabilidade e economia circular, 

além de debates com representantes das três Cidades 

Criativas do Design do Brasil: Brasília, Curitiba e Fortaleza. 

O evento busca promover colaboração, negócios e 

novas experiências urbanas.
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Hoje 
acontece 
prévia da 
Rota do 
Design de 
Brasília

Mutirão 
de DIU no 
Hospital de 
Ceilândia

Em alusão ao mês de cele-
bração do Dia Internacional da 
Mulher, a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) 
promove ações voltadas à saúde 
feminina. No Hospital Regio-
nal de Ceilândia (HRC), pro-
fissionais do Centro Obstétrico 
realizaram uma força-tarefa para 
implementação do Dispositivo 
Intrauterino (DIU) em pacientes 
e servidores da unidade. 

A iniciativa marcou a etapa 
final de um projeto pensado e 
desenvolvido pela equipe de en-
fermagem do hospital desde no-
vembro de 2025. De acordo com 
dados da SES-DF, nesse período, 
227 mulheres foram atendidas, 
das quais 145 são moradoras de 
Ceilândia e da região do Sol Nas-
cente. A ação inclui a inserção 
do DIU de cobre, disponível no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Segundo o Ministério da Saúde,  
o DIU é um método contracep-
tivo de alta efetividade - acima de 
99%, índice maior ao da pílula 
anticoncepcional é equivalente à 
laqueadura. Ele pode ser inserido 
em qualquer momento da vida 
reprodutiva, inclusive em mulhe-
res que não tiveram filhos, desde 
que esteja descartada a possibili-
dade de gravidez. Sua principal 
vantagem é ter duração de até 10 
anos e ação localizada.

A ampliação do acesso ao 
DIU faz parte das políticas pú-
blicas de saúde voltadas ao plane-

jamento reprodutivo e à preven-
ção de gestações não planejadas e 
tem papel fundamental na pro-
moção da autonomia das mu-
lheres sobre as decisões voltadas 
à maternidade. “Essa é uma ação 
de empoderamento feminino e 
nosso interesse é que a mulher 
realmente possa planejar quando 
e como ela quer ter essa gravidez. 
O motivo pelo qual iniciamos a 
ampliação dessas ações foi ter-
mos observado que, muitas ve-
zes, há gestações não planejadas 
e, infelizmente, não desejadas”, 
explica a enfermeira obstetra do 
HRC Raquel Diógenes. Ela é 
uma das coordenadoras e a idea-
lizadora do projeto.

Diógenes reforça que o acesso 
aos métodos contraceptivos é um 
direito reprodutivo essencial. “O 
DIU é um método extremamen-
te eficaz e tem um papel muito 
importante nas políticas públicas 
de saúde. Ampliar o acesso a esse 
método contribui não apenas 
para o planejamento familiar, 
mas também para a redução de 
gestações não planejadas”.

Além da aplicação do DIU 
de cobre, o projeto no Hospital 
de Ceilândia também teve foco 
na qualificação profissional. Ao 
todo, 16 enfermeiras da Região 
de Saúde Oeste foram capaci-
tadas para realizar a inserção e a 
retirada do dispositivo. A certifi-
cação das profissionais foi realiza-
da pela Associação Brasileira de 
Obstetrizes e Enfermeiros Obs-
tetras do Distrito Federal.

Desde novembro do ano passado 
227 mulheres foram atendidas

Sandro Araújo/Agência Saúde DF

DIU é importante na redução de gestações não planejadas

Por isabel Dourado
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País libera R$ 7,3 mil a famílias 
atingidas por chuvas em MG

Baixo Guandu I

Drenagem II

O governo federal publicou duas medidas provisórias 

(MPs) para ajudar famílias e empresas afetadas pelas 

fortes chuvas em Minas Gerais. Uma delas é a Medida 

Provisória nº 1.338/2026, que prevê apoio às famílias atin-

gidas com o pagamento de R$ 7,3 mil, em parcela única, 

preferencialmente destinado à mulher. Segundo o minis-

tro da Casa Civil, Rui Costa, em visita na segunda a Juiz 

de Fora e Ubá, o auxílio é destinado para as famílias que 

perderam seus bens parcial ou totalmente e que sejam 

cadastradas pelas prefeituras. Além disso, para ter acesso 

ao recurso, é necessário morar em município que tenha 

tido o estado de calamidade pública reconhecido pelo 

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional.

Neste sábado (7), o governa-

dor do Espírito Santo Renato 

Casagrande e o vice-governa-

dor Ricardo Ferraço estive-

ram em Baixo Guandu para 

inaugurar obras e anunciar 

novos investimentos. Foram 

entregues obras para a popu-

lação, como a nova Ponte dos 

Correios e as intervenções no 

bairro Residencial Baim. 

Nas quatro ruas as obras in-

cluem implantação de siste-

ma de drenagem com 792,5 

metros de bueiros celulares 

de concreto 2,50 x 1,50; outros 

330 metros com diâmetro 

040, e ainda 755,52 metros 

de bueiro duplo tubular com 

diâmetro 1,00m. Toda a água 

captada será direcionada para 

o Canal do Congo

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Juiz de Fora foi uma das cidades mais afetadas

Linha de crédito para empresas

Ação acontecerá também em Ubá

Drenagem I

Baixo Guandu II

Incêndio no RJ I

Incêndio no RJ II

Defensoria fará atendimento jurídico

A Medida Provisória nº 1.337/2026 abre linha de crédito de 

até R$ 500 milhões para apoiar empresas mineiras afetadas 

pelas chuvas, especialmente micro e pequenas empresas.

“Os recursos poderão ser utilizados na reconstrução, 

na aquisição de máquinas e equipamentos para o setor 

produtivo e como capital de giro, entre outras finalida-

des”, diz ministério.

Em Ubá (MG), também entre os dias 9 e 11 de março, o 

atendimento ocorrerá na sede da Defensoria Pública Es-

tadual de Minas Gerais, no fórum do município, na aveni-

da Senador Levindo Coelho. Já em Matias Barbosa (MG), 

a ação será entre os dias 11 e 13 de março. As equipes das 

defensorias estarão na Câmara Municipal, na rua Solano 

Braga,no bairro Parque dos Sabiás.  

O Governo do Espírito Santo 

inaugurou, nesse sábado (7), 

em Vila Velha, obras de dre-

nagem e pavimentação em 

aproximadamente 1,4 km das 

ruas Primavera, Euclides da 

Cunha, Graciliano Ramos e Al-

gas Marinhas, no Bairro Barra-

mares. Intervenções integram 

o conjunto de investimento 

em macrodrenagem.

A agenda incluiu a assinatura 

do repasse para reforma de 

escola municipal e a formali-

zação do convênio para pavi-

mentação do acesso à rampa 

de voo livre. “Já estive no bair-

ro Baim quando praticamen-

te não havia infraestrutura e 

hoje vemos ruas drenadas e 

asfaltadas, com mais qualida-

de de vida para a população”, 

disse o governador.

Um incêndio de grandes 

proporções atinge o galpão 

da empresa Motocriss na 

Rua da Regeneração, 942, 

no bairro de Ramos, na zona 

norte da capital fluminense. 
O Corpo de Bombeiros Militar 

do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ) foi acionado às 

6h49 desta segunda-feira (9). 

Não há registro de vítimas.

Cerca de 60 militares de 

14 unidades da corporação 

atuaram na ocorrência, em 

três frentes de combate. As 

equipes contam com apoio 

de 27 viaturas, incluindo es-

cadas mecânicas para ataque 

aéreo às chamas. Drones com 

câmera térmica também es-

tão sendo empenhados para 

monitoramento.

A Defensoria Pública da União (DPU), em parceria com 

a Defensoria Pública Estadual de Minas Gerais, come-

çou seu atendimento na última  segunda-feira (9) em 

cidades de Minas Gerais afetadas pelas fortes chuvas 

dos últimos dias. 

Entre 9 e 11 de março, o atendimento ocorrerá para os 

moradores de Juiz de Fora (MG). 

Na segunda-feira (9), a equipe das defensorias estará 

no bairro Linhares, na terça-feira, no Vitorino Braga e, na 

quarta-feira, em Jardim Natal. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Atendimento inclui Ubá, Juiz de Fora e Matias Barbosa

A primeira 
maternidade 
pública de 
Belford Roxo

O governador do Rio de 
Janeiro Cláudio Castro parti-
cipou, neste domingo (8), da 
inauguração da Maternidade 
Municipal de Belford Roxo. A 
unidade é a primeira pública da 
cidade em seus 36 anos de eman-
cipação e representa um impor-
tante avanço na assistência à saú-
de materno-infantil na Baixada 
Fluminense. O Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de 
Estado de Saúde, investe R$ 36 
milhões na maternidade.

“Este  hospital representa 
um marco histórico para Bel-
ford Roxo e para toda a Baixada 
Fluminense, ainda mais no Dia 
Internacional da Mulher. Depois 
de quase quatro décadas, o mu-
nicípio passa a contar com uma 
unidade própria para garantir 
atendimento digno e seguro às 
gestantes e aos recém-nascidos. O 
Governo do Estado tem orgulho 
de ser parceiro desse projeto que 
fortalece a rede de Saúde e leva 
mais cuidado para milhares de fa-
mílias de toda a região”, afirmou 
o governador Cláudio Castro, ao 
lado do prefeito Márcio Canella.

Com 47 leitos, a nova mater-
nidade tem capacidade para rea-
lizar entre 300 e 400 partos por 
mês. Para viabilizar a construção 
do equipamento, o Governo do 
Estado investiu R$ 5 milhões no 
projeto. Após a inauguração, es-
tão previstos mais R$ 20 milhões 
em recursos estaduais ao longo 

deste ano para ajudar no funcio-
namento da unidade. Além disso, 
já está aprovado o repasse de R$ 
11 milhões ao município para a 
aquisição de mais equipamentos.

“Hoje entregamos à popu-
lação a Maternidade de Belford 
Roxo com quase 50 leitos, total-
mente preparada para acolher as 
mães e seus bebês. A partir de 
amanhã (segunda-feira), a uni-
dade inicia seu funcionamento 
pleno e as mulheres belforro-
xenses passarão a ter seus filhos 
no próprio município, perto de 
suas famílias. E um ponto muito 
importante é que a Secretaria de 
Estado de Saúde também está en-
tregando o kit do Programa La-
ços para ajudar as mães nos pri-
meiros cuidados com seus bebês”, 
destacou o subsecretário estadual 
de Atenção à Saúde, Caio Souza.

A estrutura foi planeja-
da para oferecer atendimento 
completo às gestantes e aos be-
bês. A maternidade tem seis en-
fermarias, sala de parto, quartos 
PPPs (pré-parto, parto e pós-
-parto), além de áreas de isola-
mento e classificação de risco. 
A unidade também conta com 
consultórios, sala de observa-
ção, centro cirúrgico e salas de 
recuperação pós-anestésica.

Entre os destaques está a 
Unidade de Cuidado Inter-
mediário Neonatal Canguru 
(UCINCA), voltada para re-
cém-nascidos de baixo peso e 
que incentiva o contato pele a 
pele entre bebês e seus pais. 

Unidade tem capacidade de 
realizar até 400 partos por mês

Philippe Lima/ Governo do RJ

Unidade municipal na Baixada Fluminense conta com 47 leitos

Da Redação
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A nova tuneladora da ex-
pansão da Linha 2-Verde do 
Metrô chegou ao Brasil na 
última sexta-feira (6), após 
desembarcar no Porto de São 
Sebastião, no Litoral Norte 
de São Paulo. O equipamento 
iniciou a viagem no fim de ja-
neiro, sendo trazido desmon-
tado do porto de Taicang, 
na China. Conhecida popu-
larmente como “tatuzão”, a 
máquina será responsável por 
escavar cerca de 7 quilôme-
tros de túneis entre as futuras 
estações Penha, na capital, e 
Dutra, na divisa com o muni-
cípio de Guarulhos.

Com 133 metros de 
comprimento, 11,67 metros 
de diâmetro e peso total de 
2.600 toneladas, o equipa-
mento é o maior já utilizado 
em obras metroviárias no 
Brasil e também o maior da 
América Latina. O novo ta-
tuzão supera as dimensões 
da tuneladora Cora Corali-
na, utilizada atualmente nas 
obras da mesma linha, que 
possui cerca de 2.100 tone-
ladas. Ao final da expansão, 
duas tuneladoras estarão ope-
rando simultaneamente nos 
trabalhos de escavação.

A máquina pode operar 
com segurança em diferentes 
tipos de solo e tem capacida-
de de avanço de até 15 metros 
por dia em solo e cerca de 
10 metros por dia em rocha. 
Além da roda de corte, o equi-
pamento conta com um con-
junto de “backup” que abriga 
sistemas de transporte de ma-
terial escavado, câmara hiper-
bárica, ventilação e estruturas 
para a instalação das aduelas 
de concreto que formam o re-
vestimento do túnel.

Após o desembarque no 
litoral paulista, a tuneladora 
passará pelos procedimentos 
aduaneiros antes de seguir 
por transporte terrestre até 
o canteiro da futura Estação 
Penha, onde será monta-
da nos próximos meses. A 
previsão é que as escavações 
desse trecho tenham início 
no segundo semestre. Cerca 
de 150 profissionais devem 
atuar diretamente na opera-
ção do equipamento, em re-
gime de três turnos diários.

A expansão da Linha 
2-Verde integra o conjunto 
de obras de ampliação da 
rede metroviária paulista. 
O prolongamento conecta-
rá Vila Prudente à região da 
Penha e, posteriormente, até 
a Dutra, ampliando a oferta 
de transporte sobre trilhos na 
Zona Leste e na ligação com 
Guarulhos. 

Novo ‘tatuzão’ 

de SP chega 

ao Brasil para 

expansão 

Mais de 5 mil mulheres são
atendidas com auxílio-aluguel 
Benefício é destinado a vítimas de violência doméstica 

O programa estadual de Au-
xílio-Aluguel para Mulheres Ví-
timas de Violência Doméstica 
no estado de São Paulo atendeu 
5.247 mulheres entre março de 
2025 e fevereiro de 2026. É o que 
aponta a Secretaria de Desen-
volvimento Social do Estado de 
São Paulo (SEDS). O programa 
atende municípios de diferentes 
portes e regiões.

A maior parte das mulheres 
atendidas tem entre 30 e 39 anos 
(2.002, o equivalente a 38,8% 
do total). Em seguida, estão as 
mulheres de 40 a 49 anos, que 
somam 1.321 beneficiárias, re-
presentando 25,6%, e entre 20 e 
29 anos, com 1.241 atendidas, o 
que corresponde a 24,0%.

Somadas, as mulheres entre 20 
e 39 anos totalizam 3.243 benefi-
ciárias, ou 62,8% do público aten-
dido. O dado indica que o pro-
grama alcança majoritariamente 
mulheres em idade produtiva, 
etapa da vida em que a autono-
mia financeira é elemento central 
para romper o ciclo da violência e 
reconstruir trajetórias pessoais e 
familiares. Há ainda presença sig-
nificativa de mulheres com filhos, 
o que reforça o alcance social am-
pliado da iniciativa.

A lista das primeiras cidades 
que aderiram ao programa inclui 
municípios do interior e do lito-
ral paulista, de pequeno e médio 
porte, reforçando a interioriza-
ção da política de proteção às 
mulheres e o fortalecimento da 
rede municipal de assistência so-

cial como porta de entrada para o 
benefício. Até este mês, 585 mu-
nicípios aderiram ao benefício.

Criado pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, o auxílio-alu-
guel consiste em uma ajuda de 
custo mensal de R$ 500, paga por 
seis meses, com possibilidade de 
renovação por igual período. O 
objetivo é contribuir para a auto-
nomia e o fortalecimento dos di-
reitos de mulheres em situação de 
vulnerabilidade que tenham sido 
vítimas de violência doméstica.

“O Auxílio-Aluguel é uma 
ferramenta concreta de proteção 
e autonomia. Com ele, o Estado 
oferece às mulheres condições 
reais para romper o ciclo da vio-

lência, preservar a própria vida 
e reconstruir seus projetos com 
dignidade e segurança”, afirma a 
secretária de Desenvolvimento 
Social, Andrezza Rosalém.

Têm direito ao benefício 
mulheres que possuam medida 
protetiva expedida pela Justiça, 
residam no estado de São Paulo, 
estejam em situação de vulnera-
bilidade e cuja renda, até o mo-
mento da separação, não ultra-
passe dois salários mínimos.

O cadastramento é realizado 
pela rede municipal de assistência 
social nos municípios que aderi-
ram ao programa. Após análise 
e aprovação do pedido, o valor é 
disponibilizado por meio de Pou-

pança Social no Banco do Brasil, 
diretamente às beneficiárias.

Além do apoio financeiro, a 
iniciativa articula a rede de direi-
tos e as demais políticas públicas 
municipais, ampliando o acesso a 
serviços de proteção social, orien-
tação e acompanhamento.

SP Por Todas
O SP Por Todas é um movi-

mento promovido pelo Governo 
do Estado de São Paulo com o 
objetivo de ampliar a visibilidade 
das políticas públicas voltadas às 
mulheres, fortalecendo a rede de 
proteção, acolhimento e promo-
ção da autonomia profissional e 
financeira.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

Ao todo, 585 municípios aderiram ao benefício, que completa um ano de repasses

Uma mulher de 44 anos foi 
morta após ser esfaqueada pelo 
companheiro, na noite do do-
mingo (8), na zona leste da ca-
pital paulista. O caso ocorreu 
neste Dia Internacional da Mu-
lher, quando mulheres de todo o 
Brasil foram às ruas em protestos 
especialmente contra a violência 
de gênero.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP) de São Pau-
lo, policiais militares foram acio-
nados para atender a ocorrência 
e encontraram a vítima com fe-
rimentos causados por uma faca. 
Ela foi socorrida ao Hospital Ge-
ral de São Mateus, mas não resis-
tiu aos ferimentos.

A SSP informou que, poste-
riormente, o autor se apresentou 
em um batalhão da Polícia Mili-
tar (PM) e foi detido. Ele foi en-

caminhado à delegacia, onde per-
maneceu à disposição da Justiça. 
O caso foi registrado na 8ª DDM 
– São Mateus.

Litoral paulista
Na cidade de Praia Grande, 

litoral paulista, policiais milita-
res foram acionados para atender 
ocorrência de disparo de arma de 
fogo e briga de casal, na manhã 
do sábado (7). No local, encon-
traram a vítima, uma mulher de 
40 anos. 

Ela foi atendida pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu.

O agressor, um homem de 
46 anos, foi preso em flagran-
te. A arma utilizada no crime e 
uma moto usada na fuga foram 
apreendidas. 

O caso foi registrado como fe-
minicídio e violência doméstica 
na Central de Polícia Judiciária 
(CPJ) de Praia Grande.

Recorde de feminicídios
O estado de São Paulo registra 

recordes em ocorrências registra-
das como feminicídio. Em 2025, 
o estado registrou o maior núme-
ro de vítimas de feminicídio des-
de o início da série histórica, em 
2018. Em todo o ano passado, as 
vítimas chegaram a 270.

São Paulo registra caso de feminicídio 
no Dia Internacional da Mulher

Rovena Rosa/Agência Brasil

Morte ocorreu enquanto mulheres protestavam nas ruas 
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CPTM lança 
‘Trem da 
Esperança’ 
com viagem 
simbólica
Composição personalizada 
percorre trilhos da capital 
até o fim de março

A CPTM começou uma ini-
ciativa que transforma os trilhos 
de São Paulo em um cenário de 
celebração à vida e resiliência. O 
“Trem da Esperança” homena-
geia mulheres, homens e crianças 
que venceram etapas críticas do 
tratamento contra o câncer, pro-
movendo uma jornada de cons-
cientização que segue até o dia 
31 de março nas Linhas 10-Tur-
quesa, 11-Coral e 12-Safira. A 
ação começou com uma viagem 
inaugural simbólica entre as esta-
ções Guaianases e Brás, na Linha 
11-Coral, onde os passageiros 
foram recepcionados com um 
tapete vermelho e conduzidos ao 
“Sino da Superação”. Este marco, 
tradicional em centros de oncolo-
gia para celebrar o fim dos ciclos 
de quimioterapia, permanecerá 
instalado na Estação Brás até o 
dia 15 de março para que outros 
passageiros em remissão também 
possam registrar suas vitórias.

O presidente da CPTM, Mi-
chael Cerqueira, ressaltou o papel 

social da companhia ao promo-
ver esse tipo de mobilização em 
suas dependências. “O Trem da 
Esperança é muito mais do que 
uma composição personalizada; 
é um símbolo de acolhimento e 
de respeito às trajetórias de luta 
de nossos passageiros e colabo-
radores. Ao circular pelas nossas 
linhas, queremos que cada pessoa 
que aviste esse trem ou ouça o 
toque do sino na estação sinta-se 
incentivada a cuidar da própria 
saúde e a valorizar a vida. Nossa 
missão é conectar destinos, mas 
também fortalecer os laços de 
humanidade e solidariedade em 
nossa rede”, afirmou Cerqueira 
durante o evento inaugural.

A cor da esperança e a 
voz da rede

A identidade visual da campa-
nha adotou o rosa como elemento 
central, uma escolha que, além de 
remeter à saúde da mulher, atendeu 
ao desejo dos seguidores da CPTM 
nas redes sociais.  Apesar da estéti-

ca inspirada no Outubro Rosa, a 
mensagem do Trem da Esperança 
é abrangente e celebra a vida de 
pacientes de todas as idades e gê-
neros, reforçando a importância 
do diagnóstico precoce. Entre os 
presentes na viagem inaugural esta-
va Flávia Zampieri, funcionária da 
própria companhia e sobrevivente 
do câncer de mama diagnosticado 
em 2024. Ela iniciou uma intensa 
jornada de tratamento, que incluiu 
cirurgia e quimioterapia. “Hoje, 
em remissão, posso dizer que o 
diagnóstico precoce pode aumen-
tar as chances de cura e salvar vidas. 
Salvou a minha”, destacou Flávia. 

Relatos de recomeço e 
gratidão

A emoção também marcou a 
história de Ana Luiza e sua mãe, 
Ana Paula, que vieram da Bahia 
para São Paulo em busca de tra-
tamento médico complexo. Ana 
Luiza, que passou por um trans-
plante de fígado e convive com a 
esquizencefalia, utiliza frequen-

temente os trens da CPTM para 
suas consultas e acompanhamen-
tos. “Participar do Trem da Espe-
rança foi também uma forma de 
agradecer pelo cuidado recebido 
ao longo dessa trajetória”, diz Ana 
Paula sobre a última década na 
capital paulista. A bordo da com-
posição adesivada — viabilizada 
por uma parceria com a Eletro-
midia sem custos para o Estado 
— pacientes de diversas casas de 
apoio e colaboradores da com-
panhia vivenciaram um desloca-
mento que representou, acima de 
tudo, um recomeço.

Serviços e cidadania 
nas estações

Além do simbolismo da via-
gem, as estações Guaianases e Brás 
tornaram-se polos de serviços 
e cidadania. Em parceria com a 
Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, a Unidade 
Móvel de Atendimento às Mulhe-
res ofereceu orientações sobre a 
rede de proteção e enfrentamento 

à violência. No campo da empre-
gabilidade, o CIEE disponibili-
zou mil vagas de estágio e apren-
dizagem para jovens mulheres, 
enquanto o ambiente foi humani-
zado pela apresentação do Grupo 
de Choro do Corpo Musical da 
Polícia Militar. Com essas ações 
integradas, a CPTM reafirma seu 
compromisso de contribuir para 
uma cidade mais solidária e atenta 
à valorização da vida.

Sobre a CPTM
A Companhia Paulista de 

Trens Metropolitanos é uma ope-
radora de transporte ferroviário 
de passageiros, com 1,2 milhão de 
passageiros transportados por dia 
útil. Diariamente, os trens per-
correm cerca de 53,5 mil km, ou 
1,3 volta em torno da Terra, em 
1.551 viagens programadas. Jun-
tas, as quatro linhas da CPTM 
somam 142 km de extensão, dos 
quais 74 km estão na capital pau-
lista, que também conta com 18 
estações do total de 41. 

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

A identidade visual da campanha adotou o rosa como elemento central

SP reforça orientações para prevenção da 
leptospirose no período de chuvas

Com o aumento do volume 
de chuvas e episódios de alaga-
mentos, a Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES-SP) 
alerta para o risco de doenças 
associadas às enchentes, com 
destaque para a leptospirose. A 
infecção é causada por bactérias 
do gênero Leptospira e está dire-
tamente relacionada ao contato 
com água ou lama contaminadas 
pela urina de roedores.

Em áreas urbanas, ratos e ou-
tros animais podem eliminar a 
bactéria no ambiente. Durante 
enchentes, essa urina se mistura à 
água acumulada e pode entrar em 
contato com a pele ou mucosas. 
Pequenas fissuras ou ferimentos 
facilitam ainda mais a penetração 
da bactéria no organismo.

Em 2025, o Estado de São 
Paulo registrou 421 casos de lep-

tospirose. Em 2026, até 4 de fe-
vereiro, foram confirmados cinco 
casos da doença.

De acordo com Juvêncio Fur-
tado, médico infectologista do 
Hospital Heliópolis, as mani-
festações clínicas podem variar 
bastante. “O paciente pode estar 
assintomático ou apresentar um 
quadro inicial com dor de cabeça, 
dor no corpo, mal-estar e febre. A 
dor muscular costuma se concen-
trar principalmente nas panturri-
lhas e no abdome”, explica.

O período de incubação, que 
é o tempo entre o contato com a 
bactéria e o surgimento dos sin-
tomas, é em média, de 15 dias, 
podendo chegar a 30 dias após a 
exposição à água contaminada.

Formas graves
A forma mais grave da doença 

é conhecida como síndrome de 

Weil, caracterizada por icterícia, 
quando há coloração amarelada 
da pele e dos olhos. “Esse quadro 
pode evoluir com sangramentos, 
inclusive pulmonares. Nesses 
casos, o tratamento envolve an-

tibióticos e, em situações mais 
severas, diálise para eliminar as 
toxinas produzidas pela bactéria”, 
destaca o médico.

A orientação é procurar aten-
dimento médico diante de sinto-

mas como febre alta, dor intensa 
nas panturrilhas, olhos averme-
lhados ou sinais de icterícia, es-
pecialmente se houver histórico 
recente de contato com água de 
enchente.

Medidas de prevenção
Utilizar luvas, botas imper-

meáveis e óculos de proteção ao 
ter contato com água ou lama 
contaminadas;

Cobrir cortes e arranhões 
com curativos impermeáveis;

Evitar andar descalço em 
áreas alagadas;

Descartar alimentos e objetos 
que tiveram contato com a água 
contaminada;

Controlar a presença de roe-
dores, mantendo o lixo acondi-
cionado corretamente e evitando 
acúmulo de entulhos.

Agência de Notícias do Governo do Estado de São Paulo

Especialista alerta para sintomas, formas graves e prevenção
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12 mil mudas frutíferas são 
distribuídas no Piauí

Investimento

Programa

O programa Proverde Piauí segue ampliando as ações 
de recuperação ambiental e incentivo à arborização no 
estado. Nesta nova etapa, o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 
Piauí (Semarh), realizou a distribuição de 12 mil mudas 
frutíferas e nativas para mais três municípios do interior.
As mudas foram destinadas às prefeituras de Várzea 
Branca, que recebeu 5 mil unidades; Bonfim do Piauí, 
com 3 mil mudas; e Fartura do Piauí, contemplada com 4 
mil mudas. 
O material será utilizado em ações de arborização urba-
na, recuperação de áreas degradadas e fortalecimento da 
produção sustentável nos municípios.

Paulo Afonso voltou ao centro 
da agenda de investimen-
tos públicos na Bahia. Nos 
últimos anos, o governo de 
Jerônimo Rodrigues ampliou 
ações em saúde, abasteci-
mento de água, educação, 
infraestrutura e segurança, re-
forçando o papel estratégico 
no norte baiano e ampliando 
serviços para a população.

Sergipe lançou edital do 
Programa de Residência em 
Inovação no Setor Público. 
A iniciativa apoia projetos 
técnicos, estimula a inovação 
na gestão estadual e incenti-
va a formação de profissionais 
qualificados, com oferta de 
bolsas e recursos do Fundo 
Estadual de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico.

Ascom Semarh

O programa já alcançou 179 municípios

Paraíba realiza castrações em pets

Educação em pauta, na Bahia

Saúde

Treinamento

Visita técnica

Saúde

Ceará lança ferramenta de segurança

O Governo da Paraíba, por meio da Secretaria Executiva 
da Proteção Animal, segue com a ampliação das ações 
voltadas à causa animal. Na segunda-feira (9), foi realiza-
da mais uma etapa do programa Paraíba Pet. Desta vez, 
no Bairro dos Estados. A ação na Vila Olímpica Parahyba, 
ontou com a realização da coleta de hemogramas dos 
animais previamente cadastrados. O exame laboratorial 
faz parte do protocolo pré-operatório.

O Governo da Bahia tem feito vários investimentos na 
educação pública de Ipiaú, ampliando o ensino em tem-
po integral, modernizando equipamentos e fortalecendo 
programas de permanência estudantil. As ações impac-
tam diretamente a qualidade do ensino e ampliam opor-
tunidades para a juventude. O conjunto dessas ações 
reforça a estrutura educacional.

O Hospital do Servidor 
General Edson Ramalho 
(HSGER), unidade do Gover-
no da Paraíba administrada 
pela Fundação Paraibana de 
Gestão em Saúde (PB Saúde), 
registrou 320 atendimentos 
entre as 19h da sexta-feira (6) 
e as 7h desta segunda-feira 
(9), somando os serviços de 
Urgência e Maternidade. 

Foi encerrado no último 
domingo (8) o treinamento 
intensivo promovido pela 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos do Piauí (Semarh) para 
capacitação de brigadistas 
que irão atuar nos municípios 
de Itainópolis, Isaías Coelho e 
Aroeiras do Itaim. Ao todo, 41 
brigadistas participaram da 
formação.

A Polícia Civil de Alagoas, por 
meio da Coordenadoria de 
Recursos Especiais (CORE), 
realizou uma visita técnica à 
Força Nacional de Segurança 
Pública em Brasília. A agenda 
institucional foi realizada pelo 
coordenador da CORE, agen-
te de polícia Antônio Vasco, 
que aproveitou a presença no 
evento iLab.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará reforça a 
importância de cuidados 
para a prevenção de arbovi-
roses, especialmente durante 
o período chuvoso, quando 
os riscos de contaminação 
aumentam. Arboviroses como 
dengue, zika e chikungunya, 
são doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti.

Ceará unido para proteger as mulheres. O Governo do 
Estado anunciou uma série de medidas para apoiar o 
protagonismo feminino e fortalecer o enfrentamento 
à violência contra as mulheres. Uma das ações é o SOS 
Mulher, uma ferramenta digital gratuita que permite o 
acionamento das Forças de Segurança do Estado para 
atendimento imediato às mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar. Durante o evento, tam-
bém foi anunciada a criação de Delegacias de Defesa da 
Mulher (DDMs) em Tauá e Crateús.

Hiane Braum - Casa Civil

SOS Mulher faz parte do conjunto de ações no Ceará

Ceará amplia 
apoio a 
vítimas de 
violência

Romper com o ciclo da vio-
lência doméstica nem sempre é 
uma decisão simples. Para muitas 
mulheres, a dependência finan-
ceira ainda é um dos principais 
obstáculos para deixar o agressor 
e reconstruir a própria vida. 

No Ceará, o Programa de 
Microcrédito Produtivo do Go-
verno do Estado (Ceará Credi) 
tem se consolidado como uma 
importante política pública de 
incentivo à autonomia feminina. 
Desde sua criação, o programa já 
financiou mais de 2 mil empreen-
dedoras que sofreram algum tipo 
de violência doméstica.

De acordo com a diretora de 
Economia Popular e Solidária 
da Agência de Desenvolvimen-
to do Estado do Ceará (Adece), 
Silvana Parente, o acesso ao cré-
dito representa mais do que um 
incentivo financeiro para essas 
mulheres. “O microcrédito vai 
muito além do apoio financeiro.

Para mulheres vítimas de 
violência, ele representa a possi-
bilidade concreta de reconstruir 
a própria trajetória com autono-
mia e dignidade. Dessas mais de 
2 mil mulheres beneficiadas, 78% 
foram atendidas pelo programa 
nos últimos três anos. Não é ape-
nas crédito, é uma oportunidade 
real de independência econômica 
e de ruptura com ciclos de vulne-
rabilidade”, destaca a diretora.

Para ampliar o alcance da po-
lítica pública, o Governo do Cea-
rá tem fortalecido parcerias com 
prefeituras, associações e outras 

instituições para a realização das 
oficinas do Ceará Credi Mulher, 
iniciativa que leva informações e 
orientação para empreendedoras 
em todas as regiões do estado. 
Segundo a secretária das Mu-
lheres do Ceará, Lia Gomes, os 
encontros também funcionam 
como espaço de orientação para 
mulheres que desejam iniciar ou 
fortalecer seus negócios.

“”Nesses encontros, são re-
passadas informações sobre o 
programa, suas linhas de crédito, 
capacitações financeiras e demais 
informações para as empreende-
doras que buscam fortalecer seus 
negócios ou que desejam iniciar 
algo novo. Somente em 2025, 
realizamos mais de 400 oficinas 
em todas as regiões do Estado”, 
explica a secretária.

Além do acesso ao crédito, 
o Ceará Credi também oferece 
capacitações para apoiar os em-
preendedores na gestão de seus 
negócios. A trilha de aprendiza-
gem, realizada de forma online e 
com linguagem simples e acessí-
vel, faz parte da estratégia de in-
clusão produtiva do Estado. 

Até janeiro deste ano, mais 
de 63 mil clientes do programa 
já participaram de cursos de ges-
tão empreendedora e educação 
financeira.

Política pública
O microcrédito é apenas uma 

das políticas públicas voltadas ao 
enfrentamento da violência de 
gênero no estado. 

O programa já financiou mais de 
2 mil empreendedoras 

Ascom CE

O estado também mantém uma rede de proteção geral
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Defesa Civil do Piauí monitora 
Barragem Barra do Campestre 

O governo do Piauí, por 
meio da Secretaria da Defesa Ci-
vil (Sedec), monitora de perto a 
situação da Barragem Barra do 
Campestre, localizada no muni-
cípio de Coronel José Dias, no 
sul do estado, após o aumento 
do volume de água provocado 
pelas chuvas registradas nas úl-
timas semanas. Como medida 
preventiva, o órgão emitiu aler-
tas por mensagens de celular 
(SMS) e por meio do sistema 
nacional de alertas sonoros, 
orientando moradores de co-
munidades próximas à estrutura 
a manter atenção e evitar áreas 
consideradas de risco. O Institu-
to de Desenvolvimento do Piauí 
(Idepi) também foi acionado e 
deverá enviar uma equipe téc-
nica especializada para realizar 
vistoria na barragem e orientar 
as intervenções necessárias para 
recuperação da área afetada.

A ação foi adotada após co-
municação da Prefeitura de Co-
ronel José Dias sobre a possibi-
lidade de comprometimento da 
barragem devido à elevação do 
nível do reservatório.

De acordo com o diretor de 
Prevenção e Mitigação da Defesa 
Civil do Piauí, Werton Costa, os 
alertas fazem parte dos protoco-
los de prevenção e têm o objetivo 
de garantir a segurança da popu-
lação enquanto as equipes atuam 

na contenção da situação. “Emiti-
mos o alerta por SMS e também 
o alerta sonoro dentro do proto-
colo do sistema de alertas. A me-
dida tem caráter preventivo e ser-
ve para advertir as comunidades 
localizadas abaixo da barragem, 
mantendo a população informa-
da e afastada do perímetro de 
risco enquanto os trabalhos são 
realizados”, explicou o gestor.

A Defesa Civil definiu um 
polígono de atenção, consideran-
do o entorno do reservatório e as 
áreas que poderiam ser impacta-

das em um eventual agravamento 
do cenário. No local, equipes do 
município atuam com maquiná-
rio pesado para reduzir a pressão 
da água sobre a estrutura. 

“O prefeito nos comunicou a 
situação e informou que já havia 
equipes trabalhando no local. As 
máquinas estão realizando o alar-
gamento e o aprofundamento do 
vertedouro para permitir a saída 
mais rápida da água e diminuir a 
pressão sobre o reservatório prin-
cipal”, detalhou Werton Costa.

Ainda segundo o diretor, as 

equipes trabalham durante todo 
o dia e também durante a noite 
com o objetivo de reduzir o volu-
me de água acumulado. A Defesa 
Civil aguarda novas atualizações 
do cenário por parte da prefei-
tura e das equipes técnicas que 
atuam na área.

O coordenador de Ensino 
e Capacitação da Defesa Civil 
Estadual, Francisco Wellington, 
reforçou que os alertas foram 
enviados para a região da Barra-
gem Barra do Campestre e para o 
município de Coronel José Dias 

para garantir que as famílias ti-
vessem conhecimento da situa-
ção e pudessem adotar medidas 
de segurança.

“A Defesa Civil tem feito o 
monitoramento em colaboração 
com a prefeitura, com a Defesa 
Civil municipal e com as secre-
tarias do município. Esse acom-
panhamento é diário para avaliar 
como está a situação da barra-
gem”, explicou o gestor.

Segundo ele, inicialmente foi 
emitido um alerta preventivo, 
incluindo aviso sonoro, para que 
os moradores fossem informados 
sobre a possibilidade de risco e 
pudessem se deslocar para locais 
seguros indicados pelo municí-
pio. “Foi feita uma mobilização 
para evacuação de áreas próximas 
ao reservatório como medida 
de segurança. As famílias foram 
orientadas a sair do local para 
reduzir qualquer possibilidade 
de impacto caso ocorra algum 
agravamento da situação”, disse 
Francisco Wellington.

As chuvas intensas que atin-
giram Coronel José Dias nas 
últimas semanas também pro-
vocaram danos em estradas e es-
truturas urbanas do município. 
No sábado (7), o governador 
Rafael Fonteles visitou comu-
nidades afetadas, acompanhado 
de engenheiros e técnicos da 
Defesa Civil.

Acompanhamento técnico busca garantir segurança da população local
Ascom Semarh

A ação foi adotada após comunicação da Prefeitura de Coronel José Dias 

A Paraíba detém o maior ati-
vo para a nova economia brasilei-
ra, obtendo a primeira colocação 
no Nordeste e a sétima do Brasil, 
de acordo com o Índice de Ecos-
sistemas de Impacto (INDEI) 
2026 divulgado.

O estudo avalia a prosperida-
de sistêmica dos territórios bra-
sileiros cruzando dados de três 
eixos fundamentais: econômico-
-empresarial conectividade entre 
empresas, agilidade de negócios, 
infraestrutura logística e inova-
ção); eixo sociocultural (capital 
social, coesão, educação, saúde 
e qualidade de vida incluindo 
cultura e lazer); e eixo ambien-
tal (resiliência urbana, gestão de 
recursos naturais, saneamento e 
transição para energias limpas). 

Para o secretário de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins, “o índice IN-
DEI 2026 reforça o que foi re-
velado por outros estudos que 
colocam a Paraíba como sendo 
o estado mais competitivo do 
Nordeste, segundo o índice de 

Competividade do CLP 2025, 
líder em liberdade econômica no 
Nordeste e o 5º melhor do Brasil, 
de acordo com o Índice Macken-
zie de Liberdade Econômica Es-
tadual (IMLEE) 2025, o estado 
com a melhor qualidade de vida 
do Norte e Nordeste, segundo o 
IPS Brasil 2025 e avaliado com 
rating brAAA (o mais alto nível, 
“Triplo A”) pela agência interna-
cional S&P Global Ratings em 
2024 e 2025”. 

a visão do secretário Gil-
mar Martins, não há segredos. 
Para ele, a gestão do governador 
João Azevêdo pautada no “pla-
nejamento baseado em dados e 
evidências, investimentos em in-
fraestrutura que favoreceram o 
ambiente de negócio e a melho-
ria da vida das pessoas, a seleção 
criteriosa dos projetos a serem 
financiados, segurança jurídica e 
uma boa gestão fiscal, possibilita-
ram tais avanços”. 

A metodologia funciona 
como um diagnóstico preciso 
para mapear quais estados apre-

sentam a base mais sólida e equi-
librada para sustentar o desen-
volvimento a longo prazo e gerar 
impacto socioambiental positivo. 
A análise considera fatores estru-
turais que influenciam a prospe-
ridade, como ambiente institu-
cional, capacidade de inovação, 
inclusão social e fortalecimento 
das economias locais.

O relatório identifica jane-
las de oportunidade para que 
governos e setor privado criem 
mecanismos de financiamento 
capazes de aproveitar a maturida-
de das redes econômicas e sociais 
já existentes. A partir desse ma-
peamento, torna-se possível di-
recionar investimentos para áreas 
estratégicas, estimular cadeias 
produtivas sustentáveis e ampliar 
a competitividade regional.

Para o Nordeste, os dados 
funcionam como um roteiro para 
que a região lidere a transição 
para modelos econômicos que 
priorizem o bem-estar humano 
e a preservação da cultura como 
ativos de mercado. 

Paraíba lidera prosperidade no Nordeste
Ascom PB

 O estudo avalia a prosperidade sistêmica de territórios
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Em menos de três meses 
após o lançamento, o Progra-
ma Saúde Até Você Digital já 
alcançou a marca de 100 mil 
downloads do aplicativo, nú-
mero que representa milhares 
de cidadãos com acesso faci-
litado a atendimento médico 
especializado. A marca foi 
atingida nesta segunda-feira 
(9), consolidando o progra-
ma como uma das iniciativas 
mais inovadoras do Estado.

Criado pelo governador 
Paulo Dantas, o programa 
foi lançado em dezembro 
de 2025 com a proposta de 
aproximar os serviços de saú-
de da população. Para isso é 
utilizada a tecnologia, visan-
do reduzir filas, agilizar aten-
dimentos e levar assistência 
médica para todas as regiões 
do Estado.

Por meio do aplicativo, 
os usuários podem acessar 
consultas com clínico geral e 
especialistas, receber receitas 
médicas, solicitar encami-
nhamentos e ter orientação 
profissional sem precisar sair 
de casa. Com poucos cliques 
no celular, os alagoanos pas-
saram a contar com médicos 
disponíveis literalmente na 
palma da mão.

A expansão do programa 
também conta com a dedi-
cação da primeira-dama Jú-
lia Britto Dantas, que abra-
çou o projeto e acompanha 
de perto a implantação das 
salas do Saúde Até Você Di-
gital nos municípios do in-
terior. Para ela, a iniciativa 
representa mais do que ino-
vação tecnológica: é uma 
forma de cuidar das pessoas 
e ampliar o acesso à saúde 
de forma humanizada.

Desde o lançamento, o 
programa tem avançado rapi-
damente por diversas cidades 
alagoanas, com a implanta-
ção de salas equipadas nas 
unidades de saúde e a dispo-
nibilização do aplicativo para 
toda a população. A iniciativa 
permite que moradores de re-
giões mais distantes tenham 
acesso a consultas e orienta-
ções médicas sem precisar en-
frentar longas viagens ou es-
perar meses por atendimento 
especializado.

O resultado dessa estraté-
gia já começa a aparecer nos 
números: 100 mil downloads 
em menos de três meses, de-
monstrando a confiança da 
população no serviço e o 
impacto positivo da tecno-
logia na saúde pública. Mais 
do que um número, a marca 
representa 100 mil alagoanos 
conectados.

AL: App sobe 

saúde bate 

recorde e 

acessos

Ceará Junino 2026 terá editais 
que somam R$ 6,8 milhões
As inscrições estão abertas de 5 a 20 de março de 2026

A Secretaria da Cultura do 
Ceará (Secult Ceará) anuncia 
a abertura das inscrições para 
dois importantes editais que in-
tegram o Ciclo Ceará Junino 
2026, reafirmando o compromis-
so do Governo do Estado com a 
valorização da cultura popular e 
o fortalecimento das tradições 
ligadas aos festejos de São João. 
Um destaque é o investimen-
to de R$1.150.000,00 para o 
21º Campeonato Estadual e de 
R$1.281.000,00, para o Festejo 
Ceará Junino, o maior aporte já 
destinado ao evento, totalizando 
R$2.431.000,00 para o Ciclo. 
Além do Edital para Quadrilhas 
Juninas, com aporte de R$4,43 
milhões e previsão de abertura 
para inscrições ainda na primeira 
quinzena de março.

Estes editais reforçam o papel 
do Ciclo Ceará Junino como po-
lítica pública de salvaguarda das 
manifestações culturais, fortale-
cendo tanto os festivais regionais 
quanto o campeonato estadual. 
Uma iniciativa que contribui 
diretamente para a manutenção 
das tradições, a geração de opor-
tunidades para milhares de traba-
lhadores da cultura e a sustenta-
bilidade econômica e social das 
quadrilhas juninas, movimentan-
do a economia criativa em todo o 
estado.

“O Ciclo Ceará Junino é uma 
das mais importantes políticas 
públicas de valorização da nossa 
cultura popular. 

Ao apoiar quadrilhas juninas 

e festivais regionais, o Governo 
do Estado reafirma o compro-
misso com a preservação das tra-
dições e com o fortalecimento da 
economia criativa, que gera opor-
tunidades e movimenta comuni-
dades em todo o Ceará”, destaca a 
secretária da Cultura, Luisa Cela.

As inscrições para os Festivais 
Regionais de Quadrilhas Juninas 
2026 estão abertas de 5 a 20 de 
março de 2026, exclusivamente 
pela plataforma Mapa Cultural 
do Ceará.

Sobre o edital

O edital  visa selecionar 21 
(vinte e um) projetos culturais, 
espalhados nas 14 (quatorze) 

macrorregiões do Estado do Cea-
rá, que receberão a quantia de 
R$61.000,00 (sessenta e um mil 
reais).

Com um investimento total 
de R$1.281.000,00, o edital para 
Festivais Regionais tem por  ob-
jetivo apoiar e viabilizar iniciati-
vas que promovam, preservem e 
difundam as tradições regionais 
cearenses, com foco nas mani-
festações características do Ciclo 
Junino.

Os Festivais Regionais são 
etapas fundamentais do Ciclo 
Ceará Junino, reunindo grupos 
juninos em apresentações com-
petitivas e celebrando a riqueza 
das manifestações culturais liga-

das aos festejos de São João. A 
iniciativa contribui para a manu-
tenção das tradições, o estímulo à 
produção cultural e a geração de 
oportunidades para trabalhado-
res e trabalhadoras da cultura.

Além de fomentar a realiza-
ção dos festivais, o edital também 
orienta aspectos como acessibili-
dade, contrapartidas culturais e 
planejamento das atividades, for-
talecendo a organização e a inclu-
são nas ações culturais apoiadas 
pelo Governo do Estado.

Uma oportunidade única 
também para a transmissão de 
saberes e fazeres entre gerações, 
permitindo que a cultura junina 
continue a florescer.

Ascom Secult

Estes editais reforçam o papel do Ciclo Ceará Junino como política pública

O Governo da Bahia, por 
meio da Companhia de Trans-
portes (CTB), assinou uma 
carta de compromisso com a 
World Skate e o Skate Total Urbe 
(STU) para o desenvolvimento 
do Skatepark do Subúrbio. 

O acordo também garante a 
realização de uma etapa do cam-
peonato nacional, em Salvador, 
ainda no ano de 2026. O equi-
pamento de padrão internacio-
nal será implantado na orla de 
Praia Grande, como parte das 
intervenções associadas ao Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT) 
de Salvador e Região Metropo-
litana, projeto conduzido pelo 
Governo da Bahia que prevê a 
requalificação urbana da região e 
a ampliação de espaços públicos 
de esporte e lazer.

A assinatura ocorreu em São 

Paulo, durante o Skateboarding 
World Championships, cam-
peonato que reúne cerca de 400 
atletas de 49 países e atualmente 
está nas fases finais. A competi-
ção também conta pontos para 
o ciclo classificatório dos Jogos 

Olímpicos de Los Angeles, re-
forçando o momento de grande 
visibilidade internacional da mo-
dalidade.

Para o presidente da CTB, 
Eracy Lafuente, a formalização 
do compromisso representa um 

passo importante para consolidar 
o projeto e posicionar Salvador 
no circuito global do skate. “Assi-
nar essa carta durante o campeo-
nato mundial, com as principais 
entidades da modalidade, reforça 
a seriedade do projeto que esta-
mos construindo. Nosso objetivo 
é que Salvador tenha um ska-
tepark preparado para grandes 
competições e capaz de abrir no-
vas oportunidades para jovens do 
Subúrbio Ferroviário”, afirmou.

O projeto do skatepark prevê 
a implantação de um complexo 
com cerca de 5 mil metros qua-
drados, com pistas voltadas às 
modalidades olímpicas Park e 
Street, concebidas para atender 
às exigências da World Skate e 
aos parâmetros técnicos utili-
zados pelo circuito profissional 
Skate Total Urbe (STU).

Bahia e World Skate assinaram a 
implantação do Skatepark local

Ascom/CTB

Projeto é conduzido pelo Governo da Bahia
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Alagoas: presença feminina na 
Polícia Científica cresce 100%

Em apenas dois anos, a Polí-
cia Científica de Alagoas (PolC) 
registrou um salto histórico na 
participação feminina em seu 
quadro efetivo. Com um cres-
cimento de 100%, a instituição 
alcançou índices que superam, 
com folga, a média nacional das 
forças de segurança pública. 

O avanço se consolidou após 
a nomeação dos aprovados no 
último concurso realizado pelo 
Governo do Estado. O contin-
gente feminino saltou de 58 
para 116 servidoras, promoven-
do uma mudança profunda no 
perfil do órgão e fortalecendo a 
representatividade feminina em 
áreas técnicas e periciais de alta 
complexidade. 

Segundo levantamento da 
Supervisão Executiva de Valori-
zação de Pessoas da PolC, as mu-
lheres ocupam hoje 37,9% dos 
cargos efetivos.

São peritas criminais, médi-
cas-legistas, odontolegistas, pa-
piloscopistas, técnicas forenses e 
auxiliares de perícia, atuando dia-
riamente na produção de provas 
técnicas e no combate à crimina-
lidade em todo o estado. 

O percentual alagoano é mais 
que o dobro da média brasileira. 
Dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, divulgados 
no ano passado, revelam que as 
mulheres representam apenas 

16,4% do efetivo das forças de se-
gurança estaduais no Brasil. 

A presença feminina é mar-
cante em áreas estratégicas da 
instituição. Nos Institutos de 
Criminalística de Maceió e 
Arapiraca, mulheres ocupam 
33 das 91 vagas de peritos cri-
minais em atividade, com papel 
fundamental na perícia de cam-
po e laboratorial.

A perita criminal Maria Neu-
ma de Oliveira Souza iniciou no 
setor de fonética e depois migrou 
para a perícia externa, área pela 

qual se apaixonou. 
“É um trabalho dinâmico, em 

que cada ocorrência revela uma 
história diferente. Saber que, por 
meio da ciência, nosso trabalho 
pode ajudar a esclarecer os fatos e 
contribuir para que a verdade ve-
nha à tona é o que torna essa pro-
fissão tão significativa para mim”, 
disse Neuma. 

No Instituto de Identificação, 
a representatividade feminina 
também é alta: 10 das 22 vagas 
de papiloscopistas são ocupadas 
por mulheres. Simone Ribeiro é 

um exemplo. Mesmo com a esta-
bilidade como técnica judiciária 
no Tribunal de Justiça do Estado, 
buscava novos desafios na área 
do Direito e encontrou na PolC 
uma oportunidade de renovação 
e aprendizado. 

“Tem sido uma surpresa en-
riquecedora atuar como papilos-
copista. Atualmente, como plan-
tonista, posso contribuir com as 
identificações papiloscópicas e 
prosopográficas realizadas nos 
IMLs de Maceió e Arapiraca, 
bem como atender solicitações 

dos órgãos de Alagoas e demais 
estados”, afirmou Simone. 

Nos Institutos Médicos 
Legais (IMLs), a presença fe-
minina também é expressiva, 
ocupando 12 dos 31 postos de 
técnico forense. “A mulher téc-
nica forense tem um papel es-
sencial na produção de provas; 
com sensibilidade e precisão, 
ela transforma ciência em justi-
ça”, afirmou Núbia Vanessa. 

Já na Odontologia Legal, as 
mulheres detêm a maioria abso-
luta: dos 10 peritos odontole-
gistas, sete são do sexo feminino, 
atingindo 70% do efetivo da área 
— o maior percentual por cargo 
na instituição. Sâmia Lima é uma 
dessas profissionais que aplicam 
os conhecimentos da odontolo-
gia forense para auxiliar investi-
gações, atuando principalmente 
na identificação de pessoas e na 
análise de vestígios da arcada 
dentária. 

Embora a Medicina Legal 
ainda apresente predominância 
masculina, o crescimento femini-
no no setor é o que mais chama a 
atenção. 

O número de médicas-legis-
tas atuantes nos IMLs da capital 
e do Agrestealgoano subiu de 
sete para 16 em 2026, represen-
tando o maior avanço propor-
cional entre todas as carreiras nos 
últimos anos. 

Estado se consolida como referência em equidade de gênero desde 2024
 Ascom Polícia Científica

O percentual alagoano é mais que o dobro da média brasileira

 A governadora Fátima Be-
zerra assinou no Museu da Ram-
pa, o decreto que cria o Sistema 
Estadual de Direitos Humanos 
(SEDH). A medida tem como 
objetivo integrar, fortalecer e 
monitorar as políticas públicas 
voltadas à promoção, proteção, 
defesa e garantia dos direitos 
humanos e da cidadania no Rio 
Grande do Norte.

A assinatura ocorreu durante 
solenidade em que também foram 
entregues a Comenda Mery Me-
deiros a 22 personalidades e insti-
tuições que se destacam na defesa 
dos direitos humanos no estado.

O Sistema Estadual de Direi-
tos Humanos é estruturado como 
um conjunto articulado, orgâni-
co, intersetorial e descentralizado 
de instrumentos, mecanismos, 
órgãos, instâncias colegiadas e 
ações. O SEDH será composto 
por órgãos e entidades do poder 
público estadual e municipal, 
além de instâncias da sociedade 
civil com atribuições legais ou es-
tatutárias relacionadas à pauta de 

direitos humanos.
Durante a cerimônia de entre-

ga da Comenda Mery Medeiros, 
honraria concedida anualmente 
em alusão ao dia 10 de dezembro, 
que reconhece pessoas físicas e 
jurídicas com atuação relevante 
na defesa dos direitos humanos 
no Rio Grande do Norte, foram 

homenageadas 22 personalidades 
e instituições.

A Comenda Mery Medei-
ros foi instituída pela Resolução 
COEDHUCI nº 005/2021 e 
é concedida pela Secretaria de 
Estado das Mulheres, da Juven-
tude, da Igualdade Racial e dos 
Direitos Humanos (SEMJIDH), 

em parceria com o Conselho Es-
tadual de Direitos Humanos e 
Cidadania (COEDHUCI/RN).

A governadora também res-
saltou a contribuição dos home-
nageados para a sociedade.

“É importante destacar que es-
sas pessoas que se dedicam à luta 
e à defesa dos direitos humanos 

muitas vezes fazem isso de forma 
silenciosa, movidas pela crença nos 
valores que nos tornam mais hu-
manos, como o amor ao próximo, 
a solidariedade, o bem-estar do ou-
tro e o exercício da cidadania. En-
tão, eu quero agradecer, em nome 
do povo do Rio Grande do Norte, 
a todos vocês que foram homena-
geados e homenageadas hoje, por 
terem dedicado suas vidas à defesa 
da justiça, da cidadania e dos direi-
tos humanos”, concluiu.

A secretária de Estado das 
Mulheres, da Juventude, da Igual-
dade Racial e dos Direitos Hu-
manos, Júlia Arruda, destacou o 
significado da homenagem.

“A Comenda Mery Medeiros 
não é apenas uma honraria. Ela 
carrega um significado profundo 
e simboliza o compromisso do 
Estado do Rio Grande do Norte 
com a dignidade humana, com a 
justiça social e com a defesa dos 
direitos fundamentais. Cada ho-
mem e cada mulher aqui home-
nageado traz consigo uma histó-
ria de luta.”

RN assina decreto sobre Direitos Humanos
Ascom RN

A assinatura ocorreu durante solenidade de entrega na região
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Amapá inaugura Casa 
da Mulher Brasileira

Saúde

Selo ODS

O governador do Amapá, Clécio Luís (União Brasil), inau-
gurou no (8) a Casa da Mulher Brasileira, a maior política 
pública da historia do estado voltada à proteção femini-
na. A cerimônia contou com a presença da ministra das 
Mulheres, Márcia Lopes. “A Casa da Mulher Brasileira é 
um fruto de luta das mulheres amapaenses e, infeliz-
mente, também da dor dos homicídios e da violência 
contra a mulher. É um complexo que, de forma inédita, 
unifica todos os atendimentos para essa comunidade 
aqui no Amapá. Mais que um prédio, é a forma como as 
mulheres passam a ser atendidas, acolhidas, encami-
nhadas e protegidas por meio de uma política pública 
integrada”, celebrou Clécio Luís.

A prefeitura de Rio Branco 
(AC), por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
nesta segunda-feira (9) uma 
reunião para apresentar a 
nova metodologia de Geor-
referenciamento Territorial 
em Saúde. O georreferencia-
mento é uma ferramenta que 
ajuda as equipes de saúde a 
mapear as áreas atendidas.

A Escola Municipal do Campo 
Balduíno Wottrich, localizada 
no Monte Cristo, em Boa Vista 
(RR), conquistou a certifica-
ção do Selo ODS Educação 
2025, reconhecimento nacio-
nal concedido a instituições 
que desenvolvem práticas 
pedagógicas alinhadas aos 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS).

Ruan Alves/GEA

Casa foi inaugurada no Dia Internacional da Mulher

Alunos com deficiência

Energia solar nas escolas

Moradia

Itália

Mutirão

Regimento

Rondônia reforça sistema prisional

O Acre está entre os poucos estados brasileiros que 
garantem a presença de profissionais de apoio escolar 
para estudantes na condição de pessoas com deficiência 
(PcD) e com transtorno do espectro autista (TEA) nas es-
colas, públicas e particulares, de todos os níveis de ensino 
e em todas as cidades. Também o Distrito Federal, Goiás 
e Roraima alcançam esse nível de cobertura no país. Os 
dados são do Censo Escolar 2025. 

O prefeito de Belém (PA), Igor Normando (MDB), anun-
ciou o investimento de mais de R$ 6 milhões com a 
implantação do projeto de geração de energia solar em 
onze escolas das ilhas do município por meio da Secre-
taria Municipal de Educação (Semec). A medida reduz 
custos de energia elétrica na rede municipal, substitui 
geradores movidos a diesel e preserva o meio ambiente.

O prefeito de Manaus, David 
Almeida (Avante), anunciou, 
na manhã desta segunda-fei-
ra (9) a reabertura das inscri-
ções no Sistema Municipal de 
Habitação (Simhab), permi-
tindo que novas famílias se 
cadastrem para participar do 
programa “Minha Casa, Minha 
Vida” na capital amazonense, 
ampliando o acesso. 

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) recebeu nesta segunda-
-feira (09), a visita do em-
baixador da Itália no Brasil, 
Alessandro Cortese, acom-
panhado do cônsul-geral da 
Itália em São Paulo, Dome-
nico Fornara, em uma agen-
da voltada à aproximação 
institucional e à busca por 
oportunidades de cooperação 
econômica e cultural. 

A mobilização do Judiciário 
do Tocantins para enfrentar 
a violência doméstica, den-
tro da programação da 32ª 
Semana Justiça pela Paz em 
Casa, começou nesta segun-
da-feira (9) com um mutirão 
de audiências conduzido pelo 
Núcleo de Apoio às Comarcas 
(Nacom). A iniciativa reúne 
magistrados e servidores.

Os servidores da Assembleia 
Legislativa do Pará (Alepa) po-
derão participar, pela primeira 
vez, de um curso de capa-
citação sobre o Regimento 
Interno da Casa de Leis do 
estado. Ofertado pela Funda-
ção Escola do Poder Legislati-
vo do Pará (Felepa), o módulo 
será ministrado pelo diretor 
legislativo Jarbas Porto.

A entrega de equipamentos e materiais destinados 
às unidades prisionais, à Polícia Penal e aos setores 
administrativos e de saúde da Secretaria de Estado da 
Justiça (Sejus) foi realizada nesta segunda-feira (9), no 
Centro de Treinamento da Polícia Penal Thiago Alfaia 
dos Santos, em Porto Velho. A iniciativa do governo de 
Rondônia integra um pacote de investimentos de R$ 
4,6 milhões voltado ao fortalecimento da estrutura de 
trabalho dos servidores e à modernização do sistema 
prisional do estado. 

Allen Henrique Tavares/Governo de Rondônia

Equipamentos fazem parte de pacote de R$ 4,6 milhões

Pará estuda 
murumuru 
como opção 
farmacêutica

Uma palmeira muito comum 
na região amazônica, Astro-
caryum murumuru, ou simples-
mente murumuruzeiro, que é 
rica em ácido láurico, mirístico 
e oleico, está sendo estudada no 
Laboratório de Pesquisa e De-
senvolvimento Farmacotécnico 
e Cosmético (LPDF), ligado 
ao Instituto de Saúde Coletiva 
(Isco) da Universidade Federal 
do Oeste do Pará (Ufopa) como 
alternativa sustentável aos sis-
temas de liberação de fármacos 
para uso na indústria cosmética e 
farmacêutica. 

Testes com a manteiga de 
murumuru como base para o de-
senvolvimento desses sistemas de 
liberação demonstraram “ótimo” 
desempenho.  

Manteiga
Esse sistema de liberação de 

fármacos desenvolvido a partir 
de manteiga vegetal apresentou 
resultados promissores em testes 
laboratoriais, com excelente per-
fil de liberação e penetração cutâ-
nea, sem toxicidade. 

Os achados indicam poten-
cial para a criação de formulações 
tópicas mais seguras, com menor 
risco de irritação e maior aceita-
bilidade pelos usuários. 

A proposta pode contribuir 
para tratamentos dermatológicos 
mais acessíveis e bem tolerados, 
ao mesmo tempo em que integra 
eficácia terapêutica e responsabi-
lidade ambiental no desenvolvi-
mento de novas tecnologias de 

saúde.

Evidências até agora
As implicações clínicas de 

uma liberação prolongada são 
explicadas pelas pesquisadoras 
Amanda Caroline Esquerdo da 
Silva e Profa. Dra. Kariane Men-
des Nunes, coordenadora do 
LPDF. 

“É possível manter concentra-
ções terapêuticas por um período 
mais prolongado com uma única 
aplicação, o que reduz a frequên-
cia de uso, melhora a adesão ao 
tratamento e aumenta o conforto 
e a segurança do paciente”, escla-
rece a pesquisadora Kariane Nu-
nes.

De acordo com os estudos 
desenvolvidos ao longo de quatro 
anos e depois de 25 tentativas no 
laboratório, verificou-se que a es-
trutura de “mesofase hexagonal” 
foi determinante para a liberação 
sustentada do metronidazol. 

Isso significa que sistemas 
líquido-cristalinos são especial-
mente desenvolvidos para pro-
mover a chamada liberação con-
trolada de fármacos. 

“Na mesofase hexagonal, sua 
estrutura é formada por canais ci-
líndricos altamente organizados, 
que funcionam como verdadei-
ros ‘reservatórios’ microscópicos 
para o fármaco. Essa estrutura di-
ficulta a difusão rápida do fárma-
co para o meio externo, fazendo 
com que ele seja liberado de for-
ma gradual e sustentada ao longo 
do tempo”, explica Nunes.

Palmeira é estudada para 
liberação e penetração cutânea

Ufopa

Pesquisadoras estudam o uso da manteiga do murumuru
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O governo de Roraima 
inicia na próxima semana a 
entrega de cestas básicas do 
programa Cesta da Família 
para comunidades e vilas do 
Baixo Rio Branco, atendendo 
famílias ribeirinhas que vi-
vem em áreas de difícil acesso.

A ação é executada pela 
Secretaria de Estado do Tra-
balho e Bem-Estar Social 
(Setrabes) e prevê a distribui-
ção de mais de 2,4 mil cestas 
básicas físicas, destinadas a 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social na região.

A saída da balsa com os 
alimentos está prevista para 
domingo (15), a partir do 
porto do município de Ca-
racaraí. 

De lá, a equipe seguirá 
por via fluvial até as comuni-
dades do Baixo Rio Branco. 
A distribuição das cestas deve 
ocorrer até 7 de abril.

Mais de 800 famílias
De acordo com o coor-

denador do programa Cesta 
da Família, Charles Bruno, 
a ação irá beneficiar mais de 
800 famílias que vivem nas 
localidades ribeirinhas.

“Durante a ação, cada 
família receberá o benefí-
cio equivalente a três meses. 
Como o atendimento na re-
gião ocorre, em média, qua-
tro vezes ao ano, por conta 
das dificuldades logísticas e 
do deslocamento fluvial, ga-
rantimos a entrega antecipa-
da para assegurar o alimento 
às famílias”, explicou.

Além da distribuição das 
cestas, outros órgãos do go-
verno do estado também par-
ticiparão da ação, ofertando 
serviços e orientações às co-
munidades ribeirinhas.

A secretária do Trabalho 
e Bem-Estar Social, Tânia 
Soares, destacou que a ini-
ciativa reforça o compro-
misso do Estado em garantir 
segurança alimentar para fa-
mílias que vivem em regiões 
mais isoladas.

“Levamos mais do que 
cestas básicas. Estamos ga-
rantindo alimento na mesa 
das famílias ribeirinhas e 
levando assistência onde o 
acesso é mais difícil. Essa ação 
faz parte do compromisso do 
Governo de Roraima de não 
deixar nenhuma família de-
sassistida”, afirmou.

A logística da operação 
conta com o apoio do Cor-
po de Bombeiros Militar de 
Roraima e da Defesa Civil, 
que auxiliam no transporte e 
na entrega dos alimentos nas 
comunidades mais distantes.

Em Roraima, 

cestas para 

comunidades 

ribeirinhas

No Amazonas, cartão auxilia 
população mais carente
Auxílio estudual destina-se a famílias em vulnerabilidade

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União Brasil), en-
tregou, no fim de semana, novos 
cartões do Auxílio Estadual para 
400 famílias em situação de vul-
nerabilidade, em Lábrea (a 810 
quilômetros de Manaus). 

Durante a agenda, que faz 
parte das comemorações do 
aniversário de 140 anos do mu-
nicípio, o governador também 
incentivou o setor primário com 
repasse de implementos agrícolas 
e investimentos.

“Hoje estamos entregando 
mais cartões do Auxílio Estadual 
Permanente e quem recebeu o 
cartão hoje já pode ir no super-
mercado ou na farmácia que já 
tem crédito. Todos sabem do 
compromisso que eu tenho com 
o povo do Amazonas, principal-
mente com o povo do interior 
que espera e que espera muito 
do governo do estado. E eu ve-
nho aqui com muito prazer para 
poder fazer entregas”, declarou o 
governador Wilson Lima.

3,8 mil beneficiários
Em Lábrea, o governo do 

Amazonas já havia contemplado 
3.885 beneficiários, na última 
fase do Auxílio Estadual, e com os 
novos benefícios, o estado amplia 
o alcance ao maior programa de 
transferência de renda da história 
do Amazonas no município.

A autônoma Selma Fernan-
des, de 36 anos, é mãe de três fi-
lhos e com o benefício vai poder 
comprar o que antes não podia. 

Ela destacou o quanto o Auxí-
lio Estadual vai melhorar a quali-
dade de vida da família.

“Eu fico muito grata porque 
eu estava precisando. Esse cartão 
vai ajudar muito pra eu comprar 
tudo que ele (filho) quer, vou 
comprar muitas coisas. Antes eles 
pediam e eu não tinha e agora eu 
tenho pra comprar”, disse a mora-
dora de Lábrea.

Qualidade de vida
Criado em 2021, o Auxílio 

Estadual é voltado ao combate 
à pobreza e à promoção da qua-
lidade de vida da população. O 
benefício é coordenado e ad-
ministrado pela Secretaria de 

Estado de Assistência Social e 
Combate à Fome (Seas) e aten-
de 300 mil famílias em situação 
de vulnerabilidade social em 
todo o estado, com o pagamen-
to mensal de R$ 150.

Além de garantir dignidade 
e segurança alimentar, o Auxí-
lio Estadual também impulsio-
na a economia local, com cerca 
de R$ 45 milhões injetados por 
mês, chegando a R$ 540 mi-
lhões por ano.

A ação do governo do Ama-
zonas em Lábrea também garan-
tiu a entrega de 1,8 mil absor-
ventes higiênicos, por meio do 
programa Dignidade Menstrual, 
com o objetivo de combater a po-

breza menstrual, garantindo os 
produtos higiênicos para mulhe-
res e meninas entre 12 e 50 anos, 
que estejam inseridas no Cadas-
tro Único.

Crédito Rosa
O Crédito Rosa também fez 

parte das ações, com a entrega de 
cheque simbólico do programa 
a duas empreendedoras contem-
pladas pelo financiamento no 
município. 

Ao todo, Lábrea já soma 28 
mulheres beneficiadas pelo pro-
grama, totalizando um investi-
mento de R$ 216.806.

Agência Amazonas de 
Notícias

Mauro Neto/Secom

Cartão garante auxílio estadual à população mais carente

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado 
dos Esportes e Juventude (Seju), 
participou no domingo (8) da 1ª 
Corrida das Mulheres em Filadé-
lfia. 

A iniciativa, realizada pela 
prefeitura municipal, contou 
com o apoio do estado e integrou 
as comemorações pelo Dia Inter-
nacional da Mulher, reunindo 
atletas da cidade e região.

Durante o evento, o secretá-
rio de Estado dos Esportes e Ju-
ventude, Atos Gomes, destacou a 
importância da valorização femi-
nina no esporte. 

“Apoiamos e participamos da 
1ª Corrida das Mulheres de Fila-
délfia, uma iniciativa que celebra 
a força, a determinação e o pro-
tagonismo feminino. Ficamos 
muito felizes em estabelecer essa 

importante parceria com o muni-
cípio”, ressaltou. 

Integração
O prefeito de Filadélfia, Da-

vid Sousa Bento (PP), enfatizou 
que o objetivo do evento foi ho-

menagear as mulheres, propor-
cionando um momento de inte-
gração e prática esportiva. 

“O maior intuito deste even-
to é exaltar cada vez mais as mu-
lheres e trazer um momento que, 
além de simbólico, é também 

esportivo, dando total ênfase ao 
Dia Internacional da Mulher”, 
pontuou.

Entre as participantes da 1ª 
Corrida das Mulheres estava a 
atleta Naiara Noronha, morado-
ra de Filadélfia, que fez a prova ao 
lado da filha. 

“Foi uma alegria participar 
dessa corrida no Dia Internacio-
nal da Mulher com a minha filha. 
É um evento que incentiva a prá-
tica da atividade física e mostra 
a força das mulheres no esporte. 
Foi uma experiência maravilho-
sa”, salientou.

A prova contou com premia-
ção em dinheiro para as atletas . 
Foram destinados R$ 1 mil para 
a 1ª colocada; R$ 500 para o se-
gundo lugar; R$ 300 para a ter-
ceira colocação; e R$ 200 para a 
quarta colocada. 

Filadelfia, no Tocantins, faz corrida 
em homenagem ao Dia da Mulher

Seju/Governo do Tocantins

Corrida integrou programação do Dia da Mulher
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Porto Alegre reabre Casa Viva 
Maria para acolher mulheres

Convocação

Museu

A prefeitura de Porto Alegre (RS) reabriu ontem (9) a 

Casa Viva Maria, espaço de acolhimento para mulheres 

em situação de violência. A unidade passou por reforma, 

ampliação e reorganização e agora oferece atendimento 

24h, todos os dias da semana, com capacidade para até 

33 pessoas, entre mulheres e filhos. Localizada em ende-

reço protegido, a estrutura integra a rede municipal de 

proteção às mulheres. O local passa a operar sob gestão 

da Secretaria Municipal da Inclusão e Desenvolvimento 

Humano (Smidh). A reabertura, segundo a prefeitura, 

integra ações voltadas à proteção da vida, ao acolhimen-

to de vítimas de violência e ao fortalecimento da rede de 

atendimento às mulheres e famílias do município.

A Secretaria da Educação do 

Paraná publicou ontem (9) o 

edital 16/2026 para convocar 

interessados na função de 

direção escolar. As inscrições 

vão até o próximo dia 29. A 

seleção é voltada a docentes 

e servidores com formação 

superior. O objetivo é preen-

cher vagas abertas por afasta-

mento ou saída do titular.

O Museu de Arqueologia e 

Etnologia da Universidade 

Federal de Santa Catarina 

(UFSC) abrirá hoje (10), às 

18h30, em Florianópolis (SC), a 

mostra Cascaes: Os Fios Origi-

nários. A exposição apresenta 

22 obras de Franklin Cascaes. 

A visitação segue até 10 de 

julho, de terça a sexta, das 7h 

às 19h. A entrada é gratuita.

Alex Rocha/PMPA

Unidade volta a oferecer atendimento 24h a mães e filhos

Nota Paraná distribui prêmios

Expodireto Cotrijal começa no RS

Mulheres

Evento

Financiamento

Trânsito

Carreta da Inovação inicia ações no PR

Um morador de Cascavel (PR) ganhou R$ 100 mil no 

sorteio do Nota Paraná realizado ontem (9) após incluir 

o CPF em apenas duas notas fiscais. Ele participou com 
cinco bilhetes e gastou R$ 905,54 em novembro. Uma 

moradora de Morretes (PR) também foi premiada e 

recebeu R$ 50 mil ao registrar o documento em quatro 

comprovantes. O sorteio do programa distribuiu ainda 

100 prêmios de R$ 1 mil, 8 mil de R$ 100 e 35 mil de R$ 50.

Com presença do vice-governador do Rio Grande do Sul, 

Gabriel Souza (MDB), foi inaugurado ontem (9) o pavi-

lhão da agricultura familiar na Expodireto Cotrijal, em 

Não-Me-Toque (RS). O espaço reúne 224 empreendimen-

tos de 119 municípios do Rio Grande do Sul. A estrutura 

integra a programação do evento e apresenta alimentos 

e produtos feitos por pequenos produtores locais.

No Palácio Piratini, em Porto 

Alegre (RS), o governador do 

Rio Grande do Sul, Eduardo 

Leite (PSD), lançará hoje (9), 
às 9h30, o Programa Estadual 

de Proteção e Promoção 

dos Direitos das Mulheres. 

A iniciativa prevê ações em 

governança, acolhimento, ca-

pacitação, desenvolvimento e 

enfrentamento à violência.

O prefeito de Porto Alegre 

(RS), Sebastião Melo (MDB), 

participará nesta terça-fei-

ra (10), em Brasília, de um 

seminário sobre o subfinan-

ciamento e precarização 

dos serviços nos municípios. 

Melo participará do evento 

na Câmara dos Deputados 

como presidente interino da 

Frente Nacional de Prefeitas e 

Prefeitos (FNP).

A prefeitura de São José (SC) 

receberá até amanhã (11) a 

missão técnica do Fundo 

Financeiro para o Desenvol-

vimento da Bacia do Prata 

(Fonplata) para reuniões 

sobre o projeto da futura Ave-

nida Beira-Mar de Barreiros. 

Técnicos do banco orientam 

equipes municipais sobre 

normas do financiamento.

Três semáforos começam a 

operar em Curitiba (PR) após 

estudos para organizar o fluxo 
e ampliar a segurança. Hoje 

(10) iniciam o funcionamento 

dos equipamentos instalados 

entre as ruas Coronel João 

Alencar e Frederico Muller e 

amanhã (11) os que foram ins-

talados entre as ruas Celeste 

e Nova Esperança.

A Carreta da Inovação atenderá moradores de Godoy 

Moreira (PR) e Uraí (PR) entre hoje (10) e sexta-feira (13), 

com atividades gratuitas abertas ao público. A progra-

mação ocorre das 9h às 12h e das 14h às 18h. Em Godoy, o 

caminhão ficará em frente à prefeitura. Em Uraí, as ações 
ocorrerão na Praça Matriz. O projeto é desenvolvido pelas 

secretarias de Tecnologia e Ensino Superior (Seti) e da 

Inovação e Inteligência Artificial (Seia) em parceria com a 
Fundação Araucária, o Sistema de Tecnologia e Monitora-

mento Ambiental do Paraná (Simepar), Senai e Sesc.

Divulgação/SEIA

Projeto leva atividades de tecnologia e informática

Governadores 
da região Sul 
participam de 
evento em SP

Os governadores do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite; 
do Paraná, Ratinho Junior; e de 
Goiás, Ronaldo Caiado; todos 
do PSD, participaram ontem 
(9) de um painel na sede da As-
sociação Comercial de São Paulo 
(ACSP), na capital paulista. 

Leite (PSD) defendeu a cria-
ção de um pacto de governabili-
dade para fortalecer instituições 
e permitir a construção de políti-
cas voltadas ao futuro do país.

Ratinho Junior ressaltou que 
o planejamento de médio e lon-
go prazo tem sido determinante 
para os avanços do Paraná em 
áreas como agronegócio, com-
bustíveis renováveis e políticas 
voltadas à terceira idade.

O encontro reuniu também 
empresários e integrantes do 
Conselho Político e Social da 
entidade. O debate abordou pro-
postas para o desenvolvimento 
nacional e discutiu caminhos 
para ampliar a capacidade de de-
cisão do Estado brasileiro.

Cenário gaúcho
Na avaliação apresentada, 

Eduardo Leite citou que a ado-
ção de reformas estruturais e de 
políticas públicas depende de 
estabilidade institucional e pre-
visibilidade para governos, em-
presas e sociedade. Ao tratar da 
experiência administrativa no 
Rio Grande do Sul, o governador 
gaúcho relatou medidas adotadas 
desde o início de sua gestão para 
reorganizar as finanças do estado.

Segundo ele, no início do 
mandato, cerca de 80% da recei-
ta corrente líquida estava com-
prometida com pagamento de 
salários, situação que provocava 
atrasos frequentes. A partir de 
reformas administrativas, previ-
denciárias e de carreiras, além de 
privatizações e medidas de ajuste 
fiscal, o governo estadual buscou 
reequilibrar as contas públicas.

De acordo com os dados 
apresentados por Leite, a reorga-
nização financeira permitiu am-
pliar investimentos em diferentes 
áreas da administração estadual.

Realidade paranaense
Ratinho Junior afirmou prio-

rizar a adoção de métodos de ges-
tão e experiências internacionais 
para impulsionar o desenvolvi-
mento, além de buscar um am-
biente de estabilidade institucio-
nal para favorecer investimentos.

Ele destacou que o planeja-
mento começou em 2019, com a 
criação de um banco de projetos 
voltado à viabilização e acelera-
ção de obras em áreas como in-
fraestrutura e segurança pública.

O programa recebeu cerca de 
R$ 500 milhões e permitiu a du-
plicação da Rodovia dos Miné-
rios, que liga Curitiba a Almiran-
te Tamandaré, obra que já teve o 
segundo lote entregue e o tercei-
ro iniciado, com R$ 350 milhões.

O encontro reuniu cerca de 
150 participantes, entre lideran-
ças políticas, empresários, diri-
gentes e conselheiros da ACSP.

Chefes dos executivos do RS e 
PR reúnem-se na capital paulista

Mauricio Tonetto/Secom-RS

Encontro reuniu lideranças políticas e empresariais
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O preço médio da cesta de 
alimentos no Rio Grande do 
Sul caiu 0,53% em fevereiro 
e passou a custar R$ 288,33, 
segundo levantamento da 
Receita Estadual.

O indicador faz parte do 
Preço da Cesta de Alimentos 
(PCA-RE), calculado a par-
tir de notas fiscais eletrônicas 
emitidas pelo varejo. Este foi 
o segundo recuo consecutivo 
registrado no ano.

No acumulado de 12 me-
ses, a redução chega a 2,83%.

A maior queda regional 
ocorreu no Litoral, onde o 
valor médio diminuiu 2,70% 
e passou a R$ 304,85. Em ja-
neiro, a área havia registrado 
o maior custo do estado.

Em fevereiro, a posição 
passou para a região das Hor-
tênsias, onde a cesta ficou em 
R$ 306,19, mesmo após re-
tração de 1,18% no período.

Por outro lado, houve 
aumento em algumas locali-
dades. A maior alta ocorreu 
nos Campos de Cima da Ser-
ra, região que inclui cidades 
como Vacaria e Bom Jesus. 
O valor médio subiu 1,99% e 
chegou a R$ 300,79. 

Houve crescimento na 
Região Metropolitana do 
Delta do Jacuí, que inclui 
Porto Alegre. Nessa área, o 
custo ficou em R$ 296,01 
após elevação de 0,45%.

O levantamento apontou 
impacto diferente conforme 
a renda das famílias. De acor-
do com o Índice de Inflação 
por Faixa de Renda, calcula-
do pela Receita Estadual, do-
micílios com rendimento de 
até dois salários mínimos re-
gistraram deflação de 4,24% 
nos últimos 12 meses.

Entre aqueles com renda 
entre dois e três salários míni-
mos, a queda acumulada foi 
de 4%. Segundo a análise, a 
diferença ocorre porque itens 
mais presentes no consumo 
de famílias com menor renda 
tiveram reduções maiores de 
preço. Em fevereiro, houve 
diminuição em todas as fai-
xas avaliadas, que vão de dois 
a 25 salários mínimos.

As frutas tiveram a maior 
retração no mês, com recuo 
médio de 4,83%. A redução 
foi puxada principalmente 
pela uva, que caiu 24,90% e 
foi vendida a cerca de R$ 9 o 
quilo. O mamão apresentou 
diminuição superior a 17%, 
com preço médio de R$ 9,49. 
Maçã e banana também re-
gistraram queda. Já o grupo 
de aves e ovos apresentou a 
maior alta em fevereiro, com 
aumento de 4,49%.

RS: preço da 
cesta básica 
caiu em 
fevereiro

Paraná lança programa para 
apoiar pesquisas de inovação
Iniciativa define metas e busca liderança nacional até 2030

O governo do Paraná, por 
meio da Secretaria da Inovação 
e Inteligência Artificial (Seia) e 
em parceria com o Sebrae, lançou 
ontem (9), em Curitiba (PR), a 
Jornada Paraná IBID 2030. A 
iniciativa estabelece uma estraté-
gia de longo prazo para elevar o 
desempenho estadual no Índice 
Brasileiro de Inovação e Desen-
volvimento (IBID), métrica do 
Instituto Nacional da Proprieda-
de Intelectual (INPI) que avalia 
o cenário de ciência e tecnologia.

O plano reúne 23 instituições 
em uma estrutura de governan-
ça voltada ao fortalecimento do 
ecossistema tecnológico e à me-
lhoria de indicadores de compe-
titividade nacional.

A Jornada baseia-se no mo-
nitoramento de 80 indicadores 
distribuídos em sete áreas: insti-
tuições, capital humano, infraes-
trutura, economia, negócios, co-
nhecimento e tecnologia, além 
de economia criativa. O modelo 
segue a metodologia do Índice 
Global de Inovação (IGI).

Avanços
Segundo a análise estatal, a 

trajetória do Paraná é ascenden-
te, que saltou do sexto lugar em 
2020 para terceiro em 2025 entre 
as maiores economias do Brasil, 
ficando atrás apenas de São Paulo 
e Santa Catarina no ranking.

De acordo com a Agência 
Estadual de Notícias (AEN), o 
objetivo agora é consolidar essa 
evolução ao transformar diag-

nósticos técnicos em diretrizes de 
políticas públicas estruturadas.

A governança conta com a 
participação de órgãos como o 
Tribunal de Contas (TCE-PR), 
o Tribunal de Justiça (TJPR), 
Copel, BRDE, Fomento Paraná, 
a Federação das Indústrias do Es-
tado (FIEP) e o próprio INPI.

Como será
A estratégia busca integrar 

universidades, empresas e go-
verno, alinhando programas de 
incentivo a startups às metas do 
período 2026-2030.

O planejamento foi estrutu-
rado a partir de sete oficinas que 
identificaram pontos positivos, 

como a infraestrutura energética, 
o acesso ao crédito, as prioridades 
em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), a propriedade intelec-
tual e a infraestrutura digital.

Um dos pilares é a descen-
tralização do desenvolvimento 
tecnológico. Em 2025, o governo 
destinou R$ 55 milhões para 48 
municípios via programa Pacto 
Pela Inovação e modelo Fundo 
a Fundo, visando fortalecer am-
bientes de inovação locais.

O financiamento prioriza 
o apoio a diferentes regiões do 
território para garantir que o 
progresso tecnológico alcance 
cidades de diversos portes, esti-
mulando a economia criativa e a 

formação técnica de forma ampla 
e sustentável em todo o Paraná, 
promovendo o crescimento equi-
librado de todo o estado. 

Ainda de acordo com a AEN, 
o evento reuniu representantes 
das universidades estaduais e da 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), reforçando a articula-
ção entre o setor acadêmico e a 
gestão pública para o cumpri-
mento das metas da Jornada até 
o final desta década.

O vice-governador do estado, 
Darci Piana (PSD), participou 
do lançamento e celebrou o avan-
ço paranaense no IBID. Além 
disso, ele destacou que a Seia foi 
essencial nesse processo.

Geraldo Bubniak/AEN

Jornada busca colocar o estado no topo do Índice Brasileiro de Inovação e Desenvolvimento (IBID)

Entre 1º de dezembro e 28 
de fevereiro, consumidores for-
malizaram 8,7 mil acordos para 
regularizar valores em atraso jun-
to à Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento (Casan), to-
talizando R$ 20,6 milhões nego-
ciados. A iniciativa ocorreu por 
meio do Programa Rebentona, 
ação voltada à regularização de 
pendências relacionadas aos ser-
viços de abastecimento e sanea-
mento em Santa Catarina.

A maior parte dos atendi-
mentos ocorreu na Região Me-
tropolitana da Grande Floria-
nópolis, responsável por 42,5% 
dos registros realizados durante 
a campanha. Segundo a compa-
nhia, o volume alcançado repre-
senta o maior resultado já obtido 
em programas de regularização 
promovidos pela empresa.

A campanha ofereceu condi-
ções diferenciadas para estimular 
a adesão de usuários com débitos 
pendentes. Durante o período de 
vigência, houve isenção total de 
multas e juros, dispensa de en-
trada mínima e possibilidade de 

negociação por meio digital.
As opções permitiram que 

moradores organizassem paga-
mentos sem necessidade de des-
locamento até unidades. Mesmo 
após o encerramento da edição 
de 2025, a companhia informa 

que clientes com contas em atra-
so ainda podem procurar atendi-
mento para tratar da situação.

O serviço está disponível nas 
agências e também pela internet. 
No portal oficial da Casan, usuá-
rios podem consultar valores em 
aberto, solicitar parcelamentos, 
realizar quitação anual de débitos 
e emitir certidão negativa. Es-
sas ferramentas fazem parte dos 
serviços oferecidos para acompa-
nhamento da situação cadastral e 
financeira relacionada ao forneci-
mento de água e saneamento.

A Casan mantém canais des-
tinados a orientar consumidores 
sobre opções de pagamento e 
regularização. A recomendação 
é que moradores com valores em 
aberto busquem atendimento 
para verificar alternativas dispo-
níveis e evitar interrupções.

SC: companhia renegociou R$ 20,6 
milhões em débitos de água e esgoto

Divulgação/Casan

Campanha registrou 8.757 acordos entre 2025 e 2026
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INB destaca 
potencial 
no mercado 
mundial de 
urânio 
Brasil pode ter papel estratégico 
na  expansão da energia nuclear 
mundial, aposta executivo

O presidente da Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), To-
más Albuquerque, afirmou que 
o Brasil pode assumir papel estra-
tégico no novo ciclo de expansão 
da energia nuclear mundial. A 
declaração foi feita durante um 
encontro sobre Minerais Estraté-
gicos e Energia do PDAC 2026, 
realizado em Toronto, no Cana-
dá, no último dia 4. O evento foi 
promovido pela Câmara de Co-
mércio Brasil-Canadá (CCBC), 
em parceria com o escritório 
Gardiner Roberts LLP, e reuniu 
autoridades governamentais, 
investidores e especialistas para 
discutir o papel dos minerais 
estratégicos na segurança ener-
gética global. O segundo painel, 
intitulado “O Renascimento do 
Urânio: Energia Nuclear no Ca-
minho para a emissão Líquida 
Zero”, abordou a retomada do se-
tor nuclear e a crescente deman-
da por combustível.

Segundo Albuquerque, em-

bora a energia nuclear tenha cres-
cido globalmente entre as déca-
das de 1940 e 1950, o Programa 
Nuclear Brasileiro avançou de 
forma mais lenta. “O Brasil tem 
dois reatores em operação, An-
gra 1 e Angra 2, e um terceiro, 
Angra 3, em construção. Nosso 
programa acabou estagnado ao 
longo do tempo”, declarou. O 
presidente da INB explicou que 
o acordo original firmado com a 
Alemanha previa a construção de 
oito reatores, mas apenas Angra 2 
foi concluído dentro dessa parce-
ria. “Angra 1 utiliza tecnologia da 
Westinghouse, dos Estados Uni-
dos. Angra 2 é de tecnologia ale-
mã. E seguimos trabalhando para 
concluir Angra 3”, disse.

Com apenas duas usinas em 
operação, a necessidade brasileira 
de urânio se estabilizou em cerca 
de 450 toneladas por ano. “Com 
Angra 3, essa demanda deve che-
gar a aproximadamente 700 to-
neladas anuais. Como tínhamos 
reservas suficientes para atender 

Divulgação/INB

INB foi idealizada para impulsionar a produção da energia nuclear no país

csN divulga balanço do quarto trimestre 
esta semana e mercado fica na expectativa

A CSN divulga nesta quarta-
-feira, dia 11, o balanço referente 
ao quarto trimestre da empresa, 
em meio ao processo de desala-
vancagem anunciado por Benja-
min Steinbrruch. O mercado não 
poderia estar em um período mais 
turbulento e está de olho nos nú-
meros da siderúrgica, que anun-
ciou, no começo do ano, a venda de 
ativos para reduzir a dívida líquida 
que chegava à casa dos R$ 37 bi-
lhões no fim do terceiro trimestre 
do ano passado. Especialistas apos-
tam, como sempre, nos resultados 
da CSN Mineração, um dos bra-
ços do Grupo de Steinbruch que 
normalmente apresenta números 
positivos. A previsão é de fluxo de 
caixa livre por causa do volume das 
exportações da subsidiária.

Enquanto o mercado está à 
espera do resultado, Setinbruch 

tenta mostrar que o plano de re-
dução da dívida é certeiro e, dessa 
vez, sairá do papel. O presidente 
da empresa negocia com um con-
sórcio de bancos empréstimo de 
nada menos do que 1,5 bilhão de 
dólares. A CSN Cimentos - outro 
braço da CSN - foi dada como ga-
rantia e está na lista de ativos que 
a empresa listou no processo de 
desalavancagem.

Ainda consta do plano de Ben-
jamin Steinbruch, vendas de parti-
cipações da CSN Infraestrutura e 
Logística. A empresa enfrenta, no 
entanto, o ceticismo do mercado 
quanto ao plano e até mesmo difi-
culdade em conseguir a assessoria 
de bancos para tirar o projeto de 
desalavancagem do papel. Em fe-
vereiro, a Fitch Ratings rebaixou o 
rating da companhia de “BB-” para 
“B” e manteve a observação negati-

va. O movimento refletiu as dificul-
dades na execução da estratégia de 
redução de alavancagem via venda 
de ativos no médio prazo.

Para a agência de classifica-
ção Fitch, a execução incompleta 

ou insuficiente dessas iniciativas 
anunciadas para a desalavanca-
gem pode manter a pressão sobre 
o perfil financeiro da CSN. O re-
baixamento reflete os níveis persis-
tentemente altos de alavancagem 

bruta e líquida, além dos desafios 
enfrentados pela empresa para re-
verter a geração negativa de fluxo 
de caixa livre.

Entre as medidas para a redu-
ção da dívida da CSN, está ainda 
a uma parte da CSN Infraestrutu-
ra. A previsão, segundo anunciou 
a empresa, ainda em janeiro, para 
o mercado, era de que os acordos 
vinculantes fossem concluídos até o 
quarto trimestre deste ano. O anún-
cio foi recebido com ceticismo.

Benjamin Steinbruch chegou a 
anunciar que pensa em encontrar 
um sócio no negócio de siderur-
gia, que representa algo em torno 
de 50% do seu faturamento total. 
O projeto para achar um parcei-
ro para a área de siderurgia seria 
executado a médio e longo prazo. 
“Precisamos passar por investi-
mentos muitos fortes”.

Reprodução

Steinbruch precisa mostrar disposição ao mercado

essa necessidade, a exploração 
também desacelerou”, explicou.

O presidente da INB ressaltou 
que o baixo preço histórico do 
urânio contribuiu para esse cená-
rio. “Na geração com óleo e gás, 
o combustível pode representar, 
em média, 75% do custo total. No 
nuclear, o combustível representa 
cerca de 15%, e o urânio é apenas 
uma pequena fração desse percen-
tual. Sempre foi uma commodity 
muito barata”, afirmou. O cenário, 
no entanto, mudou de forma sig-
nificativa nos últimos anos. “Nos 
últimos cinco anos, o preço do 
urânio saiu de cerca de 20 dólares 
para 85 dólares. As projeções indi-
cam que pode chegar a 150 dóla-
res ou mais. Estamos diante de um 
novo ciclo”, declarou.

Para Albuquerque, a retomada 
da energia nuclear é consequência 
direta do aumento da demanda 

global por eletricidade e da busca 
por fontes de base com baixa emis-
são de carbono. “Ninguém está 
disposto a abrir mão do conforto. 
Não vamos desligar celulares, ar-
-condicionado ou reduzir consu-
mo. A demanda por energia cresce 
todos os anos”, afirmou.

O presidente da INB desta-
cou que, atualmente, há cerca de 
70 reatores em construção no 
mundo, sendo 32 na China. “Es-
ses países vão precisar de urânio 
e combustível. O Brasil pode ser 
um parceiro estratégico, porque 
domina todo o ciclo do combus-
tível nuclear. Somos um fornece-
dor completo”, enfatizou.

Durante o debate, também 
foram discutidos os avanços nos 
Pequenos Reatores Modulares 
(SMRs) e nos microrreatores. Albu-
querque explicou que, além dos rea-
tores convencionais de grande por-

te, existem unidades menores que 
oferecem novas possibilidades de 
aplicação. Esses projetos ainda estão 
em fase de desenvolvimento e repre-
sentam desafios técnicos relevantes. 
“Os SMRs já são projetos bastante 
desafiadores. Muitos estão sendo 
estudados, mas, no final das contas, 
apenas alguns realmente vão funcio-
nar. Os microrreatores representam 
um desafio ainda maior e estão ainda 
em fase de projeto”, disse.

Para Albuquerque, o avan-
ço dessas tecnologias, aliado ao 
domínio brasileiro do ciclo do 
combustível, reforça o posicio-
namento estratégico do país no 
novo cenário energético global. 
“O mundo vai precisar de urânio 
e de combustível nuclear. O Brasil 
tem recursos minerais, tecnologia 
e capacidade industrial. Podemos 
desempenhar um papel relevante 
nesse novo ciclo”, concluiu.


